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As assignaturas do oDiario Official» sã- o pagas adoantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos -Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas; e custam :

Por armo" ' 2411090

Por nove xnezes 	 181000

Por seis mezes 	 124000

Os funccionarlos publico3 da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimentO d folha:P3ro tempo que fixarem.

O funccionwrios publico?, estaduaes ou municipaes. po-
derão obter a folha pelo 'mesmo preço, sendo, porám, o pa.ga-
mento adeantado.

Sl.4\1.1\1A.I1C0

Acros DO PODER LeoisLaTivo : •

Decretos ns. 1.5113 e 1517, que puldiram as res,oluções do
Congresso Nacional sobre concessão de licenças.

ACTOR DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 6.149, que concede autorização á sociedade ano-
ruma E. Johnston, Comp. Ltd. para funccionar na
Republica.

Decreto n. 6.1i1. que concede autorização Diana Mining
Company, para funccionar na Republica.

Mensagens.
Ministerio da Justiça e Ne2 . ocios Interiores— Decretos de 9

de setembro o 1 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

tslinisterio da Justiça e Negocies Interiores— Expediente das
Directorias da Contabilidade e Geral de Saude Publica-

Ministerio da Fazenda— Ex p ediente da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal.

Ministerio da Guerra—Expediente.
Ministerio da Industrie. Viação e Obras Publicas—Expedi-

ente da Directoria Geral de Obras e Viação— Requeri-
mento despachado — Directoria Geral dos Correios.

TRIIIIINÁL DE CONTAS.

MARIO DOS TRIBUNAIS.

NOTICIÁRIO.

MARCAS REGISTRADAS.

RENDAS POBLICAS —Rendimento da Alfandega, da Recebedoria
do Rio de Janeiro e da de Minas Geras,.

EDITAIS	 Avisos

PARTI CommanciAt.

SOCIEDADES ANONYMAS —Acta da Companhia de Fiação e Tecidos
«Santa Maria» — Acta da Companhia Estrada de Ferro
Norte do Paraná—Balanço da Companhia Ferro Carril
Jardim Botanico.

'21/NoNctos.

o

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.516— DE 1 DE OUTUBRO DE 1906

Autoria o Presidente da Republica a conceder um anno de
licença, com ordenado, ao bacharel Arthur de Sá e
Souza, procurador da Republica na secção do Pará, para
tratar de sua saude onde lhe convier

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Naciona l dearetou e eu sane-

ciono a resolução seguinte:
Artigo unico. E' autorizado o Presidente da Republica a

conceder um anuo de licença, com ordenado, ao bacharel Ar-
tinir de Sá e Souza, procurador da Republica no Estado do
Pará, para tratar de sua suado onde lhe convier ; revogadas
às d i s ,xisições em contrário.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1906, 180 da Republica.

FRANCIS'.70 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Felix Gaspar de Barros e Almeida.

DECRETO N. 1.517—DE 1 DE OUTUBRO DE 1930

'Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr.Alfredo
• Moreira de Barros Oliveira Lima ., lente da Faculdade de

Direito de S. Paulo, um anno de licença, com ordv-
nado, em prorogação á que obteve por decreto legislativo

• n. 1.393, de 9 de outubro de 1905

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congress) Nacional decretou e eu sane-

• ciono a resolução seguinte:
Art i go unico. E' autorizado o Presidente da Republica a con-

ceder ao Dr. Alfredo Moreira de Barros Oliveira Lima, lente
eat ie trafico da Faculdade de Direito de S. Paulo, um anuo de
licença, em prorogação, e com direito ao ordenado, á que lhe
foi concedida por decreto legislativo n. 1.393, do 9 de outubro
de 190-,, pira tratar de sua saule oade lha convier; revogadas

- as disposições em contrario.-
Rio de Janeiro, 1.de outubro de 1900, 180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUE'S

Felix Gaspir de Barros e Almeida.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.149 — DE 18 DE SETEMDM DE 1900

Concede autorização á sociedade anonyma «E. Johnston ec
Company, limiteda para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazif,
attendendo ao que removeu a sociedade annnyma E. Johnston
& Company, limited, devidamente representada, decreta :

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade anonyma
E. Jo'inston & Company, limited, para funccionar na Republica
com os estatutos que apresentou, mediante as chisnas que a
este acompanham, assignadas pelo Ministro da Industria, Viação
e Obras Publicas, e ficando a nrsma companhia obrigada ao
cumprimento das formalidade3 exigidas pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 18 do setembro do 1906, 180 da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

Lauro Severiano

•
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Clausulas que acompanham o decreto n. 6.149, desta data

A sociedade anonyma E. Johnston & Company, limita ES
obrigada a ter um representante no Brazil, com plenos e illi-
mitados poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o Goverao, quer com
particulares, podendo ser demandado e receber citação inicial
pela companhia.

11

Todos os actos praticados no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos, e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que em
tempo algum, possa a referida sociedade anonyma reclamar
qualquer excepção fundada em seus estatutos, eu as disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á exee1140 das obras ou serviços a que elles se reterem.

Fica dependente da autorização do Governo qualquer
alteração que a referida sociedaila anonyina tenha do fazer
nos respectivos estatutos. Ser-lhe-ha, cassada a autorização
para funccionar na Republica, si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem projnizo do

principio do achar-se a companhia sujeita ás disposições do
direito nacional que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquor das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a malta
do 1:0J0$ a 5:004 o no caso de reincidoucia, pela cassação
da autorização concedida pelo decreto em virtude do qual
baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 18 de setembro do 1906. — Lauro Severiano

Eu abaixo assignado, John Dalton Vem'', tahellião publico da.
cidade de Londres, por nomeação real devidaow ajuu I ma-
tado e em exercicio, certifico que os doeu ¡non .os em Lingua por-
tu,gueza aqui annexos e marcados respectivamente com as
lettras A e B são traducções fieis o conformes da certidão do in-
corporação em inglez, mareada A, o do exern Tilar official tamboris
em inglez e marcado B, da escriptura social e dos estatutos da.
sociedade anonyma designada '. Johnston & Company, limited,
achando-se estes deus documentos em inglez aqui igualmente
annexos. E certifico mais que os referidos documentos em in-
glez estando respectivamonto a,uthenticados com a assigna,tura,,
que reconheço verdadeira do Sr. Herbert Fogelstrom 13artlett,
archivista de sociedades a.nonymas da Inglaterra, possuem, na
fórma das leis ing!ezas, todos os caracteristicos, para poderem
fazer fé de seus respectivos conteudos. E em virtude do ex-
posto os citados exemplar °(ildai, certidão, assignatura e tra-
dileções são todos dignos de toda fé e credito tanto judicial como
extra-judicialmente.

Em testemunho do que para fazer constar onde convier e
para todos os effeitos legaos passo o presente que a.ssigno o solto
em Londres aos dias vinte e dous de junho de mil novecentos e
seis. —John D. Venn, notario publico.

Reconlfbço verdadeira a assignatura retro de John D.Vorin,
tabellião publico desta capital, e para constar onde convier, a
pedido do mosm ), passei a preso ito que assignei, e fiz soltar
com o sollo das armas deste consulado da Repabtica dos Sto.-
dos Unidos do Brazil em Londres, aos vinte o seis do junho do
1906.—F. Alves Vieira, consul geral.

N. 203—Recebi £ 0.11.3.— Vieira.

CERTIDÃO DE INCORPORAÇÃO DE tsta COMPANHIA

(Estanip lhas e sellos)

Pela presente certifico que E. Johnston & Company, limited,
foi, de acanto com as leis do 1862 a 1900 sobre Sociedades Alo-
nymas, incorporada como companhia do responsabilidade limi-
tada no dia seis de junho do mil novecentos o seis.

Dada sob a minha assig,natura em Londres aos dias quinze
de junho de mil novecentos e sois.— H. F. Bartlett, archivista
de sociedades anonymas. (Lei de 1862 sobre Sociedades Ano-
nymas. Secç. 174.)

Escriptura Social o Estatutos
E. Johnston & Company, limited

Registrados no dia 6 de junho de 1906— Conte (ido,
Escripiura
Estatutos.

I Preliminares 	
II—Capital

1 Acções 	

Artigos
1 — 2

3 — 8
2 Certidões de acções 	 9 — 11
3 Cham idas sobr 	 as acções 	 12 — 15
4 Transferencia o transmissão de acç5es 	 16 — 20
5 Direito do retenção sobre as acções 	 21
6 Commisso o renuncia de acções 	 22 — 2G
7 Consolidação e subdivisão das acções 	 29 —110
8 Augmento e reducção do capital 	 31 — 33

III— lssembWa dos accionistas
1 Convocação d is assombléas gera.es 	
2 Trabal'ios das assembléas germs 	 40 —

34 — 30

3 V nog das amernb!éas geraes 	 51 —53
4 Ass imbléas de classes de accionistas 	 59 —

IV—Directores
1 Numero o nomeacãa dos diroctorris 	 6l —6G
2 Habilitação e remuneração dos dirutorcs 67-71
3 Poderes (les directores. 	 72
4 Sello social 	 '73
5 Directores gerentes 	 74 — 77
6 Trabalhos dos	 directores 	 78 — R5
7 Inhabilitaçitr dos	 diroct ires 	 gs— .47
8 Exoneração o demissão dos diretor s 	 88 — 93
9 Gerentes. 	 94

10 Garantia dos 1irectoros.e. 	 95

V—Contabilidasle e dividen los
I Contas 	 9G — 93
2 Fundo de reserva 	 	 9) —100
3 Dividenlis 	  101 —

VI— Avisos 	  108 —111
89039/4—Registrada —F0028-6 de junho de 1906—(Duas

estampilhas inutilizadas com a data do 14 de junho do 1900) —
Sello com a data do 15 do junho de 1906—Leis do :862 a 1900
sobre companhias.

Companhia do responsabilidade limitada
por tLeções.

Escriptura social de E. Johnston & Company, Limited

1. O nome da companhia é E. Jo Tins(on & Company,
mited.

2. O escriptorio da séde social será sito na Inglaterra.
3. Os objectos para os quaes se estabelece a companhia são

os seguintes: tendo a como inhia a faculdade de razer quaes-
quer das cousas aqui mencionadas, á parte de quaesquer outras
das mesma .; cousas:

) Celebrar o contracto com os Srs. E. Johnston & Comp.,
estabelecidos em Santos, nos Estados Unidos do Brazil, a que se
refere a clausula 2 dos estatutos da cómpanhia, e continuar o
fazer os negocios alli mencionados em todos ou em alguns ou
em um de sous ram6s.

B) Fazer os negocios de exportadores, importadores o ne-
gociantes em geral em todos os seus ramos.

C) Emnrehender e levar a effeito todas aã especies do ne-
gocios do agencias.

D) Compar, vender, tomar de arrendamento, permutar ou
por outra forma adquirir o negociar com quaisquer bons mobi-
liarios ou immobiliarios.

E) Cultivar café, assnear o outros prediletos do Bra.zil, o
preparar (comprehendendo a torrefação do café), manufa-
cturar e elaborar para o mercado quaesitter de taes productos,
e vender, dispor o negociar em quaesquer do taes productos,
quer em seu estado manufacturado, fabricado ou bruto.

F) Adquirir e assignar acções ou debantures ou outros va-
lores de qualquer companhia, sociedade ou morna, ou apo-
lices ou titules de qualquer Governo ou Estado. Se, a britannico,
colonial ou estrangeiro, e os mesmos con,ervar, dispor e
vendei..

G) Emorestar dinheiro me liante garantia ou do outro
modo, descontar, vender e comprar escriptos de divida, tettraa
de cambio e outros valores cot-merca:les, emprehender o em-
prego de dinheiro, receber dinheiro em deposito a juros ou de
outro modo, e fazer sacar, acceicar, ondossir ou negociar
quaesquer lettras do cambio, escriptos do divida ou outros va-
lores com inerciaes.
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H) Tomar emprestado ou levantar ou garantir o paga-
mento de dinliciao, e para estes ou outros fins hypothecar ou
onerar a empraza, e a totalidade ou qualquer parto dos bens o
direitos da companhia, actuaes ou adquiridos no futuro, in-
cluindo o seu capital por cobrar, e ar par e eu-latir il bentures
ou valores hypatilecarios ou outras obrigações, perpetuas ou
amortizaveis.

11 Vender, aluaar, ou dar qualquer outra applicação
empreza da companhia ou a -iodos ou a qualquer parte de ams
bens. nos termos e con(liOas que entander a companhia pa-
dendo acceitar como consideração quaosquer acOes, obriga-
ções ou valores de qualquer outra companhia.

J) Levar a afoita tmlos ou quaasquer dos objecto: prece-
dentes como chefes ou agentes, empreiteiros, curadares, ou de
outro modo. ou de sociedade ou em união a qualquer outra
pessoa, firma, associação ou companhia, e em Londres, no
13razil e em qualquer outro 'raiz.

E) Fazer com que a companhia seja reaistrada ou legal-
mente reconhecida em qualquer paiz esta . aligeiro.

L) Pagar com os fundos sociaes tolo s os gastos relativos
OU incidentaes á organização, registro O an nuncio da compa-
nhia ou a obtenção do dinheirc para cila, .• á emissão do capi-
tal, incluindo corretagens e C011111ISSÚPS para oater-se applica-
ções ou assignaturas, colloaação ou subscripção de acções,
debentures ou valores hypothecarios, e á custa da companhia
recorrer ao Parlamento ou ao (overno de qualquer paia,. E -
lado ou municipalidade ao estrangeiro, solicitando qua(s pier
direitos ou privilegioa ou a exteasila de quaeapier dos poderes
da companhia.

M) Em geral distribuir entre os accionistas ouaesqfler
bens da companhia em espade ou em genero.

IV) Fazer todas as outras cousas que forem incidentaes ou
conducentes á consecução dos objecto s acima.

4. E' limitada a responsabilidade dos accionistas.
5. O capital da comprnhia, £ 100,000, dividido em

20.000 acções do £ 5 cada urna, as quaes acções e todas as
outras acções em que consistir qualquer capital social futuro
poderão ser divididas em quaesquar series diferentes e pode-
rão ter qualquer preferencia, garantia °a privilegio adira si,
com referencia a capital. dividendo. po leres do votaciieg , ou
quaesquer outros direitos ou privileg.ios que forem determi-
nados pelos regulamentos da companhia vigentes de tempos
a tempos.

•

Nós, as varias pessoas cujos nomes e endereços vão sair-
scriptos, desejamos constituir-nos urna Companhia, de accordo
com esta escriptura social, e respectivaanente concordamos
assignar o numero de acções do capital social que se vê ao
lado dos nossos nomoe respectivos.

Nomes, endereços e qualidades dos assignantes — Numero de
acções tornado por cada assignante

R. E. Johnstan, negociante —6 Great St. Ilelens, Londres
E.C.— Uma preferencial.

C. E. Johnston, negociante— 6 Great St. Helens, Londres
E.C.—Idem.

" A. J. Iiemmerde, caixeiro— 6 Great St. Bateu, Londres
E.C.-1dom.

C. W. Haskoll, caixeiro — 6 Great St Helens, Londres
E.C.—Idem.

Guy C. \V Joe1-3 Great St. Ilelens, Londres E.C. caixeiro.
—Idem.

\V. T. Edmonds-55 Bishopsgate St. Within E.C. caixa.
—Idem.

I. N. Chapple-55 Bishapsgate St. Within E.C. solicitador.

Em data do dia 5 de junho de 1906.—Testemunha
assignatura supra de I. N. ChaiVe.—E. Ricf,ardson, caixeiro
de Armitage & Chapple — 55 Bishopsgat Street Within E. C.
solicitadores.

Testemunha, das assignaturas restantes.— I. N. Chapple
—55 Bisliopsgate Street Wi dila E. C. solicitador.

(Estampilha). — E' exompl,tr conforme. — A. I. Barl1M,
a.rchivista de sociedades anoaym is.

8.-a039/5-11egistrados-50.02 t-0 de junho de 19.)G. (Uma
esta m)illia inut•lizada, com a daaa, de 14 do juulio de 1000).
Sella com a data de 15 de junho de 100.

ra'statutos

E. Johnston & Company Limited

Os Srs. E. Johnston & Company limitod toem durante
muitos annos passados feito negoeios como commerciantes em
Santos, nos Estados Unidos do Brazil, e os actuaes socios da
firma. a saber: Charles Edward Johnston, Reginald Eden
Johnston, Cvril Earl° Johnston, Charles Evelyn Johnston o
Edward Green°. dasejam constituir-se em uma companhia
de responsabilidade limitada com o objecto do continuar o
fazer os ditos negocios, e de canservar a passo dos bens
usados com ellas ou para os seus fins e para estes e os outros
fins abaixo mencionados, estabeleceram esta companhia o serão
os seis primeiros directores.

Pelo que fica coatractado o seguinte

I. PRELIMINARES

1. Os regulamentos contidos no quadro A do primeiro Ap-
pensa a lei de Is ia sobre companhias não serão applieave:s
estt companhia, mas serão os seguintes os regulamentos da
companhia.

2. A companhia celebrará immediatamento um contracto
com os Srs. E. Johnston & Companhia, estabelecidos em Santos
nos tomos da minuta que afim do ser identificada foi rubricada
por dons dos sia.natarios da escriptura social 'o o conselho c
levará a efeito, su.:eito a qualquer modificação sua que for
approvada pelo conselho. Não será objecção contra o citado
contracto que os socios actue: da firma dos Srs. E. Johnstan
& Companhia serão os primeiros directores da companhia e
celebrarão o contracto em representação da companhia.

ri. CAPITAL

1. Acçôes

3. As 10.000 anões do capital inicial numeradas desde
um até 10.000 inclusivamente serão acçõos prereroAciaes, e as
10.000 acções numeradas desde 10.001 ata 20.000 inclusiva-
me ate serão acções ordinar;as. No caso da liquidação da com-
panhia os portadores das acções pre"erenciaos terão o direito
de receber na sua totalidade dos fundos sociaoa as quantias,
não compaehendendo premios, satisfeitas por conta de tires
accões, com precedencia dos direitos dos portadores de acções
ordinarias a que se lhas pague qualquer impartancia a respeito
de taes acções, mas os portadores das acções preferenciaes não
terão direito algum ulterior sobre ta,es fundos. No caso do
eliminar-s:t capital, dada alguma roducção de capital, as
sommas pagas ou creditadas por conta das anões ordinarias
serão eliminadas antes das importancias satisfeitas ou credi-
tadas por conta das acções prefereaciaes. Cada classe de anões
terá respectivamente o direito de ser classificada para os fins
de dividendo e votações pela fôrma abaixo declarada.

4. A directoria não fará nenhuma adjudicação do capital
algum em acções que for oferecido ao publico para ser assi-
gnado, salvo si polo menos vinte e cinco par conto da Impor-
tanda nominal do capital em acções, computado exclusiva-
mente de qualqua: quantia pagavel por outra fôrma que não
em dinheiro assim oferecido, tiver sido assignado, e a somma
pag toei ao fazer-se o seu pa tido tiver sido paga, o re ebida
pela comptnhia. Este artigo não será applicavel depois da pri-
meira a ljudicação de acções oferecidas ao publico para serem
assignadas.

5. As acções do capital inicial da companhia p)derão ser
distribuidas ou dispostas de qualquer outro moio a favo: de
quaasquer pessoas e pelas considerações, e, sujoito ás prelações
fixadas por estes estatutos, nos termos e condições que deter-
minar a directoria ; e esta poderá, quando emittir quitesquer
acções, fazer arranjos para que haja alguma diferença entre
os portadores de taes acções quanto á importancia das cita-
mad is a pagar, e á epoca em que deverem sor pagas Vaus pre-
staçõ(: 

Si
s.

0. varias pessoas se acharem registadas como compro-
prietarias do qualquer acção, a sua responsabilidade a respeito
della será não s mancommunadamento mas 'Grunhem in so-

7. A companhia não ficará sujeita nem de modo aleurn
obrigada a reconhecer, ainda quando dias) tenha avis), qual-
quer adeicommisso ou qualquer outro direito a respeita de
uma acçao. que não o direito absoluto a ela a favor de sal
proprietario ins.tripto em qualquer epoca, ou q naesquer outros
direitos, no caso de sua transmissão, que forem abaixo indi-
cados.

5. Offero endo-se quaesper acções ao publico para se em
as s igaadas, pialrá a companhia pagar algum), commissão a
qualqu r p0 soa ei tu e.insi'leracão do subscrever oi i ealie)adat
em subscrever, absoluta ou cmdicionaimaata, qtytesluer

•
•••
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acções da companhia, ou de obter ou concoraar om obter assi-
gnaturas, absolutas ou condicionaes, para quaesquer acções da
companhia. Comtanto quo a commissão paga ou ajustada a
pagar-se com os capitaes ou medea,nto a applicação do suas
acções não exceda do vinte por cento do vai ir nominal das
acções a cujo respeito for paga ou ajustada para pagar-se.
Tambem poderá a companhia pagar corretagens. A faculdade
que este estatuto confere á companhia poderá ser exercida pelo
conselho.

2 —Certilões de acções

9. Cada accionista terá direito gratuitarneate a uma cer-
tidão authentica;a com o solto social privativo, declarando as
acções possuidas por eito, e a somma, paga por sua conta.

10. A certidão das acções averbadas em nome do varios
co-proprietarios será entregue ao portador cujo nome fer o
primeiro inscripto no registro dos accionistas.

11. No caso de estragar-se, distruir-se ou perder-se alguma
certidão, poderá ser renovada cila mediante o pagamento do
um

' 
shelling, dando-se as provas dosou estrago, distruiçã o ou

perda que considerar satisfactoria a directoria, e prestando-se
a fiança, com ou sem garantia, que exigir o conselho.

3—Chamadas sobre as acções

12. Poderá a directoria de tempos a tempos (su jeito a
quaesquer condições em que tiverem sido emitti Ias quitesquer
acções), cobrar aos accionistas quacsquer prestações que en-
tender com respeito a todos os numerarios não satisfeitos sobre
as suas acções. Cada accionista ficará sujeito a pagar as cha-
madas cobradas assim, e qualquer dinheiro paga.vel sobro
qualquer acção nos termos de sua adjudicação, ás pessoas e nas
épocas e log,ares designados pela directoria. Poderá ser revo-
garia uma chamada ou deferido pelo conselho o tempo marcado
para o sen pag,amento.

13. Considerar-se-ha cobrada uma prestação ao tempo em
que for approvada pela directoria a deliberação que autorizar
tal chamada.

14. Si alguma prestação pagavel por conta de qualquer
acção ou qualquer dinheiro pagavel sobro qualquer acção, noa
termos de sua adjudicação, não for pago até ou antes do dia des-
ignado para o seu pagamento, o portador ou adjudicatario de
tal acção ficará sujeito a pagar juros sobre tal prestação ou
dinheiro, a contar do tal data até aquella em que for effectiva-
mento satisfeito, ao typo de dez por oento ao anno, ou qualquer
typo inferior que prescrever o conselho.

15. A directoria poderá, si assim ent ender, receber de
qualquer accionista que estiver disposto a adoantal-o a totali-
dade ou qualquer parte do dinheiro não satisfeito sobre quaes-
quer das acções possuidas por elle além das sommas effectiva-
mente chamadasja seja como omprestimo reembolsavel ou
como pagamento adeantado de prestações, mas um tal adean-
tamnto, quer reembolsavel, quer não, emquanto não for reem-
bolsado extin guirá effectiva.mente, ató onde chegar, a rospon-
zabilidade exisiento sobro as acções a cujo respeito for recebido.
Pelo dinheiro recebido assim, ou pela parte do mesmo que,
do tempos a tempos, exceder a importancia das prestações
chamadas então por conta das acções a cujo respeito for feito
tal adeantamento, a companhia pagará juros ao typo em que
concordarem o accionista que o adeantar e a directoria.

4—Transfere)?cia e transmissõo de acções

16. A transferencia de qualquer acção da companhia será
por escripto na fôrma ordinaria usual, o será assignada tanto
pelo cedenta como pelo cessionario.

Pagar-se-ha á companhia a respeito do registro de qualquer
transferencia uru direito qualquer, não excedente do dous
xelins e moio, que entender o conselho.

17. A directoria poderá, sem dar razão algma„ recusar-se
a registrar qualquer transferoncia do acções feita a favor de
qualquer pessoa quo cila não approvar, ou feita por algum
accionista que com outro ou por si só esteja endividado ou
debaixo do alguma responsabilidade para com a-companhia,
ou qualquer transferencia de acções feita a um menor ou a
uma pessoa interdicta.

18. O iustrumento de transferencia será depositado na
companhia seguido da certidão das acções nello comprehen-
(lidas e de quaesquer provas que exigir o conselho, para com-
provar o titulo do cedente, e feito isso e depois do pagamento
do respectivo direito, o excedente (sujeito ao direito da dire-
ctoria a recusar-se a fazer o registro segundo acima se indica),
será registrado como accionista a respeito do tal acção, e o
instrumento de transferencia será retido pela companhia.
Poderá o conselho dispensar a producção de qualquer certidão,
dando-se evidencia que lhe seja sa.ttsfactoria de sua perda ou
destruição

19. Os testamenteiros ou administradores de um accio-
nista finado, não sendo um comproprietario, o no caso do
fallecimento de um comproprietario, o sobrevivente ou sobre-
viventes serão as unicas pessoas reconhecidas pela companhia
como tendo direito algum ás acções averbadas no nome do
accionista fallecido ; porém nada do que aqui se contém será
interpretado como desobrigando a succossão do um compro-
prietario finado, de qualquer responsabilidade por conta das
acções possuidas por elle conjunctamente com qualquer outra
pessoa.

20. Qualquer pessoa que vier a ter direito a uma acção.
em conspauencia do fallecimonto ou fallencia, do um accio-
nista„ ou por outra fórma que não a do transferencia, poderá,
sujeito aos regulamentos acima contidos, ser registrado como
accionista produzindo a certidão da acção o quaesquer outras
provas do titulo que exigir o conselho, ou poderá, sujeito aos
mesmos re gulamentos, em vez do fazer-se registrar a si
mesma, transferir tal acção. Pagar-se-ha á companhia a
re-peito de qualquer re gistro em virtude deste artigo um
direito qualquer que entender o conselho, não excedente do
dous xelins e meio.

5. Direito de rete, çlo sobre as acções

21. A companhia terá um primeiro e principal direito do
retenção sobro toda, as acções o sobro os juros e dividendos
annunciados ou pagaveis a seu respeito, por conta de todos
os numerarios devidos (comprehemlendo as prestações cha-
madas, ainda que não se tenha vencido o prazo marcado para
o seu pagamento), e responsabilidades existentes para com a,
companhia, por ou de parte do seu proprietarOa inscripto ou
do qualquer de seus propriet trios inscriptos, quer por si s6,
quer conjunctamente com qualquer outra pessoa, o poderá
fazer effectivo tal direito de retenção vendendo ou confiscando
todas ou quaesquer das acções que a isso estiverem sujeitas.
Comtanto que não se faça tal confiscação, excepto no caso do'
uma divida ou responsabilidade, cujo valor tiver sido verifi-
cado, e que sejam confiscadas ~ente tantas acções quantas
attestar o conselho fiscal da comp mina que são equivalentes a
tal divida ou responsabilidade, ao preço do mercado então.

6— COittnti;30 e renuncia de acções

2?. Si algum accionista deixar de parar alcu rna chamada
ou dinheiro pagavel, nos termos da adjudicação de urna acção,
no dia designado para o seu pagamento, poderá a directoria
em qualquer época, emquanto continuar elle impago, intimar-
lhe aviso exigindo-lhe que o pague juntamente com qinesquer
juros que se hajam vencido por sua conta, o quaroquer ga,stis
em que tiver incorrido a companhia oin consequencia de tal
falta de pagamento.

23. O aviso indicará um outro dia, não sendo menos do
sete dias a contar da intimação do avi,o, a,té ou antes do qual
deverão ser pagos tal prestação ou outro numeraria o todos
os juros e gastos que se tenham dado em razão de tal falta do
pagamento, e o locar em qu devo offectuar-se o pagamento
(sendo o logar assim indicado ou o escriptorio da sécio social ou
algum outro logar era que forem garalmento pagaveis as cha-
madas da companhia) o declarará que no caso do falta de paga-
mento até ou antes do dia e no logar marcados, a acção a cujo
respeito dever-so tal pagamento poderá ser declarada em
comm isso.

2-1. Não sendo satisfeitas as oxigencias de qualquer do taen
avisos, como dito fica, a acção a cujo respeito for dado ta/
aviso poderá em qualquer época futura, antes de ter-se effe-
ctuado o pagamento do todo o dinheiro devido por sua conta,
com os seus juros e gastos, ser confipada mediante deliberação
da directoria em tal sentido.

25. Toda a acção confiscado, será considerada do proprie-
dade da companhia e poderá ser retida, readiudicada, vendida.
ou disposta de qualquer outro modo conforme melhor entender
o conselho, o no caso de roadjudicação creditando-se-lhe como
satisfeito ou não qualquer dinheiro pago por sua conta, pelo
portador anterior ; mas a directoria poderá em qualquer época
antes da acção confiscada ter sido readjudieada, vendida ou dis,
posta do alguma outra fôrma, annullar a sua confiscação sob
quaesquer condições que ella entender.

26. Qualquer accionista, cujas acções houverem sido con-
fiscadas, não obstante tal confiscação, continuará a ficar respon-
savel pelo pagamento á companhia de todas as chamadas ou
outros dinheiros, juros e gastos devidos por motivo de taes
acções ao tempo da confiscação, juntamente com os juros sobre
os mesmos, a contar da data do commisso até o seu pagamento,
ao typo do dez por cento ao anno ou qualquer typo inferior
que fixar o conselho.

27. Poderá o conselho acceitar a rentmcia do qualquer
acção para transigir qualquer questão quanto ao achar-Si

•



•

Quarta-feira 3
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro - 1903 L;1103

devidameuto registado a seu respeito o seu portador, ou
qualquer renuncia gratuita de uma acção integralizada. Poderá
dispor-so de qualquer acção renunciada, assim pela mesma
fôrma como uma acção confiscado..

28. No caso de readjudicação ou venda de urna acção con-
!iscada ou renunciada, ou da venda de qualquer acção para
fazer valer o direito de retenção da companhia, urna certidão
por escripto, au henticada com o selo social, estabelecendo que
a acção foi devidamente cenfiscada, renunciada du vendida, de
accôrdo com os regulamentos da companhia, constituirá prava
sufficiente dos factos nela exarados, contra todas as pessoas
que reclamarem a acção. Será entregue ao comprador ou adju-
dicatario urna certidão de propriedade, e será elle registado
a seu respeito, o então será alie então considerado proprietario
da acção, isento de todas as chamadas ou outros numerarios,
juros e gastos devidos antes de tal compra ou ad'udicação, o
não terá elle a obrigtção de ver que applicação se dá ao preço
de compra ou consiileraoãe, nem ficará affectado o seu titulo á
acção por qualquer irregularidade na confiscação, renuncia ou
MICK.

7. Consolidaçõo e sub-divisito da g acções

' • 29. Poderá a companhia em assemblaa geral consolidar as
suas acçõoo ou qualquer delas, em acções de maior valor.

30. A companhia, mediante deliberação especial, poderá
subdividir as suas acções, ou quaesquer delias, em anões do
menor valor, e poderá, mediante uma tal deliberação deter-
minar que, einquanto disser respeito aos portadores das acções,
resultantes do tal subdivisão, unia ou mais de taes acções
tenham alguma preferencia ou vantagem especial tocante a
dividendo, capital, votação, ou outra sobre ou em comparação
a outra ou outras.

8—.4umen'o e ?educai° de capital

31. A comp inhia. em assembléa geral poderá a.ugmentar
capital social mediante emissão de novas acções.

2. Estas novas acções serão do valor, o serão emittidas
por taes considerações, nos termos e condições, e com a prefe-
rencia ou prioridade quanto a dividendo, ou na distribuição do
activo, ou quanto á votação, ou por outra fôrma, sobre as
outras acçõos do qualquer elas:e. quer então já emittidas quer
não, ou com as estipulações, differindo-as a quaesquer outras
acções no tocante a dividon los ou á distribuição do activo,
segundo dispuzer a companhia em assembléa, geral, e sujeito
ou na falta do tal indicação; as disposições destes estatutos
serão applicaveis ao novo capital do mesmo modo em todos os
sentidos como ás acções ordivarias inieiaes do capital da com-
panhia.

33. Poderá a companhia pol. deliberação especial reduzir o
seu c tpital amortizando capital, cancelando capital que se
houver perdido ou que não for renre4mtado por activo dispo-
uivei, ou reduziu lo a responsabilidade sobre as anões, cancel-
Lindo acções não assigindas formão ajustadas para serem assigna-
das por alguma pessoa, ou do outro modo, segundo parecer con-
veniente, o poderá ser amortizado capital na intelligencia do
que poderá ser ele chamado outra vez ou de outro modo.

III-ASSEMBLÉAS DOS ACCIQNISTAS

1—.!`onvoc rVo das assembldas gemes

34. A primeira aosembléa geral da companhia será cele-
brada em tal data (não sendo menos do um mez nem mais do
ti-es numes da dat t em que tiver a companhia o direito de co-
meçar os seus neoocios) e em qualquer Jogar que determinar a
directoria.

35. As assembléas geraes suceessivas serão celebradas na
época e no logar que prescrever a companhia em assemblOa
geral, o não sen lo prescripta nenhuma época ou logar, será
celebrada unia asseinbléa geral urna vez em cada armo depois
do anno em que for incorporada a companhia, no dia e no logar
que determinar o conselho.

31. As assembléas geraes mencionadas acima serão
designadas assembléa,s geraos ordinarias ; todas as outras as-
Sembléas geraes serão denominadas fassembleas geraes extra-
ordinarias.

37. Poderá a directoria, quando quer que o entender, coa.
vocar uma assembléa geral extraordinaria da canpanbia-

38. Dar-se-ha aos accionistas pela fôrma abaixo indicada
ou de qualquer outro modo que for do tempos a tempos pre-
scripto pela cimpalliia em assembléa, geral aviso com ante-
cedencia do sete dias de qualquer asse nbléa, geral, (exclusivo
do dia em que for intimado o aviso ou em que considerar-se
intimado elle, mas inclusivo do dia da reunião), declarando se
nello o dia, hora e logar da reunião ; mas a falta de recebi-
mento de um tal aviso por qualquer accionista não invalidará
os trabalhos da asseinbléa geral alguma.

39. O aviso que convocar unia assembléa, geral °Minaria
deverá declarar a natureza geral do qualquer trabalho que
tencionar-se &Secular mi lia, não sendo elle o annuncio do divi-
dendos, eleição da directoria o do cens dlio fiscal, votação de
seus vencimentos e a (Escussão das contas apresentadas pela
directoria o dos pare o'res do; conselhos fiS.U2S.

O aviso que convocar uma avernbléa geral extraordinaria
deverá indicar a naturoza geral dos trabalhos que nela se
proponham fazer.

2. Trabalhos das assembldas gemes

40. Tres accionistas presentes em 	 pessoa constituirão
numero para urna asse,mbléa geral.

41. Si dentro de moia hora a contar da mareada para a
reunião não houver numero presente a assembléa, si for con-
vocada a podido ou pelos accionistas, será dissolvida. Em
qualquer outro caso ficará adiada para algum oatro dia da
semana seguinte e para qualquer logar que designar o presi-
dente.

42. Em qualquer assembléa adiada, os accionistas pre-
sentes o com o direito de votar, seja qual for o seu numero,
terão o poder de decidir sobre tolas as materias que poderiam
ser propriamente tratadas na assemblea em que teve legar o
adiamento.

43. O presidente da directoria, ou em sua ausencia o
vice-presidente, (si algum houver), presidirá tambem corno
presidente de todas as assembléas geraes da companhia.

44. Si em qualquer assembléa geral nem o presidente nem
o vice-presidente estiver preseate dentro de quinze minutos,
depois da hora mareada para a reunião da assombléa, ou si
neolium delles estiver disposto a servir do presidente, os
directores presentes e3colherão a um de seu numeso para
servir, e si não houver director escolhido que se pra ;te a
servir, os accionistas presentes escolherão a um de seu numerc
para agir na qualidade de presidente.

45. Poderá o presidente, com consentimento da. assembléa,
adiar qualquer assembléa geral de t -mp,s a tempos e de lugar
em legar: mas (excepto segundo dispõe a secção 12 da lei
de 1900 sobre c,mpanhias, com referencia á assombléa consti-
tutiva), não se tratará de nenhum negocio em assonibléa
.adia ia alguma outra que não o negocio que ficar par acabar
na a.ssunblna cru que tiver Ioa o adiamento.

tiei. Todas as questões submettidas a unia aqs-imbicia geral
serão, em primeiro ioga'''. decididas symbolicamnte, e no caso
do empate de votos, o presidente, tanto na votação symbolica
como no escrutinio, terá uni voto preponderante em allitas
monto ao voto ou votos a que tiver direito corno accionista.

47. Em qualquer assembléa geral, salvo sendo pedido o
escrtitinio, a declaração do presidente que foi approvada unia
deliberação, ou perdida, o um assento no livro das actas da
companhia constituirão prova sufficiento da facto ; e no caso
de u na deliberação para a qual for precisa alguma maioria
particular, que foi approvada pela maioria necessaria, sem
comprovação do numero ou proporção dos votos apurados em
favor ou em contra do tal deliberação.

48. Poderá ser pedido o escruti aio sobre qualquer questãn
,(outra, que raa a de eleição do prosidento de uma assembléa)
pelo presidente, ou por escripto por não menos de cinco
accionistas presentes em pessoa ou repre3entativamento e com
o direito do votar, e que possuam em eenjuncto acções da
companhia do va l or nominal de 10.000 pelo menos,

49. Si for exigido o escrutinia verificar-se-ha elle pela
forma, no logar, e quer immeliata mente quer em qualquer
outro dia dentro dos trinta dias succossivos, coororme dispa-
zer o presidente antes do encerramento da assembléa, e o
resultado do tal escrittinio será considerado a deli beracão
companhia em assembléa geral na data em que for verificado
o eserntinio.

59. O pedido do escratinio não impedirá a continuação do
uma assembléa pira tratar de quaesquer negocios outros que
não a questão sobro a qual for pedi do o e icrutinio.

— Votos das assembldas geraes

51. Sujeito a quaesquor condições especiaes sobro votações,
em que forem emittidas quaesquer acções, cada accienista
terá um voto a respeito de cada acção ordinaria que pozsuir
elle, e um voto a respeito do cada dez acções prefereaciaes
possuidas por elle.

52. Os votos poderão ser emittidos ou em pessoa ou me
diante mandatario.

53. Si algum accionista for intordicto, poderá votar olhe
por intermedio de SOU conselho judiciaria curador de bens, ou•
outro curador do direito.

54. Si duas ou mais pessoas forem conjunetamente pra-
prietarias do uma acção, qualquer urna do taos pessoas poder

•
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iotar em qualquer assemblia, ou pessoal ou representatival.
mente, com res rmitio a dia como si fosse a milico que a 0113,
tivesse direito, e si mais do um de toes comproprietarios esti-
verem presentes em qualquer assembl ia. quer em pessoa quer
por rnandatario, aquolla do toca pessoas assim presentes cujo
nome for o primeiro inscripto no registo dos acciouistas com
respeito a tal acção, será a unica, que terá o direito do votar
com respeito a ella.

55. Nenhum accionista terá o direito de assistir nem de
votar, ou pessoal ou representativamente, em assembléa geral
alguma, nem em qualquer escrutinio, nem do exercer privi-
legio algum como accionista, salvo si todas as prestações ou
outros dinheiros devidos e pagaveis, por conta do qualquer
acção do que elle for proprietario, tiverem sido pagos ; o ne-
nhum accionista terá o direito de votar em assembléa, alguma
celebrada depois do pissados tros mezes, a partir do registo
da companhia, a respeito de qualquer acção que elle adquiriu
por transforencia„ salvo si achar-se inscripto como proprie-
tario da acção, a cujo respeito reclama o direito do votar. po:o
menos durante tres mezes anhos da data da celebração da as-
sembléa em que elle se propõe votar.

56. O instrumento em que nomear-se um manda.tario de-
verá ser por escripto, assignado pe'o mandante ou por seu pro-
curador, ou si tal mandante for uma corporação, authenticado
com o seu solo social, ou com a assignatura, ou sello de sou
procurador, pela fórma que approvar a directoria de tempos
a tempos.

57. Nenhuma pessoa poderá ser nomeada para mandato.-
rio si não for accionista da companhia nem tiver por outra
fôrma o direito de votar ; mas no caso em que for uma corpo-
ração a propriotaria inscripta de acções da. companhia, o man-
datado poderá ser qualquer membro ou funccionario do tal
corporação, seja ou não accionista, da companhia,e tal manda-
tario cm quanto vigorar a sua nomeação terá o direito de as-
sistir em pessoa, foliar, votar o assignar polido de escrutinio
em qualquer assembloa, o assignar qualquer rept sição do
mesmo modo como si fosso o proprietario do anões a cujo
respeito tiver sido nomeado mandatario.

58. O instrumento de nomeação de mandatario deverá ser
depositado no escriptorio da sedo social não menos do dois dias
completos antes do dia marcado' para a reuniao da asseni'déa
em que se propõe votar a pessoa nomeada em tal instrunnato.

4. Assenzblèas de classes de accionistas

59. Os portadores de qualquer classe de acções poderão em
qualquer épocha de tempos a tempos, e seja antes ou durante
a liquidação, por uma deliberação extraordinaria votada em
uma assernbléa de taes portadores, consentir em nome de todos
os portadores de acções dessa classe na, emissão ou creação
de quaesquer acções equiparadas exactamente a ellas ou
que tenham prolação alguma sobre &ias, ou na desisten-
cio de qualquer preferencia ou prelação do qualquer di-
videndo vencido, ou na redução por qualquer tempo ou
perpetuamente dos dividendos pagaveis por sua conta, ou
em quaesquer alterações destes estatutos que variem ou retirem
quaesquer direitos ou privilegies pertencentes as acções da
classe, ou em qualquer projecto para a reducção do capital
social que affectar a classe de acções de algum modo que não
for de outra forma autorizado por estes estatutos, ou cru
algum projecto para a distribuição, (ainda que não de accôrdo
com os direitos legaes), do activo em dinheiro ou em especie
durante ou antes da liquidação, ou em qualquer contracto para
a venda da totalidade ou de qualquer parte dos bens ou ngo-
elos da companhia, determinando a maneira em que deverá
ser distribuida a consideração da compra pelo que disser
respeito as varias classes dos accionistas, e em geral consentir
em qualquer alteração, contracto, transacção ou ajuste que as
pessoas que em tal votarem poderiam si sei juris e si possuis-
som todas as acções da classe consentir ou celebrar, o uma tal
deliberação será obrigatoria para todos os portadores do acções

• dessa classe.
60. Toda a assembléa para o fim da clausula precedente

deverá ser convocado o dirigida em todos 09 sentidos o mais
approximadamonte que for possível do mesmo modo que uma
assemblea geral extraordina.ria da companhia ; ficando porem
entendido que nenhum accionista, a não ser um director, terá
o direito do receber aviso seu nem do assistir a ella, salvo si
for portador de acções da classe que se propuzer andar com
esta deliberação, e que nenhum voto será omittido excepto a
respeito de uma acção dessa classe, e que o numero para qual-
quer de taes assembléas (sujeito á disposição quanto a unia
assemblèa, adiada que acima se contem) consistirá de accio-
nistas que possuírem ou representarem por mandato urna
decima parto de acções emittidas dessa classe, e que em qual-
quer de taes assembléas o escrutinio poderá ser pedido polo
presidente ou por escripto por não menos do cinco accionistas
pessoalmente presentes e com o direito de votar na assembléa.

IV— DIRECTORES

j . .-Nionsro • nomeação dos directores

1. O numero dos directores não será inferior a tres nem
superior a sete.

62. A companhia poderá de tempos a tempos, o em as-
semblea geral, e dentro dos limites acima dispostos augmentàg
ou reluzir o numero dõs directores então em exercicio, e ata
votar alguma deliberação para augmental-o poderá nomear o
director ou directores addicionaes necessarios para leval-o a
effe ito, o poderá lambem determinar em que rotação deverá
vagar os cargos o numero assim augmeatado ou diminuido.

63. Os directores, ou o director restante, si só houver um,
poderão funccionar, não obstante quaesquor vagas no conselho.
Mas si o numero da directoria for inferior ao minimo pra-
scripto, os restantes directores ou director deverão immediata-
monto nomear um director ou directores addicionaes para
perfazer esse minimo, ou convocar uma assembléa, geral da
companhia a fim do fazer-se tal nomeação.

64. Os directores terão faculdades para em qualquer
época e de tempos a tempos nomear qualquer outra pessoa
para director, quer para preencher alguma vaga casual quer
em additamento ao conselho, mas do fórma que o numero total
dos directores não exceda em tempo algum o numero maximo
fixo acima.

65. Nenhuma pessoa, a não sor um director que houver
do vagar, poleeá sm eleita para director (excepto como um
primeiro director ou um director nomeado pelo conselho);
salvo si pelo monos 14 dias, mas não mais de 21 dias
completos do antecedencia si houver entregue no escriptorio da
sédo social aviso da intenção de propol-a, juntamente com
aviso por escripto de tal pessoa, declarando que está disposta
a ser eleita.

66. Os primeiros directores serão os meios actuaes
firma dos Srs. E. Johnston Comp, de Santos, a saber: Charles
Edward Johnston, Reginald Eden Johnston, Cyril Earlo Johnston;
Charles Evelyn Johnston e Edward Greeno.

2. Habilitação e remuneração dos directores

67. A habilitação de um director não sendo os directores
designados no artigo precedente consistirá na posso do 200
acções ordinarias da companhia.

68. Os directores, outros que não una director-gerente,
terão o direito do receber a somma do 2.000 como remune-
ração cru cada anno. Essa, remuneração será repartida entre
03 directores nas proporções e pela fôrma, em que eles coa-'
cordarem de tempos a tempos, ou em partes iguaes, na faltá,
de concordarem. Qualquer director que exercer o cargo por
parte do um anuo terá direito a uma parto proporcional de
tal remuneração. A companhia em assembléia geral poderá
augmentar a importanda do tal remuneração.

69. Os directores tombem terão o direito do receber todos
os seus gastos de viageas e outros propriamente incorridos por
elles para assistirem as sessões dos directores, commissões
ou accionistas ou de outro modo com relação aos negocies da
companhia.

70. Poderá o conselho conceder a qualquer director que
se precisar que vá ao estrangeiro ou preste qualquer serviço
extraordinario qualquer remuneração especial que elle en-
tender pelos serviços prestados.

71. Um director poderá occupar qualquer outro cargo ou
legar remunerativo ao serviço da companhia, excepto o de
conselheiro fiscal.

3 Poderes dos directores
72. Os negocies da companhia serão administrados pela

directoria, a qual poderá exercer todos os poderes da com-
panhia, mas sujeita ás disposições de quaesquer leis parla-
mentares, ou destes estatutos, e a quaesquer regulamentos,
(não sendo inconsistentes com quaesquer do taes disposições
ou com estes estatutos), que foram prescriptos pela companhia
em assemblea geral ; porem nenhum regulamento feito pela
companhia em assemblea geral poderá invalidar acto anterior
algum do conselho, que teria sido valido, si não se tivesse
licito tal regulamento.

4 — Sello social
73. A directoria poderá affixar o sello social em qualquer

documento, entanto que esse documento seja tombem assi-
gnado pelo menos por um director, o poderá exercer os po leres
da lei de 1804, sobro senos sociaes », os quites poderes ficam
desde já conferidos á companhia.

5 — Directores-gerentes
74. 03 directores poderão do tempos a tempos nomear a;

qualquer director ou directores para director-gerente ou cli_41

•
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reatores-gerentes dos negocies da companhia, ou por um prazo
fixo ou sola liffut ação alguma do paa,10 dorante o qual alie
ou elles exercerão tal cargo ; o po lerão aquelles de tempos a
tempos remover ou demittir a este ou estos do cargo, e em
sou legar, nomear outro ou outros.

75. A remuneração do qualquer director-gerente será mar-
eada pelos directores do tempos a tempo3, o poderás consistir
em honorarios, commissão ou participação nos lucros, ou em
um ou todos estes meios.

76. Um director-gerente, oniquanto continuar a preencher
tal cargo, não ficarií sujeito a retirar-se em votação, e não será
levado em conta para determinar-se a votação da retirada dos
directores ; mas sujeito ás disp)sições do qualquer contracto
entro ele e a companhia, ficará sujeito ás mesmas disposições
quanto á demissão, exoneração, habilitação ou outras quaesquer,
como os mais directores.

77. Os directores poderão de tempos a tempos outorgar e
conferir a um director-gerente em exercício em qualquer época
quaesquer dos poderes que, em virtude dos presentes estatutos,
for exercivel pelos directorea sagando entenderem elles, e po-
derão conferir ta,es poderes pio tempo e para serem exercidos
para os objectes e fins, nos t ruus o condições, e com as re-
atricções que enteoderem caavenientes, e poderão conferir toes
poderes, quer collateralmente, quer com exclusãoou em substi-
tuição do todos ou quaesquer dos poderes dos directores para
tal fim, o poderão de tempos a tempos revogar, retirar, alterar
ou variar todos ou quaesquer do taes poderes.

6 — Trabalhos dos directores

78. A directoria poderá reunir-se para tratar dos negocies,
adiar o do outro modo regular as suas sessões,conforme melhor
entender, o poderá determinar o numero nocessario para tratar
dos negocies. Emquanto não fixar-se de outra maneira, deus
directores constituirão numero.

79. O presidente ou quae,squer dons directores poderão
em qualquer época convocar urna reunião da directoria.

80. As questões que se suscitarem em qualquer sessão
serão decididas por maioria dos votos, o no caso do empate de
votos, terá o presidente um segundo ou voto preponderante.

81. Poderá o conselho eleger uru presidente e vice-presi-
dente de suas sessões e determinar o periodo durante o qual
deverão exercer o cargo, mas não escolhendo-se nenhum presi-
dente ou vice-presidente, ou si nem o presidente nem O vice-
presidente, (si algum houver), achar-se presente á hora mar-
eada para a celebração da sessão, os directores presentes esco-
lherão a um do seu numero para presidir a tal sessão.

82. A directoria poderá delegar quaesquer de suas funcções,
uru) sendo as faculdades do contrahir emprestimos o cobrar
prestações, a commissões compostas do qualquer membro ou
membros do seu gremio, ou qualquer outra pessoa ou pessoas,
segundo melhor entender. Qualquer commissão organizada
assim deverá no exercido dos poderes assim delegados con-
formar-se com quaesquer regulamentos que de tempos a tempos
lhe forem impostos pelo conselho.

83. As sessões o trabalhos de qualquer de taes commis-
sões, compostas de deus ou mais membros serão governadas
pelas disposições aqui contidas para regular as sessões e tra-
balhos da directoria, em tanto quanto lhes forem ellas applica-
veis, e não forem substituidas por quaesquer regulamentos
feitos polo conselho em virtude da clausula precedente.

84. Todos os actos feitos por qualquer sessão do conselho,
m do uma commissão do conselho, ou por qualquer pessoa
agindo como director, serão, não obstante o descobrir-se depois
que houve algum defeito na nomeação de qualquer de taes di-
rectores ou pessoas que obrarem, como dito fica, ou que cites ou
quaesquer delles se achavam inhabilitados, tão validos como
BI cada uma do ta.es pessoas tivesse sido devidamente nomeada
e estivesse habilitada para servir de director.

85. A directoria fará lançar em livros fornecidos para tal
flm actos do todas as deliberações e trabalhos das assembléas
geraes o das sessões do conselho ou commissões do conselho, e
quaesquer do toes actas, si forem assignadas por alguma pes-
soa que declarar-se presidente da reunião a que alia se referem
ou em que são lidas, serão recebidas como prova :mima (acia
dos factos nelas narrados.

7 — Inhabilitação dos directores

86. Vagará o cargo do director:
a) si elle perder o juizo, quebrar, fizer composição ou cele-

brar qualquer concordata com os seus credores ;
b) si mandar a sua exoneração por escripto ao conselho,

salvo sendo retirada tal exoneração com o consentimento do
conselho dentro de 14 dias a contar da data em que for ella
recebida no escriptotio da sede social ;

c) si ausentar-se das reuniões da directoria continuamente'
durante seis mezes sem o consentimento do conselho.

87. Nenitum director ficará impedido polo seu cargo de
contractar com a companhia, quer como vendedor. comprador,'
quer de outro modo, nem será nullo um tal centrado nem coa-
traoto ou ajuste algum celebrado pela companhia ou em nome/
delia em que achar-se interessado algum director por fórma
alguma, nem terá o director que fizer tal contracto ou tiver:
'hos interesses que dar contas á companhia do quaesquer lucros
realizados em virtude de qualquer de taes contractos ou ajustes,
em consequencia de exercer esse cargo tal director ou da rela-
ção fiduciaria assim estabelecido,.

8 — Exoneração e demissão dos directores

88. Na assembIéa geral ordinaria do anno de 1911, e na
assembléa geral ordinaria de todos o g annos seguintes, unia
terça parto dos directores então em exercido, ou si o sou nu-
mero não for multiplo de tres, em tal caso o numero mais
approximado a um terço deverá vagar os cargos. Um director
gerente enquanto exercer tal cargo não ficará sujeito a re,
tirar-se na fórma desta clausula, nem a ser levado em conta
para verificar-se o numero dos directores que houver de
vagar.

89. Os directores a vagar serão os que tiverem preenchido'
o cargo pelo mais largo tempo. No caso do empato a este
respeito, os directores a vagar serão determinados pela sorte;
Salvo si concordarem entre si.

90. O director que houver do vagar poderá ser reeleito.
91. A companhia na assembléa geral em que houverem da

vagar quaasquer directores deverá, sujeito a qualquer delibe-
ração que reduzir o numero dos directores, preencher os
cargos vagos, nomeando numero identico de pessoas.

92. Si em qualquer assembléa em que deverem ser eleito
directores não forem preenchidos os legares do quaesquor di-
rectores cessantes, então sujeito a qualquer deliberação redu-
zindo o numero dos directores, os directores cossantes, ou
aquelles cujos legares não tiverem sido preenchidos o que esti-
verem dispcatos a servir, serão considerados como toado sido
reeleitos.

03. A companhia em assemblém geral poderzt remover
qualquer director antes de ()girar o seu °xereteio, o poderá
nomear uma outra pessoa em seu legar. A pessoa, assim no-
meada exercerá o cargo semento durante o tempo em que o
teria exercido o director para cujo legar é nomeada si elle não
tivesse sido demittido, mas esta disposição não a impedira do
poder ser reeleita.

9— Gerentes

94. A directoria poderá de tempoq tempos nomear um
gerente ou gerentes dos negocies da companhia pelo prazo,
mediante a remuneração, com os poderes, o em geral nos
termos e condições que determinar o consJIho.

10— Garantia dos directorc.: etc.

95. Todos os directores, empregado- ou serventes da
companhia serão com os fundos da mesma resarcidos por todas
as custas, gastos, despezas, perdas o responsabillda,de4 que
elles incorrerem, fazendo os negocies sociacs, ou desempen-
hando os seus deveres ; e nenhum directo] . ou empregado da
companhia será responsavel pelos actos ou omissões do qual-
quer outro director ou funccionario, nem pela motivo do se
haver associado a elle em passar qualquer reciõo do dinbeiro,
que alie pessoalmente não receber, nem por perda alguma por
causa de defeito de titulo do quaesquer bons adquiridos pela
companhia, nem por causa da insufficiencia do qualquer valor
em que forem empregados os numeraries da companhia, nem
por perda alguma soffrida mediante qualquer banqueiro, cor-
retorou outro agente, nem por qualquer motivo que for,w
outros que não os seus proprios actos ou faltas propositaeS.

V—CONTABILIDADE E DIVIDENDOS

1—Contas

96. A directoria fará escripturar contas do activo e
passivo, receitas e despeza.s da companhia.

97. Os livros de contabilidade serão conservados no es'
criptorio da sedo social ou em qualquer outro legar oü Jo-
gares que entender o conselho.

98. Na assembléa geral ordinarla do cada anuo, (depole
da primeira a,ssombléa geral ordinaria), a directoria apfe:-
sentará aos accionistas um balancete devidamente fiscali-
zado o uma exposição de contas feitas até a data mal rOçi.i1Â
que for possivel.

•
• •

•
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2—Fundo de reserva

99. Poderá o conselho, antes de recommendar divi-
dendo algum, pôr de parte dos lucros sociaes a somma que en-
tender para um fundo de reserva, afim de fazer Uca a de-
preciações ou eventualidades ou para dividendos ou bnni-
ficações especiaes, ou igualar es dividendos, ou para concertar
ou manter quaesquer bens da companhia, ou para quaesquer
"outros propositos que o conselho entender conducentes aos ob-
jectos da companhia ou a quaesquer deites, e poderá elle ser
applicado em tal conformidade de tempos a tempos, do modo
que determinar a directoria ; o poderá o conselho, sem
levai-os á reOrva„ transportar quaesquer lucros que não creia
prudente repartir.

100. A directoria poderá collocar as sommas, desti-
nadas assim para a reserva, em quaesquer empregos, (outros
que não acções da companhia), que ella entender, e de tempos
a tempos dar qualquer applicação e variar esses empregos, e
-dispôr da totalidade ou de qualquer parte dos mesmos para o
-beneficio da companhia, e dividir o fundo de reserva em
;quaesquer fundos especiaes que entender, com plenos poderes

ara utilizar para os negocios da companhia o activo que con-
onstituir o fundo de reserva, e isso sem que lho seja obri-

gatOrio conserval-o em separado dos outros activos.

3—Dividendos

101. A companhia em assembléa geral poderá annuncia.r
um dividendo a pagar-se aos accionistas de accôrdo com os seus
'direitos e interesses nos lucros,anas não se annunciará um
hividendo maior que o que for recommendado pela dire-
ctoria.
• 102. Sujeito a quaesquer prioridades que tenham sido con-
cedidas pela emissão de quaesquer acções, os lucros da com-
panhia disponiveis para serem distribu idos serão applicados
em primeiro legar ao pagamento de um dividendo cumula-
iiVo aCi typo de sete por cento ao anno, sobre as quantias sa-
tiSfeitas por conta das acções preferenciaes da companhia,
outras que não as importancias pagas adeantadamento por
conta das prestações, e em segundo legar o saldo será dis-
tribuido entre os portadores das acções ordinarias, de accordo
com as sommas pagas sobre as acções ordinarias que elles res-
,pectiVamente possuirem, outras que não as quantias pagas
adeantadamente por conta das prestações.

le. Quando a juizo da directoria isso permittir a si-
Juação da companhia, poderão ser distribuidos aos accionis-
tas dividendos interinos por conta do dividendo do armo então
corrente.

104. O conselho poderá deduzir dos dividendos ou juras
pagaveis a qualquer accionista, todas as munias do dinheiro
ipie elle dever á companhia por conta de chamadas ou por
outro motivo.

• 105. Todos os dividendos e juros pertencerão e serão
pagos, ( sujeito ao direito de retenção da companhia ),
'agaches accionistas que se acharem no registro, na data em
que for annunciado um tal dividendo ou na data em que

-forem pagaveis tiles juros respectivamente, não obstante
transferencia ou transmissão alguma posterior das acções.

106. Si varias pessoas se acharem inscriptas como com-
proprietarias de qualquer acção, unia qualquer de tiles pes -
seas poderá passar recibos validos de todos os dividendos o
juros pagaveis a seu respaito.

107. Nenhum dividendo vencorá juros contra a compa-
nhia.

• VI — ANISO,

108. A companhia poderá dar aviso a qualquer accio-
nista, ou intimando-lhe pessoalmente ou enviando-lhe pelo cor-
reio, em carta franqueada, endereçada a tal accionista ao
seu domicilio inscripto.

109• Qualquer accionista que residir fóra, do Reino•Unido poderá nomear um endereço, dentro do Reino Unido,
no qual lhe deverão ser intimados todos os avisos, e todos
os avisos intimados em tal endereço serão considerados re-
gularmente intimados. No caso de não ter indicado um tal
endereço, não terá elle direito a quaesquer avisos.

110. Qualquer aviso, sendo mandado pelo correio, será
considerado intimado no dia em que foi deitado no correio,
o para provar-se a sua intimação será sullicionte demon-
strar que o aviso fUra regularmeato endereçado o lançado
):)cn c.ortelo.

111. todos os avisos ordenadoi a serem expelidos aos ac-
cionistas serão, com respeito a qualquer acção a que teem di-
reito de &impropriedade varias pessoas, intimados áquella do
•ães pessoas que for a primeira inscripta no Registro dos Ac-
ionistas, o o aviso intimado assim constituirá aviso sufficiente

Pára toas os portadores de tal acção.

112. Todos os testamenteiros, administradores, commissries
mi syndicos de quebra ou liquidação ficarão absolutamente
obrigados por cada um de taes avisos expedidos assim, como
dito fica, si for enviado ao ultimo endereço inscripto de tal
accionista, não obstante ter a companhia aviso do fallecimento,
alienação, fallencia, ou incapacidade de tal accionista.

Nomes, endereços e qualidades dos assignantes

R. E. Johnston, negociante. — 6, Great Si. Aliena, Lon-
dres. E. C.

C. E. Johnston, negociante. — 6, Grea,t St. Allens, Lon-
dres. E. C.

A. J. Aemmerde, caixeiro.-6, Great St. Allens, Lon-
dres. E. C.

C. W. Aaskoll, caixeiro. — 6, Great St. Allens, Lon-
dres. E. C.

Guy C. \V. Joel, caixeiro. — 6, Great St. Allens, Lon-
dres. E. C.

W. F. Eilmonds, caixa-55, Bishopsgate Si. Within. E- C.
F. N. Chapple, solicitador.-55, Bishopsgate St. Within.

E. C.
Em data do dia 5 de junho de 1906.
Testemunha da assignatura supra de F. N Chapple.

Richardson., caixeiro de Armitage & Chapple-55, Bisli„p.sgate
Street Within. E. C. Solicitadores.

Testemunha das assignaturas restantes.—F. N. Chame,
solicitador.-55, Bishopszate Streat Within. E. C

E' exemolar conformo.—.1. F. Barilell, archivisto, de Soei e-
dados anonymas (estampilha).

411nn•1

DECRETO N. 6.151 — DE 18 DE SETEMBRO DE 1905

Concede á Diana Mining Company autorização tiara funccionar
na Republica

O Presidente da keoublica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Diana Mining Conyany, devida-
mene representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorização á Diana Mining
Company para funccioaar na Republica, com os estatutos que
apresentou, mediant as clausulas que a este acompanham,
assignados pelo Ministro da Industria, Viação o Obras Publicas
e ficando a mesma companhia obrigada ao cumprimento das
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 18 da setembro do 1900, 18 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

•Lauro Severiano

Clausulas a que se refere o decreto n. 6.1 5 1 desta data

1
A Diana Mining Company é obrigada a ter um represen-

tante no Brazil, cem plenos e illimitados poderes para tratar e
definitivamente resolver as quest5as que se suscitarem, quer
com o Governo, quer com particulares. podendo ser demandado
o receber citação inicial pela companhia.

II
Todos os actos que praticar no Brun ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e regulamentos e á juris.lieção (los
se is tribunaes judiciarios ou administrativos, seei que em
tampo algum possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutas, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente

execução das obras ou serviços a que cites se referem.

Fica dependente da autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos
ser-lhe-ha cassada a autorização para funceionar na Republica,
si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio de achar-se a companiiia sujeita ás disposições do
direito nacional que regem as sociedades anonyinas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena esptcial será punida com a multa de
um conto de ris (l :00)) a cinto contos de réis (5:00eS) o, no
caso de reincidencia, pela cassação da autorização concedida
pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio do Janeiro, 18 de setembro de 1906, — Lauro Severiano
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Eu, IIarold G. Chatfield, secretario da Diana Mining Com-
pany, certifico que em uma sessão da directoria desta compa-
nhia, que teve legar no dia 30 de julho de 1906, o Sr. William
De M. Hooper foi eleito presidente da mesma companhia no
logar e para substituir o Sr. Milliard W. Baldwin; o Sr. John
C. Wellwood foi eleito vice presidente e o Sr. Harold G. Chat-
field foi eleito secretario.

Em fé do que passei este que vai por mim assignado e sei-
lado com o sello da dita companhia no dia 31 do julho do 1906.
—E. G. Chatfield, secretario. (Sello da Companhia.)

Estado do Now York (Condado de New York). Saibam todos
que no dia 31 de julho do 1906, perante mim compareceu
pessoalmente Ilaaold G. Chatfield, secretario da Diana Mining
Company, do mim conhecido, que, dopais de devidamente
juramentado, depoz e disso que é secretario da Diana ifining
Company. Disse mais que o documento acima é um fiel ex-
tracto das actas da junta de directores da mesma companhia,
que teve logar no 31 de julho de 1906.

Em fé do que assigno o presente que séllo com meu seio
no dia o anno acima.—Chas. Coleman Miller, tabellião publico.
(Solto do tabollião.)

Estado do Now York (Condado do New York.) Saibam todos
que ou, Peter J. Dooling, tabelião do Condado de New York, e
taanbem tabelliã,o do Supremo Tribunal, do mesmo Condado,
sendo este um tribunal de registros, certifico que Chas. Coleman
Miller archivou no oscriptorio do tabelião do Condado de New
York uma cópia certificada da sua nomeação o direitos como
nota,rio publico para o Condado de Kings, com o autographo da
sua zissignatura, e que elle estava, na época em que tomou a
deposição annexa, devidamente autorizado a tomar a mesma,
e que eu conheço bem a lettra desse notario publico e acredito
ser genuina a sua assignatura no documento annexo.

Em fé do que assigno o presente, que séllo com o soldo do
dito tribunal e condado aos 31 de julho de 1906. — Peter J.
Dooling, tabellião. (Sello do ta,bellião.)

Estado do Maine — Gabinete do Secretario de Estado do
Estado.

Certifico pelo presente documento que o documento annexo
é cópia fiel dos archivos desta secretaria.

Em fé do que mandei sellar esto documento com o selo
deste Estado. Passado par mim, na cidade de Augusta, aos 25
de julho do anno do Nosso Senhor, mil novecentos e seis, e no
anno 131° da Independencia dos Estados Unidos da America,
A. J. Brown, secretario de Estado interino. (Sella do Estado.)

Estado de Maine

CERTIFICADO DE ORGANIZAÇÃO DE UMA COMPANHIA DE ACCÉSRDO
COM A LEI GERAL

Os abaixo aásigna,dos, membros de uma companhia orga-
nizada em Portland, no Estado de alaine, em uma SOS0.3 con-
vocada pelos signatarios das clausulas do contracto em questão,
devidamente convocada e tendo legar no oscriptorio da Corpo-.
ration Trust Company de Maine, na cidade de Portiand, no dia
23 do moz de julho, D. A. 1906, certificam o seguinte :

O nome da companhia é Diana Mining Company.
Os fins desa companhia são :
1.° Comprar, vender, tomar, estar de posse, alugar, adquirir

e dispor do quaesquer minas, concessões, direitos do minas e
outros terrenos metallife,ros, fazendas, plantações o proprie-
dades de qualquer natureza, em qualquer parto, e de interesse
nas mesmas ; e explorar, trabalhar, exercer, desenvolver o
fazer produzir as mesmas, vendendo o dispondo dos pro-
duetos das mesmas.

2.° Esmagar, obter, tirar, fundir, calcinar, refinar, aper-
feiçoar, amalgamar, manipular o preparar para o mercado
tnetaes virgens, metaes, mineraos o substancias mineraes do
qualquer natureza, e fazer negocio em qua,esquer operações de
metaliurgia que julguem ser de proveito aos fins da compa-
nhia, em qualquer Estado, territorio, possessão ou paiz estran-
geiro.

3. 0 Comprar, vender, fabricar, fazer negocio e agir como
corretores e agentes do commissão, em mineraes, plantas,
machinas, implementos, commodidades, provisões, artigos de
armazom e outros artigos concernentes a operações do metal-
lurgia ou nogocios que tenham connexão com trabalhadores o
outros empregados da companhia.

4.° Construir, dar andamento, manter, aperfeiçoar, con-
duzir, administrar, trabalhar, ter em mão e superintender
qua.esquer estradas, caminhos, tramways, pontes, reserva-
torios, regatos, aqueductos, caos, fornalhas, serra dagua, es-
magadores, trabalhos hydraulicos, fabricas, lojas, arnaazens,
navios e outros tJabalhos e commodidades que sejam necessa-
rios, directa ou indirectamente, em connoxão com qualquer
dos rins da companhia ou do outra maneira ; e contribuir para
subsidiar ou de outra forma ajudar ou tomar parte em taes

operações ; conduzir passageiros ou carga tanto no alto IIINA
como de porto a porto neste ou em outros Estados e paizes.

5.° Fica expressamente determinado que os seguintos fins
da companhia serão postos em pratica somente em Estados e
jurisdicções fóra do Estado de Maino, a sabor

A construcção e operação do Estradas de Forro ou aju-
dando nessa construcção, as companhias do telographo, tele-
phones, gaz ou electricidade, e outros neaocios somelhantest
só poderão operar em Estados o jurisdicções, onde o quando
pormittidos pelas respectivas leis.

6. 0 Adquirir por compra, ou de outra maneira, possuir,
comprar, vender e negociar em arvores e florestas, em qual-
quer Estado, territorio, possessões ou paizes estrangeiros, assim
como comprar, cortar, carregar, levar o vender madeira e
eopos ; o serrar e trabalhar nos mesmos ; o comprar, fabricar
e vender madeira, cortiça, lenha, polpa e todos os seus pra-,
duetos.

7.° Comprar, alugar, ou adquirir do outra maneira toda
ou qualquer parte do negocio, cessão, dinheiro e possessões do
qualquer pessoa, firma, associação ou corporação, quer estran-
geira ou domestica, fazendo negocio semelhante ao negocia
para o qual esta companhia foi organizada, e, no negocio qao
seja necessario ou de proveito a esses fins, quer seja propries
dada particular ou do outra natureza.

A directoria tem o poder de fazer, alterar, emendar ou
revogar todos os estatutos da companhia, exceptuando os que
regulam ou anotam a eleição dos directores e membros ;
exceptuando quando uma emenda dos estatutos ou uso do por
deres é feito expressamente dependente do acção ou consentk
mento dos accionistas.

O capital é de um milhão de dollars ; a quantia das acções
pagas é nenhuma ; o valor par das acções é um dollar cada uma.

Os nomes e residencias dos possuidores de acções, são os ses
guinte,s:

Nomes	 Residencias
	 Numero

de
ações

Millard W. Baldwin 	  Portland, alaino 	 	 go
Claronce E. Eaton 	  Portland, Maine 	 	 10
A. L. Lanam° 	 	  Portland, Maine 	 	 16.
H. E. Mason 	  Portla.nd, Maine 	 	 1C
ias. J. Hernan 	  Portland, Moine 	 	 10
W. F. Crummett. 	  Portland, Niaine 	 	 le
C. W. Burnell 	  Portland, Maine 	 	 10

Capital não subseripto e não emittido 	  999.850

Total 	  1.000.000

Esta companhia tom a séde em Portland, no Condado de
Cumberland. O numero do directores é sota, o os seus nome
são : Millardd W. Baldwin, Cla,rence E. Eaton, A. L. La Fiam°,
H. E. Mason„Ias. J. Hernan, W. F. Crummott o C. W. Bnr-
nell. O nome do secretario é Milla,rd W. Baldwin, e a sua. re-
sidencia é Portland.

O abaixo assignado Millard W. Baldwin é presidente.
O abaixo assignado Clarence E. Eaton é thesoureiro.
E os abaixo assignados Millard W .13aldwin, Claronco E. Eatoit,

A. L. La Flama, H. E. Mason, ias. J. Hernan, W. F. Crum-
mett e C. W. Burnell são a maioria dos directores sh dita.
companhia.

Testemunhas aos 23 de julho do 1906.—Millord W. Da&
dwin, presidente.—Clarence E. Eaton, thesoureiro.—Millarj
W. Baklwin.—Clarence E. Eaton.—A. L. 4-1 llame.—II. E.
Mason. —las J. Ifernan.—W, fr. Crummett.—C. W.Burnell,
directores.

Estado do Maine. Condado do Cumberland, 23 de julho d(
1906.

Saibam todos que perante mim compareceram alillard,
W. Baldwin, Clarénce E. Eaton, A.L.La Flama, II. E. Masoê.
Jas. J. Ilernan, W. F. Crummett e C. W. Burnell e cada WH
jurou que o certificado acima é verdadeiro.

Perante mim, James E. Manter, juiz do paz.

Estado do Maine.—Escriptorio do promotor publico. A. D.
1906.

Certifico que examinei o certificado acima o que o mesmo
está devidamente passado o assignado o de acanto com a
constituição das leis do Estado.—Warren C. Plailbrook, ajudant(
do promotor publico.

Cumberland. Saibam todos que registro do transferencias.
30 minutos pm.
Recebido a 24 de julho de 1906 ás 2 pm. Archivado no

vol. 33, pag 349.
Certifico. Ray P. Eaton, ()tildai do registro..

•
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E' uma fiel cópia do original.—Ray P. Ealon, saciai do
registro.

Estado de Maine. Gabinete do secretario de Estado, 25 de
julho de 1906.
• Recebido o archivado nesta data.

Archivado no vol. 513, pag. 333.
Certifico.—A. J. Brown, secretario do Estado interino.

Estado de Maine — Gabinete do Secretario de Estado —
Certifico pelo presente que na data em que o documento
annexo foi attestado, Charles E. Gurney, de Portland, era
tabellião publico do Condado de Cumberland, devidamente licen-
ciado e autorizado; pie os seus actos e certificados coma tal
devem merecer toda fé e confiança em juizo e fora deite; que
acredito ser a as:ignatura que ahi apparace a deite tabellião o
que elle está legalmente autorizado a tomar depoimentos,
juramentar e receber declarações de transferencias o outros

,instrumentos em todo o Condado acima mencionado.
Em fé do que mandei soltar e;te certificado com o selle

deste Estado. Passado por mim na cidade de Au gnsta, aos
25 de julho do armo do Nosso Senhor de mil navecento-s e seis, e
no anno 13,3° da Indopendencia dos Estados Unidos d t America.

J. Brown, Secretario de Estalo Interino.
(Sello do Estado.)

A Diana 1Eiitiii Company—n,-:eviplorio
central C0111 The Couporation
Company of 31aine, l'ortland, 3ini11e

ESTATUTOS

Approvados em sessão de 23 do mez de julho de 1906, peles
signatarios das clausulas do contracto

NOME, LOCAÇÃO

1.0 O titulo desta companhia é:

DIANA MININO CONIPANY

2.* O escriptorio central em Maine será com The Corpor-
ation Trust Company of /alaine, em Portland, Cumberland
County, Islaine, e com ella registrada.

A companhia poderá tambem ter um escriptorio na ci-
dade de New-Yorls, Estado de New-York, e em outros lesares
determinados de tempo em tempo, pelos directores da cOmpa-
labia, e que sejam necessarios ao serviço da companhia.

SELLO

3.° O solto da companhia, terá inscripto o nome da mesma,
o anuo da sua organização e as palavras Corporate Seul,

ACCIONISTAS

4. 0 Todas as sessões do accionistas terão togar no Estado do
Alain° o escriptorio central da companhia em Portland.

5.° Nas sessões de aceionistas, os mesmos poderão votar pes-
soalmente ou por meio dos seus procuradores. As procura-
ções, para serem validas, devem ser passadas dentro de trinta
dias antes da, data da sessão ; mencionarão a data dessa ses-
são, o não serão validas depois de terminar essa sessão.

6.° Em todas as sessões é necessario que haja maioridade
na quantidade de acções emittidas o activas, representadas
pelos seus possuidores ou procuradores com procurações pas-
sadas dentro de trinta dias antes da data dessas sess5cs, para
constituir um quorum.

7. 0 A sessão animal do accionistas do anno do 19)6, terá
legar no dia.., do mez de 	  de 1906, e depois do anuo do
1900 as sessões terão legar na segunda-feira de maio do cada
anno, no escriptorio central da companhia, em Portland,
Maine, ao meio dia. Nessas sessões annuaes os accionistas ele-
gerão por maioria de votos com pelouros, sete directores, um

*secretario o um thesoureiro para servirem por um anuo e até
serem nomeados e qualificados os seus successores. Cada accio-
nista terá direito a um voto, pessoalmente ou pelo seu pro-
curador, por cada acção registrada em nome della ou della no
dia procedente S, sessão.

Notificar-ss-ha pelo correio, a cada accionista, ao endereço
dello ou deita, constante do registro da companhia, dessas ses-
sões annuaes, pelo menos vinte dias antes da data das mesmas
SCSSUS.

8.° sk pedido de qualquer director, o presidente convocará
sessões extraordinarias de accionistas, notiaeando-se cada ac-
cionista constante da lis .a registrada, ao endereço delia, que
conste dos livros da comp Lnhia, pelo menos cinco dias antes de
ter log,ar a sessão e mencionando os fins dessas sessões o o ne-
gocio a tratar.

DIRECTORES

9.° As propriedades e os nemeios da companhia Prão
adminis . rados pela directoria, composta de sete directores, que
serão cseolhidss aunualmeate de entre os accion i stas, e gen
occuearão taes cargos até que outros, em seus legares, sejam
nomeados e qualificados.

10. Na primeira sessio depois da eleição do directores,
quando houver quormn„ a directoria nomeará por votos com
pelouro um presidente o um vice-presidente es:elliido de entro
is directores, es qaaes servirão nesses cargos por um anuo o
ate que os seus suecos ;ores sej ana nomeados e qualideados.

A direcareria igualmente. nomeará tooris os ann si um 8--v:re-
tarjo, o qual poderá não pertencer á directoria e o qual exer-
cerá por um anuo esse cargo, sesierlo a vontade da direct
que lerá o poder de demittil-o quando quizer com ou sem
causa.

A directoria terá o poder de marcar os ordenados dos mem-
bros e dos emp. casados.

SESS'5ES DÁ DIRECTORIA

11. fiaverá sessões rezulares da directoria, sem avise pra-
vio, na segunda quinta-feira de cad;i, MPZ. no escripterio
comp tolda, na cidade de New Yuri:, ás 3 liaras da tarde, ou,
por ordem da directoria, em outros lugares, á hora mareada
pela mesma directoria.

12. Haverá sempre maioria no numero de directores pre-
sente em todas as sessões, constituindo um quorum, para a
transação de qualquer negocio, exceptuando a acção de adiar a
sessão.

13. O presidente ou dom directores poderão convocar
sessões da directoria, dando um dia de aviso a cada di-
rector.

14. Os directores paderãe entrar em sessão, ter um ou
mais escriptorios o guardar os livros da comp Labia. (exce-
pteando os registros e o livro de acções) fira do Estado de
Main°, no escripterio da canapu-111h em New Yerls, ou outro
qua l quer lugar ou togares determinados de tempo em tempo,
pelos mesmos directores.

PODERES 1))5 DIRECTORES

15. A directoria administrará os negocies da companhia o
poderá, exercer todos os poderes e praticar tod is as acções que
possam ser ex( ,rcidaS e praticadas pela companhia., sujeitos,
todavia, ás estipulações do regulamento, da concessão e dos
presentes estatutos.

COMMISS3.0 EXECUTIVA

10. Poderá haver uma commissão executiva, composta de
ires directores, nomeados pela directoria, a qual poderá entrar
ern sessão em datas determinadas, ou quando um dos membros
der aviso aos outros; essa commissão conferenciará com os di-
rectores da companhia e ajudará os mesmos em todos os as-
sumptos concernentes aos interesses e á administração dos
negocios da companhia, preenchendo, em geral, os deveres, e
exercendo os poderes conferidos ou dados pela directoria, do
de tempo em tempo. A directoria poderá conceder a essa
commissão a autorização para exercer todos os poderes da
directoria, emquante a mesma directoria não estiver em
sessão.

17. A commissão executiva poderá agir com o consenti-
mento, por escripto, do quorum da mesma, ainda que não
estejam formalmente reunidos.

18. A commissão executiva guardará apontamentos regu-
lares das suar acções e apresentará os inesmos a directoria
quando forem requisitados.

PRFSIDENTE

19. O presidente será o membro chefe executivo e cabeça
da companhia, e no gabinete da directoria será poderes genes
o de administração nos negocies e transacções da companhia,
sujeitos, todavia, ao direito da parte de• director . s de dar-lime
quaesquer poderes especilicos exceptuando aquelles que, pelos
estatui,os, são conferidos exclusivamente ao presidente, a qual-
quer ou quaesquer membros da companhia.

VICE-PRES DENTE

20. O vice-presidente terá, todos 03 poderes e preencherá
todos os deveres do presidente, quando este estiver auseate.

SECRETAIII0

24. O secretario será ex-officio auxiliar da dire-itoria ; es-
tará presente em tolas as sessões da directoria onde preen-
cherá, os deveres de auxiliar, e registrará todos os votos e
actas em um livra destinado a esse fina.



Quarta-Seira 3	 1:210 61PICIAL Oututro — ¡noa tliniEs

O secretario notificará as pessoas Interassadas das chama-
das para pagamento por termos devidos pelos accionistas
verificará. 03 o nocessario aviso é dado de tolas as sees3es aos
accionistas da companhia o da direetoria, e preencherá as
funações que lhe forem prascriptas pela directoria ou pelo pre-
sid nte, o permanecerá sempre ás ordoss da directoria. O se-
cretario proitará jararnento, obrigando-se a cumprir fielmente
seus deveres.

O THESOUREIRO

22. O thesoureiro será o guarda-livros da companhia, es-
cripturando completa e minuciosamento as contas de reeeita
e despaza, depositando to lis as quantias e outros valores em
nome e a credito da companhia, nas instituições designadas
pela directoria.

23. O thesoureiro despenderá dos fundos da companhia
conforme ordenar a diractoria, recebendo os competentes re-
cibos pelas quantias despendidas, e apresentará ao presidente
o aos directores, quando tiverem logar as sessões regulares da
directoria, ou quando a directoria assim exigir, um balanço
mostrando todas as suas transacções Como thesoureiro e mos-
trando a condição financeira da companhia.

24. O thesoureiro prestará uma fiança á companhia, com
um ou mais fiadoras, de um valor satisfactorio á directoria,
em fé do fiel cumprimento dos deveres pia lhes são designados,
o da sua obrigação de devolver á companhia, cm caso do sua
morto, pedido do demissão ou demissão do cargo, tod s os
livros, papeis, recibos, dinheiro ou outra panaria laia do qual-
quer especio pertencentes á compauhia o que estejam na posso
deito thesoureiro.

O AUXILIAR.

25. O auxiliar residirá no Estado de Maine, o guardará no
escriptorio central da companhia, em Portland, as minutas
dota companhia e um livro mostrando uma lista, correcta e
completa de todos os accionistas, suas rasidencias e a quanti-
dade de acções pertencente a cada une, e esses livros estarão

disposição das pessoas interessadas a todas as horas razoa-
vols. O auxiliar representará como agente da mesma no Es-
tado do Maine, e poderá servir-se processo a elle em qualquer
acção contra a companhia.

PEDIDOS DE DEMISSO •

26. Qualquer director ou membro pôde pedir sua demiasSo
em qualquer tempo, sendos estos pedidos feitos por escripto.
Não é necessario que esses' pedidos sejam acceitos para serem
validos.

VAGAS

27. Si o legar de qualquer director, ou do presidente,
vice-presidonto, auxiliar, secretario ou thesoureiro, um ou
mais, estiver vago, devido a morte, pedido do demissão, inca-
pacidade, ou outra razão qualquer, os. restantes directores,
ainda que formando manas de um quorum, podem, por maio-
ria do votos, escolher una . successor ou successores, que preen-
cherão o legar ou logares até o fim do termo.

Os devores do membros podem ser autorizados.
28. Em caso de ausencia do um membro da companhia, ou

por qualquer outra razão que pareça sufficiente á Directoria
esta poderá dar, durante asso tempo, os poderes o os deveres
desse membro a qualquer outro membro, ou a qualquer dire-
ctor, exceptuando os casos já previstos nos estatutos.

ÀcçõEs

29. O capital da companhia será divido em 1,000,000 (um
milhão) de acções do valor par de um dollar cada acção, sendo
que todas as acções serão acções não preferidas.

30. Todos os cortificadcs do stock da comnanhia serão
assignados pelo presidente ou pelo vice-presidente e serão
attesta.dos peio caixa ou thesoureiro. Em caso do ausencia ou
incapacidade de qualquer desses membros, as assignaturas de
uma maioridade de directores serão sufficientes.

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

31. Todas as transferencias de acçies da companhia serão
feitas nos livros da companhia pelos possuidora, em pessoa ou
seus procuradores, devidamente autoriz idos por escripto.

32. Os csrtificaalos do acções serão recolhidos e inutilizados
no acto da transferencia.

33. A directoria pôde, quando quizer, fechar os livros de
fransforencia por um periodo que não excederá de 30 dias. pre-
cedendo qualquer sessão, annual ou extraurdinaria, dos accio-
nistas, ou o dia marcado do pagamento de um dividendo.

34. A coinpaahia terá o direito de tratar o possuid a• de
qualquer numero de acções, constante da lista, como o possuidor

de facto, e, conseguiatemente, ao será obrigada a recontsecet
reclamação alguma, equitativa ou de outra qualquer natureza,
do acções ou interesse nas mesmas da parto de qualquer outra
pessoa, quer tenha ou não aviso especial ou do outra qualquer,
natureza referente ao caso, salvo os casos prescriptos nas 1010
de Maine.

CERTIFICADOS PERDIDOS

35. Qualquer pessoa que menciono ter perdido ou destruido
um certificado ou certificados do acções fará um depoimento
desse facto o publicará os annuncios neoossarios, do accôrdo
com a companhia, uma fiança de isenção, em devida fôrma e
com um ou mais fiadores satisfactorios á directoria na quantia
pelo monos do dobro do valor par das acções do certificado; e
então passará a companhia um novo certificado do mesmo teor
e pelo mesmo numero de acções, do que se perdeu ou destruiu,
sempre, porém, sujeitos á approva.çãa da directoria.

ANNO FISCAL

36. O anno fiscal da companhia comoçará no primeiro dia
de maio de cada anuo, a contar do anuo do 1900.

DIVIDENDOS

37. Os dividendos das acções representando o capital da
companhia, quando ganhos, podem ser declar idos pela directo-
ria em qualquer das sessões, regulares ou extraordinarias.

Antes do pagamento de qualquer dividendo ou antes da dis,
tribuição de lucrosarcaervar-se-ha dos lucros liquides da com-
panhia tal somma ou suamos, que os directores, do tempo em
tempo, na sua opinião, julgarem propria.s como fundo de re-
serva, para fazer face a qualquer contigencia, ou para igualar
os divideados. ou para fazer reparos ou manter qualquer pro-
priedade da companhia; ou ainda para qualquer outro propo-
sito que os directores julguem ser do interesso á companhia.

LETTRAS, LETTRAS DE CAMBIO E NOTAS

RT). Todas as lettras, lettras do cambio ou ordens para os
pag mento ,; do dinheiro e todas as notas e acceites, serão assi-
/pulos pelo presidente, ou vice-presidente, e pelo thosourciro.,

RELATORTO ANNUAL

39. A directoria apresentará em cada sessão annua.1, e,
quando a pedido dos accionistas, um rela,torio,completo e claro,
dos neg,ocios e da condição da companhia.

AVISOS

40. Quando, sob as clausulas dos presentes estatutos, for
41ecessario d tr aviso a qu tlquer director, membro ou accionista
não se comprehenda que esse aviso seja pessoal ; deverá asso
aviso ser dado por escripto, mandando o mesmo polo correio,
.em um envolucro fechado, endereçado a tal director, membro
ou accionista, endereço do -mesmo ou a mo ,ma, si osso endereço
consta dos livros da companhia, o o tempo de dar tal aviso será
considerado o tempo quando ene for posto na correio.

EMENDAS

41. Os accionistas, por maioria das acções emittidas o acti-
vas, podem em qualquer das sessões regulares ou extraordina-
rias, alterar ou fazer emendas nos presentes estatutos.

42. A directoria tem o poder do fazer, alilarar, emendar ou
revogar todos os estatutos da companhia, exceptuando os que
reg ilam ou affsctam a eleição dos directores e membros; e
exceptuando quando uma emenda dos estatutos ou uso de pode-
res é feito expressamente depeadento da acção ou consenti-
mento dos accionistas.

O abaixo assignado, auxiliar da Diana Mining Compa,fik,
certifica polo presente que o documento acima é uma cópia fica
verdadeira e complsta dos estatutos da mesma companhia.
copiada o verificada com a cópia original &instante do archivo.
— Diana Mining Company, por Milliard W. Baldwin, auxiliar,

)Condado de Cum	 Saibam todos :berland )
No dia 24 do julho do anuo de nosso Senhor do 1906, perante

mim pessoalmente compareceu Milliard W. Baldwin, auxiliar
da Diana Mining Company, o qual sendo devidamente juramen-
tado disse residir na chiado do Portland, o ser auxiliar da Diana
Mining Company, e que o documento acima é uma cópia fiel,
verdadeira e completa dos estatutos da dita companhia.

Em fé do que passei o presente, sellando-o com o meu sela",
&Boiai no dia o anuo mencionados.— Charles E. Gurney, tabela,
hão publico. (Sello do to.bellião.)*

Estado de Maine 	

o
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DECRETO N. 6.159, DE 1 DE OUTUBRO DE 1906

TAbre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito de 249:9838149, supplernentar á -Terna Soccorros
Publicos do exercicio de 1906.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo ouvido préviamente o Tribunal de Contas, nos termos do
art. 70, § 5°, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409,
'de 23 de dezembro de 1896, resolve, de accôrdo com o disposto
'no art. 26, n. I, da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 11,05;
! abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
'de 249:9835149, supplementar á verba <c Soccorros Publicos x. do
.exercicio de 1900, para pagamento de despezas dessa natureza
,e constantes da demonstração junta.

Rb de Janeiro, 1 de outubro de 1906, 18° da Republica.

NcISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Felix G. amar de E trros c Almeida.

_
Demonstraçáo do credito supplementar preciso á verba «Soe-

corros Publicos» do exercido de 1900 para pagamento
das despezas extraordinarias feitas pela Directoria Geral
de Saude Publica, nos ;nozes de abril a agosto do corrente
anno

Folhas	 do	 pessoal	 subalterno
extraordinario	 da	 Insn„le.3torii.
Serviço do	 Isolamento	 e Des i nfe-
cção:	 •,,w,

Em maio 	 21:221g:505
Em junho 	 2O: 6fl81 I
Em julho 	 19: 0815746
Em agosto 	 17:9525498 7S:625$660

Folhas da tripolação da lancha_
Fernandes Pinheiro empregada cio
serviço extraordinario:

Tm maio 	  1 :876:5000
Em junho 	 1:7 :MOO
Em julho 	 1:705000
Em agosto 	 1 :70:.)5000 6:9997/00

Folhas da tripolação da ?anela
empregada no serviço nocturno ex-

•	 traordinario:

Em maio.... 	   1:5400
Em junho 	  8 .Z:2.S!)111

Em julho 	 1: 166,-4-ío0
Em agosto 	 1:4705000 5:06000

Fol.has da tripalação	 da lancha
Rocha Faria, emprega no serviço
cxtraordinario .

Em maio 	 1 :2IN000
Em junho. ; 	  • 	 1 :20')S000
Em julho 	 1 :2 -10;;110t)

Em agosto 	 .. 1:240000 4:920$000

Folhas fia tripolNção da lancha
•lfariquinhas,	 emplygada em	 ser-
viço extraordinario:

Em maio 	 62')5000
Em junho 	   6005000
Em julho 	 6205000
Em agosto 	  620000 2:460$000

Folhas da tripolação da «Enfer-
maria Fluctua,ntd•

Em maio.	 , 	
Em junho.. ri 	 	 ,,
Em julho 	  	.a.i.

6205000
6005000
6205000

Em agosto 	 t...	 ' 620,5000 2:460$000

Folhas das diarias abonadas ao
Dr. Jayme Silvado, da Directoria
Geral de Sau•le . Publica, em ser-
viço extraordinario:
Em maio 	 	 310.000
Em junho 	 	 3005000
Em julho 	 	 31n5000
Em agosto 	 	 310$000	 1 :230000

Folhas extrawlinarias dos ser-
ventes da Directoria Geral do Sande .
Publica, destacados no Laiwratotio
B çcteriologico :
Em maio 	 	 2875n01
Em junho 	 	 29)5000
Em julho 	 	 29.No00
Em agosto 	 	  ...	 293,5010	 1:1635000

Folha do interprete da Fortaleza
de Santa Cruz
Em maio ... 	 	 5(1C.
Em junho 	 	 50:t0G.
Em julho 	 	 515100
Em agosto 	  ..	 50.-, JOU	 200000

Folha do pessoal encarregado da
matança, dos ratos
Em maio 	  G: 122O0
Empilho 	 	 5:8378 • n )0

Em julho 	  6:060500
Em agosto 	  6:5d0	 24:559$000

Folha da, gratificação do enear-
rçtado da fiscalização da matança
de ratos
Em maio 	 	 50000
Em junho 	 	 505000
Em julho 	 	 505.)00	 1505000

Fornecimentos extraordinados
feitos á Repartiçã.o Central do saude
Publica.
De abril a mio 	  9:9525800
Em junho 	  11:068900
Em julho 	 	 7:9990()
Em agostJ 	 	 6:118:5150	 35:13•5950

Fornecimentos extraordinarios
feitos ao Hospital de S. Sebastião
Em abril 	 	 6:927$575
Em maio 	  2:377s420
Em junho 	  2834s0115
Em julho 	  3:46765S
Em agosto 	  3:6355883	 19: 24240,1

Fornecimentos extraordinarios
feitos á Inspectoria do Serviço do
Isolamento e Desinfecção :
Em abril 	 	 9:8925724
Em maio, 	 	 8:34N'100
Em junho.. 	 	 9: 21),-/Ino
Em julho 	 	 10:28254 nn0
Em agosto 	  . 	  19:9445M0	 50:7675624

Credito á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará, para pagamento das
despezas do Lazareto de Tatuoca, prove-
nientes de desinfecção praticadas em diversas
embarcações procedentes dos portos do Ceará
e da Bahia, ondo grassava a peste bubonica,
durante os mezes de abril, maio o 1 do junho
deste anuo 	 	 17:7025744

250:6835149
Saldo existente no credito supplementar á verba 	

, 

Soccorros publicos do exercido de 1906,
a que se refere o decreto n. 5.894, de 12 de
fevereiro do corrente armo 	 	 7005000

Credito preciso 	 	 249:983$149
Primeira secção da Directoria de Contabilidade, 22 do

setembro de 1906.— Carvalho e Souza, director de secção inte-,
rino._— Visto. O director-geral, Josd Carlos de Souza Bordini.':,

•	 •
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Sr. Presidente do Senado Federal.— Ha-
vendo s friccionado a Resolução do Congresso
Nacional constante do ded .eto n. 1.517,desta
data, o que autoriza o Governo a worogar
por um anno, com o ordenado, a licença em
cujo gozo se acha o Dr. Alfredo Moreira de
Barros Oliveira Lima, lente da Faculdade de
Direito de S. Paulo, tenho a honra de devol-
ver-vos dons dos autographos que acompa-
nharam vossa Mensagem ri. 58, de 25 de se-
tembro ultimo.

Rio de Janeiro, 1 do outubro de 1906. —
Francisco de Paula Rol rigues Alces,

'Sr. Presidente do Senado Federal.— Com-
munico-vos que man lei publicar pelo de-
creto n. 1.518, desta data, a Resolução do
Congresso Nacional prorogando novammte a
actual sessão legislativa até o dia 2 de no-
vembro do corrente anno,

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1906. —
.Francisco de Paula Rodrigues Alues.

•Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos de 9 de setembro findo foi
concedida a Angelo Ribeiro do Miranda a
exoneração, qu pediu, do logar de primeiro
supplente do substituto do juiz federal no
municipio de Peçanha, na secção de Minas
Geraes, sondo nomeado para o mesmo legar
Washington José Vieira da Silva Junior.

Por outros de 1 do corrente mez foram
exonerados :

Francisco Octaviano Gomes, do logar de
terceiro supplente do substituto do juiz
federal na sede da secção de Minas Gera,es.

A pedido, Geminiano Moreira dos Santos,
do Jogar de terceiro suppleate do substituto
do juiz federal no inunicpio de S. Domingos,
na secçáo de Goyaz.

Foram nomeados supplentes	 substituto
do juiz federal

SECC1.0 DE MINAS GERAM'

Sède da seccao

Primeiro supplente, coronel M. Lopes de
Figueiredo ;

Segundo supplente, tenente-coronel Fran-
cisco Gomes Nogueira ;

Terceiro sUpplente, Joaquim Daniel da
Rocha.

Foi nomeado o juiz de direito da vara da
provedoria o residuos desta capital, Enéas
Gaivão, para o logar do desembargador da
CUM de Appollação.

Foram removidos:

O juiz de direito Julio de Barros Raja Ga-
baglia, da segunda vara do commercio para
a da provedoria o residuo.

Ojuiz de direito Torquato Baptista de Fi-
gueiredo, da quarta vara criminal para a
segunda commercial.
, Foram nomeados:

O Dr. Theogenes Beltrão para o logar de
•membro da commissão inspectora dos e sta-
belecimentos do alienados, publicos e parti-
culares, no Estado do Amazonas

O Dr. Antonio Dias de Barros, substituto
cia segunda secção da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, para o logar de lente do
bacteriologia da mesma faculdade, de ac-
ceirdo com o artigo 50 do codig,o dos institu-
tos officiaes de ensino superior e secundario,
approvado pelo decreto n. 3.890, de 1 deja-
neiro de 1901.

SECRETARIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça e Nego cios
Intaiores

Directoria Geral de Contabilidade

Pelo alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores foram concedidas pansões de mon-
tepio

A D. Maria Pia Alves Teixeira Mendes,
viuvo do juiz de direito, aposentado, bacha-
rel Alfredo Teixeira Mendes, e a seus filhos
Marietta, Zila, Irinéa, Alfredo, Mario, Ce-
sarina, Marina, Suzana, Laïs e José;

A D. Adelaide Condida de Albuquerque
Mello, viuvo de Publio Constando de Albu-
querque Mello, conservador na Faculdade
de Medicina da Bahia, e a seus filhos DD. Rosa
Viterbo de Albuquerque afono, Adelina de
Albuquerque Mello e Mario Thernocléo de
Albuquerque Mello;

A D. Genoveva Dias de Castro, viuvo do
presidente do Supremo Tribunal Federal
Dr. Olegario Herculano de Aquino e Castro.

Expediente de 29 de setembro de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
pagamentos no Thesouro Federal

De 124$560, desp3zas miudas offectuadas
na Casa de Correcção em agosto findo;

De 128$200, fornecimentos ao lazareto da
Ilha Grande em julho ultimo;

De 1:364896, fornecimentos ao hospital
Paula Condido nbs mezes de junho a agosto
findos;

De 2:941$880, contas relativas á contri-
buição devida á Casa de Correcção, polo for-
necimento de luz eleetrica, no mez de agosto
findo, á Casa de D3tenção.

—Requisitou-se ao dito alinisterio que seja
concedido á delegacia fiscal no Estado do Es-
pirito Santo, á disposição do inspector de
sande do porto, o credito de 404000, para
occorrer ás despezas urgentes que toem de
ser feitas com o escaler e conservação da
estufa pertencentes á resp3ctiva Inspectoria;

—Transmittiu-se ao Presidente da Camara
dos Dapritados o officio em que o presidente
da Moderna Nacional de Me licina solicita
que no orçamento para o exercido de 1907
seja consignada uma subvenção do 5000$
para aquilo Academia.

Expediente de 1 de outubro de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. director geral de
Contabilidade deste Ministerio, que o Dr. in-
spector de Saudo dós Portos do Estado do
Rio Grande do Sul recolheu aos cofres da
alfandega do mesmo Estado a importancia
do 400$, proveniente de multas impostas

aos vapores Desterro o Argentina, por infra-
cções do regulamento sanitario em vigor ;

Solicitou-se ao Sr. director geral do COB.
tabilidade deste alinisterio providencia no
sentido de ser entregue ao chefe de secção
desta directoria, Olympio do Niemoyer,
importancia de 2:580$, afim de effectuar o
pagamento do pessoal sem nomeação do Hos-
pital Paula Condido, durante o moi do se,
tembro do corrente armo.

Accusaram-se os recebimentos •

Ao Sr. Dr. inspector do salino do Porto
do Estado do Rio Grande do Sul, do officio
n. 80, de 19 do setembro findo ;

Ao Sr. Dr. director do 3° districto Sa,-
nitario Maritimo, do officio n. 120, de 17 do
setembro findo.

Remetteram-se

Ao Sr. Dr. director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, o laudo do exame do va-
lidez do Sr. Alcides Indio do Brazil e Souza;

Ao Sr. director geral de Contabilidade
deste Ministerio, a relação de folhas, na im-
portando de 5:189$993, para pagamento do
diversos empregados, das (liarias dos aju-
dante e pharmaceuticos desta Repartição,
durante o mez de setembro do corrente
anno ;	 -

Ao mesmo, a relação do contas, na impor-
tando de 47:282$000, proveniente do forne-
cimento a esta directoria, durante o mez de
junho, agosto e setembro do corrente armo;

Ao mesmo, a conta, em duplicata, na im-
portando de 1:500$, referente ao aluguel do
predio á praça da Republica a. 17. onde
funcciona a Inspectora do Serviço de Febre
Amorella, durante o mez de setembro findo;

Ao mesmo, a relação de contas, na impor-
tando de 1:239$100, provenientes de force-
cimentos feitos para as obras do novo desin-
fectorio, durante o mez de agosto do cor-
rente anno ;

Ao mesmo, o attestado de frequennia do
pessoal sup3rior do Lazareto da ilha Grande,
durante o mez de setembro findo ;

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Thesouro Federal, o attestado do frequencia
do pessoal superior do Lazareto da Ilha
Grande, durante o mez de setembro fia lo

Ao Sr. De, Juiz da, 1° Vara Criminal, a
relação nominal dos funceionarios d3sta,
directoria, org,anisatlf de accordo COM OS
arts. 23 e 52 da lei n. 1.338, do 9 do janeiro
de 1905.

Ao Sr. Dr. sub-secretario da Pacata file
de Medicina do Rio do Janeiro, devidamente
registrado, o diploma do medico do Sr. Joa-
quim Maria Gorra;

Ofilciou-so ao Sr. Dr. Luiz Tavares de
Macedo Junior, director do Hospital Paula
Ca.ndido, e aos seus auxiliares Dr. Manoel
Antonio de Carvalho Leite, Joaluim Itib:dro
de Almeida e Anfrisio Ralrignas do Carva-
lho, agradecendo-se-lho a dedicação, profi-
ciencia e o extremado zelo com que se hou-
veram no desempilho da commissão qua
lhes foi por esta Directoria confiada, de com-
baterem a epidemia da peste buboaica que,
ultimamente, irrompeu em Campos com
caracter violento, missão essa a que deram
termo, com resultados brilhantes, em 27 do
setembro ultimo.

•

Requerimentos despachados

Dia i de outubro de 1906

Dr. Joaluim Jos3 da Graça.— De ferido
Amelia EuNnia da Luz Carmo (5° distri-

cto).— Queira sellar os documentos.
Faustino Vieira de Carvalho (7° districto)

—Serão concedidos 40 dias.
Manoel Antonio da Silva (7° distriçf;a).

Serão concedidos 60. (lias.

o
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José Rodrigues da Costa (4° districto).—
— Serão concedidos 60 dias.

Jeronymo do Araujo Teixeira (6° districto).
—Não pôde ser attendido.

João Campanile (6° districto).— Não pôde
ser attendido.

Claudia() M. Coelho da Silva (6° districto).
Deferido, nos termos da informação.

J. A. Moreira & Comp. (8° districto).—
Deferido, nos termos da informação.

Joaquim M. de Assompção (50 districto),
—Não pôde ser atteadido.

Manoel João de S. Vianna ( 10 districto).—
Não pôde ser attendido.

Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca ( 1 0 dis-
tricto).— Serão concedidos 90 dias.

.Tos 5 Ignacio Bittencourt (70 districto).—
—Serão concedidos 3J dias

José Domingos Pereira (7° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Antonio Fernandes Lomba ( 1 0 districto).
—Serão concedidos 90 dias, nos termos da
informação.

João Pereira (1° districto).— Não pede ser
attendido,

José Leite Teixeira de Carvalho (.7e distri-
cto). —Não pôde ser attendido.

Antonio Pereira de Carvalho (8° districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Manoel João Fernandes (1° districto).—
Queira comparecer a esta directoria.

J. M. de San Juan (7° districto).— Serão
concedidas 60 dias.

José Augusto de Oliveira ( 1 0 distr1et0).—
Deferido, nos termos da informação.

Carlos Salgados (7° districto).— Deferido.
Luiz dos Santos Afilictos.— Certifique-se.

Ministerio da Fazenda

1Directoria do Expediente do TIMM%)

Federal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de outubro de 1906

Sr. Ministro da Justiça e Negoclos Inte-
riores:

N. 169—Para que se posa providenciar
sobre o pagamento dos vencimentos que de-
vem competir ao tenente reformado da força
policial de,s/ie districto Antonio Romualdo
de Andrade, de quem tratam os vossos avi-
sos ns. 284 e 1.995, de 19 de janeiro e 2 de
maio ultimos, 'oiço vos digneis de informar
si as quotas apuradas depois da expedição
do decreto de reforma dos afficiaes da allu-
dida força sio concedidas independente do
novo decreto do Poder Executivo.

—Sr. Ministro da Marinha
N. 90—De posse do aviso n. 1.167, de 11

do agosto ultimo, em que solicita,es esclare-
cimentos sobre as quantias indevidamente
recebidas na Delegacia Fiscal na Babia peto
sub-ajudante machinista Bellarmino Manoel
Ribeiro, inclusa vos remedo, por cópia, a in-
formação prestada por aquella repartição
no officio a. 64, de 31 de março proximo
findo.

Outrosim, vos communieo que opportuna-
mente será enviada a esse m i nisterto a cópia
da informação a que seretare aquelle officio,
a qual foi requisitada por teleguiam& de 1
do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 29 de setembro de 1:0i

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janei

N. 706 4—Communico-vos, para os devi-
dos effeitn, que o Sr. Ministro, te alo pre-
sente o recurso transmi tildo com o vosso of-
ficio n. 555, de 19 de setembro do 1905, e in-
terp isto por Jisé Francisco Corrêa & Comp.
da decisão pela qual essa alfandega, de ac-
côrdo com o parecer unanime da COIIIMIS31)

de tarifa o da arbitrai, mandou classificar
Como estampas-a.nnuncios do ;art. 604 da
tarifa para pagar a taxa do 4000 por ki-
logram ma a mercasloria para a qual os re-
correntes pediram classificação prévia e de-
pois submetteram a despacho pelas notas de
importação ns. 1.984 o 1.985,dejunho daquel-
le anuo, resolveu, por despacho de 12 do
corrente mez, que tal mercadoria está, su-
jeita ao disposto na nota n. 72 da mesma ta-
rifa para pagar a taxa de 300 réis.

N. 707 A—Declaro-vos, para os devidos °e-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n.149,de 8 de março ultimo.° interposto por
Francisco II. dos Santos da decisão pela qu al
o vosso antecessor, de accôrdo com o parecer
unanime da commissão do tarifa o o dos
peritos por parte da Fazenda na COMMIS3ãO

arbitrai, mandou classificar como citam-
pa,s-annuncios para pagar a taxa de 3.000
por kilograrnma, do art. 604 da tarifa, a
mercadoria vinda do Hamburgo no vapor
PrinzesW Frideriek, despachada pelos re-
correntes pela nota do importação n. 2.799,
de fevereiro ultimo, e para a qual pediram
classificação prévia, resolveu, por despacho
de 20 do corrente mez, proferido era sessão
do Conselho do Fazenda, do accôrdo com o
parecer deste,que á mercadoria em questão,
constante da amostra junta, se deve appli-
car o disposto na nota 7:2 0 da tarifa.

N.-708 A— Communico-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho do 12 do corrente, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer da minoria deste, sobre o recur-
so de R. Nunes & Pinto, a que se refere
vosso officio n. 422, do 15 de julho de 1904, t
resolveu que a mercadoria constante da
inclusa amostra e que foi classificada por
essa repartição como estampas para an-
nuncios, da taxa do 4903, do art. 604 da
tarifa, seja sujeita ao disposto na nota 720
para pagar a taxa de 300 rêis.

N. 709 A—Devolvendo a essa inspectoria
o processo enviado com o vosso officio
n. 654, de 1 do corrente, ereferente a o reque-
rimento do Lloyd Brazileiro rociam ando
contra a cobrança da taxa de 2 s/. em ouro
para a obras do porto no despacho de co-
mestiveis importados por aquella empraza,
communico-vos, para os devidos fins, haver
o Sr. Minstro resolvido, por despacho do
23, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
recommendar-vos profiraes decisão sobro
o assumpto do mesmo requerimento, fa-
cultando os recursos cabiveis.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 89— Devolvendo o incluso processo

transmittido cm o vosso officio n. 72, de
9 de agosto ultimo, o relativo á fiança do
escrivão da Mesa de Rendas • Federaes de
Itapemirim Joaquim Duarte das Neves,
recommendo-vos, do accôrds com o despa-
cho do Sr. Ministro, do 15 do corrente, pro-
videncieis para que sejam, não só s
feitas as exigencias da informação da Dire-
ctoria do Contelicioso, junta por cáfila, mas
trombem entrapo ao interessado o docu-
mento existente entre fie. 8 e 9 do alluJ.ido
processo,

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 226 — Devolvendo o incluso processo

encaminhado com o vosso officio n. 140, de
1 de maio ultimo, o referente ao recurso in-
terposto por J. Almeida & Comp. de vossa
decisão mantendo a multa de 1:500$ que foi
imposta aos recorrentes pelo collector das
rendas federaos em S.Lourenço da Matta por
força do despacho des a dolo s Lei de 17 de
agosto do 1903, declaro-vos que o Sr. Minis-
tro resolveu, por acto de 25 de julho proxi-
mo findo, proferido em sessão do Conselho
da Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, anaullar o processo do
citado despacho do 17 do agosto eia deante
e recommendar-vos que protiates a decisão,
que no caso compete a essa delegacia,, como
vos parecer melhor, para ter logar o re-
curso cabivel.

N. 227— Remettendo-vos o incluso pro-
cesso encaminhado á Directoria das Rendas
Publicas com o officio da Inspectoria da AI-
farrleaa, desse Estado, n. 32, de 1 de junho
u l timo, o ora que Francisco Latiria pede res-
tituição do direitos na importancia do
213$750, sendo 43$‘30 em ouro e 169$950 em
papel, proveniente de direitos que do mais
usou pelo despacho da mercadoria dos-
cripta na nota do importação a. 3.187, de
25 do setembro do armo proximo findo. re-
commen lo-vot, de accôrdo com o desp acho
do Sr. Ministro, do 1 do corrente, resolates
is fôrma da lei a respeito do 111 , 3iITIO pedido,
solicitando credito, si for necess brio.

Dia 1 de outubro de 1906

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 715 — C,ornmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atton len-
do ao que solicitou o secretario geral do
Estado do Rio de Janeiro em oficio n. 47,
do 27 de agosto ultimo, resolveu, por acto
de 26 do setembro proximo fiado, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos da
art. 2°, afinca 12, n. XIV, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do matecial constan-
te da inclusa relação, destini. lo d coastrucs
ção da Estrada de Forro de Therezopolisa

Dia 2

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio do Ma
neiro:

N. 716—Communico•vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presen-
te o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 526, do 16 de julho ultimo, o in-
terposto por João Marques & Comp. do
vosso acto negando-lhes restituição dos di-
tados que pagaram sobro 20 caixas de ce-
bollas vindas do Porto no vapor francez
Concordia, despaahadas pela nota do impor-
tação n. 6.592, do 18 do novembro do afino
p assado, e que foram lançadas ao mar por
se acharem completamente estragadas, re-
solveu, por despacho do 22 de agosto pro-
ximo findo, proferido em sessaa do Conse-
lho do Fazenda, de accôrdo com o parecer
desse, negar provimento ao dito recurso.

N. 717— CoMmunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o officio
da Delegacia Fiscal era Minas Geraes„
n. 163, de 18 de setembro prosamo findo,
e em que a The Diamond King Mining Com-
pany, estabelecida em alen lanha, naquelle
Estado, pede isenção de direitos para os
volumes constantes da inclusa relação, vin-
dos de Nova York no vapor Sieglind, e con-
tendo material importado nela requerente
com destino aos seus trabalhos do minera-
ção, resolveu, por acto do 26 do mesmo
inoz, autorizar o despacho, livre de direitos,
do referido material, mediante termo do
responsabilidade, com o mazo do 30 diaa,
para a requerente apresentar nova re1a4D

•
•

•
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constante da inclusa relação e que o reque-
rente pretende importar com destino ao
serviço de abastecimento de agua de seu
uso particular.

N. 12o-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que, por intermedio da Intend meia Muni-
cipal dessa cidade, requereu frei Defendente
de Morretos na petição encaminhada com o
vosso officio n. 107, de 6 do julho ultimo,
resolveu, por acto de fla de aaostu subse-
quente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accordo com o disposto no n. 14
do a XIV do art. 2° da lei n. 1.452, de 30 de
dezembro de 1935, do matei tl constante da
inclusa relação e que o requerente pretendo
importar com destino ao serviço de abaste-
cimento de agua do seu uso particular.

N. 121-Declaro-vos, p tra os devidos ef-
feitoa, que o Sr. Ministro, atteadendo
que raio-remiu Bons Freres na petição
transmittida com o officio dessa delegacia.,
n. 42. de 7 de abril ultimo, resolveu, por
despacho de 1 do agosto proximo passado,
autorizar o levantamento da caução de
lo0:030$, em apolicea da divida publica,
feita pelos requerentes afim de poderem
emittir vales-ouro, visto que se acham li-
quidadas todas as transacções desta o 3pccie
&Tatuadas por aquella firma.

- Sr. delega lo fiscal no Pará:
N. 130- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 23 de
agosto ultimo, exarado no officio dessa dele-
gacia, a, 75, de 12 de julho proximo pas-
sado, resolvou conceder a prorogação, por
mais seis mezes, solicitada pelos negociantes
dessa praça Singlelmost Broklehurst & Comp.,
do prazo que lhes foi morcado p tra apresen-
tarem os documentos comproba.torios da
descarga das mercalorias que despacharam
em transito para a Bolivia, via Santo Anto-
nio do Rio Madeira.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 65 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de I de setembro
próximo findo, nomeando o 4° escriptuoario
da Alfandega da Bahia Alexandre Botelho
SPIVLS para o logar de 2° escripturario dessa
delegacia.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 69-Declaro-vos, para os devidos citei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu o 2" escripturario do Thesouro
Raymundo João dos Reis Lisboa, resolveu,
por despacho de 27 do mez findo, autorizar-
vos a requisitar passagens em l a classe dessa
á esta capital para o roque:ente, sus esposa
e uma filha menor de s3t2 anus, o em 3a
para uma criada.

N. 70-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 1 de setembro
proxi mo findo, nomeando o 2° escripturario
da Alfandega do Rio de Janeiro João Pedro
Medina Coeli para exercer, em commissão, o
togar de inspector da Alfandega de Para-
naguá.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 28-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, par despacho de 18
de julho ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accardo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu tomar
conhecimento do recurso de Andrade Costa
Sc Comp., encaminhado com o vosso officio
n. 50, de 23 de fevereiro do corrente a,nno,
para o fim de ser classificada como meia de
algodão não especificado, a mercadoria con-
stante das amostros ns. I e 2, despachada
pelas addiç5es 1° e 2' do nota de imi»rtoção
u. 3,907, de 20 do outubro do anuo proximo
findo, e classificada polo. Aliam lega de3se. Es-
tado como meia de ao de Essossia.

.-Sr. delega lo fiscal no Pi tithy:
N. 3a-Colom'inica-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. MMistro, aitendendo
ao que solicitastes em telegeamm t de 20 de

setembro proximo findo, resolveu, por des-
pacho do 27, que continue em exercicio nes-
sa delegacia o escripturario Alipio da Silva
Nogueira até a terminação dos trabalhos do
que se acha incumbido; confirmo assim meti
telegramma, do hoje.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 410-Commonico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, mor despacho
de 22 de agosto ultimo, proferido em se3sã0
do Conselho do Fazeada, de accardo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officio
n. 253, de 20 de junho ultimo, e interposto
por Theodor Will° & Comp. da decisão da
Inspetoria da Alfandega, do Santos man-
dando, de conformidade com o parecer una-
nime da commissão do tarifas, classificar
como de algodão lavrado, do art. 473 da
tarifa, para pagar direitos segundo seu peso
por metro quadrado, cena o augmeisto de
30 0/s, por ter inesela dosada artificial, o te-
cido acon licionado na caixa marca SW
n. 3.453, que os recorrentes receberam de
Hamburgo no vapor allemão Da 7lia e para o
qual pediram classificação prévia.

N. 411-Cominunico-vos, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
8 de agosto ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento transmittido com o vosso officio
n. 280, de 9 de julho proximo passado, e em
que o 2° oscripturario da Alfaudega do San-
tos Francisco Justino Caraeiro do Vascon-
cellos pede que, por conta do seus venci-
mentos, seja consignada a quantia de 30$ ao
capitão Eustaquio Carneiro do Mesquita, re-
si(lente na Parallyba do Norte, visto nOo de-
clarar o requerente que se trata de pessoa
de sua familia.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Dia 1 de outubro de 100C

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 405-Tendo verificado por mais do

uma vez, dos termos de °Meios dirigidos a
esta repartição, que o Sr. representante da
Netc-York Life parece infenso ou em hal fé
desconhece a devida competencia o acção
desta inspectoria sobre a referi la compa-
nhia, como talvoz por analogia sobro todas
as companhias estrangeiras que exploram

industria do seguro no Bra,z11, pelo Reto
de terem junto a si um fiscal nomeado pelo
Governo, de conformidade com o art. 32
do regulamento n.5 072,de dezembro do 1903,
mas subordinado nas suas attribuições fiscali-
zadora,s ás instruções o direcção do inspector
do seguros, nos termos do art. 57 do mesmo
regulamento, o que aliás contrastaria com
os fins da legislação vigente sobre seguros
e mesmo com a opinião em imitias OW1131(303
e pleitos com a Netolroi-lt jã manifo4ada
pelo seu representante, ordenai que não
podia deixar despercebido o facto de ter
aquilo, companhia publicado no /Mario
Meio! de 28 de setembro, n.25, pags. 5.113
a 5.113, um longo officio dirigido a V. Ex.
e assignado por Alexander H. alassey, con-
tendo balanços e documentos sobre o estado
da moncioaaaa, companhia, que em boa
regra o do accardo com os arts. 8°, 9° e 53,
n. IVolo regulamento n. 5.072 deveriam ter
transitado por esta inspetoria, creada para
este &feito e immeliata.mento subordinada,
ao Ministerio da Fazenda.

Estranhando singela e naturalmento o
facto, que, a constituir praxe e estylo entre
todas as comi) olhas coageneres, importaria,
em formal mutilação deste departamento e
das leis que o investiram junto a V. Ex.,
dirigi-me por canejos da mesma data (23 do
getembro, ns. 39) o 40)) aos respectivos no-

em lingut vernacola e meacioaando
minadamonte a quustidade, qualidade, peso
ou medida do mesmo material, de accordo
com o n. 1 do art. 432 da Consolidação das
Leis das Alfandogas e Mesas de Rendas.

N. 718-Tend o o Sr, Ministro, por despa-
cho de 27 do moa proximo findo, exarado no
officio da Prefeitura do District° Federal,
n. 844'/B, do dia anterior, resolvido auto-
rizar o despacho livre de direitos de con-
sumo, do aceinslo com o art. 2° da lei
n. 1.452, do 30 de dezembro de 1905, do 28
volumes contendo ferro em obras para, con-
strução, vindos no vapor CoVenz. e impar-
portados pela referida prefeitura, assim
vol-o communico para os devidos fina.

N. 719-Communico-vos, para. os fins con-
venientes, que o Sr. alinist oo, por despacho
de 27 de sotembro prosamo lindo, exarado
nu officio da Prefeitura do District() Federal,
n. 843 Vil, do dia anterior, resolveu auto-
rizar o despacho livre de direitos de'con-
sumo, nos termos do art. 2° da loi n. 1.452,
de 30 de dezembro de 1905, de 11 volumes
marca P. D. F. 113. 200/203 e A. F. D.
ns. 7a/79, csnteolo ai trelhos sonitarios
importaalos pela referida Prafeitura no vapor
Dyron.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 50 -Transmitto-vos, afim de que pres-
teis, com uraeocia, informações a respeito,
o in luso officio, em origino I, do 1 0 secre-
tario da Camara dos Depotados, n. 189, de
28 de setembro ultimo, tratando da falta de
publicação das collecções de bis, docretos e
decisões do Governo, correspondentes aos
annos do 1903, 1904 e 1905.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 83 -Em resposta ao vosso telegramma

de 24 de setembro proximo findo, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi-
nistro, por drspacho de 26 do mesmo moz,
resolveu autorizar-vos a requisitar, para o
conferente da Alfandega de Manaos Bernar-
dino de Senna. Canuto e sua familia, passa-
gem dessa capital a do Estado da Bailia, em
cuja alfandoaa sate servir o mesmo funecio-
navio. Fica asam confirmado meu tele-
gramma de lio:e.

-Sr. delegado fiscal em Alaga:is:
N. 30 - Reinettu-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 29 de setem-
bro proximo findo, concedendo 90 dias de
licença para tratamento de setude ao es-
crivão da Collectoria, das Rendas Feieraes
em Santa Luzia do Norte, nesse Estado, ba-
charel Alfredo Marques.

- Sr. delegado fiscal na Bailia.:
N 100 - Communico-vos, para os devi-

dos effeitos, que o Sr. Ministro, por despa-
cho do 4 de agosto ultimo, resolveu indefe-
rir o requerimento encaminhado com o
officio dessa deleaacia, n. 102, de 23 de ju-
nho proximo findo, o em que o agente fiscal
da Salina de Caravellas, Luiz America, pede
para ter exerci&o na circumscripção da ca-
pital desse Estado e que lhe sejam pagos os
vencimentos daquilo cargo a partir de
zembro do armo proximo passado.

N. 161- Remetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decreto de 1 de setem-
bro proximo findo, nomeando o 2° escri-
pturario da. Delegacia Fiscal nt Parahyba.
Virgitio de Oliveira Maciel para o togar de
4° escriptorario da Alfandega desse Estalo.

-- Sr. delegado fiscal no Ceará:
. 1l9-Colam unieo-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que, por intermodio da Intendencia Munici-
pal dessa eido le, relutem Menos) Al-
bano na petieão oneaminhaela com o vosso
officio n. I0o, d O de julho ul timo, resolveu,
por acto de 23 de a gosto seninte, autorizar
o deNpaeli,) livre de d roia.) a de acctirdo com
o n. 14 do § XIV do art. 2^ da lei n. 1,452,
do 30 de dezembro ao 10U5, do material
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presentante e fiscal da mencionada compa-
nhia, recordando os artigos do lei que regu-
lam o assumpto e esperando que tal anor-
malidade não se reproduza.

Como me fosso respondido pelo Sr. re-
presentante no officio incluso, que p cópia
remetto a V. Ex., que semelhante publicaçtto
foi ordenada por V. Ex., junto a quem o
mesmo representante diz ter já reclamado
contra esta e outras intelligencias que no
exacto desempenho deste cargo tenho por-
ventura emittido sobre as nossas leis, cum-
pro o dever de tudo com municar e submet-
ter á apreciação e conhecimento de V. Ex.

Esta inspectoria, ignorando, como ainda
ignora, que tal publicação tivesse sido orde-
nada por desp3cho ou autorização qualquer
emanada directamente de V. Ex., tanto que
não a deparou sinão na parte reservada ás
publicações solicitadas do Diario Official, sob
a rubrica «Sociedades Anonymas», cumpriu
exigua e commedidamento o dever que lho
é imposto pelo regulamento em vigor.

—Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 62 — Requisitando o pagamento de
.62$400 a Rodrigues & Comp., de publicações
feitas em março no Jornal do Commereio.

N. 63—Requisitando o pagamento de 10$000
ao Jornal do Brazil, por publicações feitas
em junho.

N. 64—Requisitando o pagamento de 12$000
•ao O Paia, por publicações feitas em junho.

Ministerio da Guerra

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Declarando :
Que o capitão de infantaria Carlos Jansen

Junior deve ser considerado como assistente
da 2' brigada da divisão em operações no
Curato de Santa Cruz desde a data da par-
tida das forças para aquella localidade

Que é exonerado o 2° tenente Guilherme
Baeta de Faria do logar de auxiliar da
commissão encarregada da coastrucção da
estrada estra,tegica para a colonia militar á
foz do Iguassa.

Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
da Patria, com permis.sao para residir fóra
do estabelecimento, o cabo do esquadra re-
formado José Porphirio Pereira da Silva.

Transferindo para o 27° batalhão de in-
fantaria o 2° tenente do 15° Fausto Ambe-
rim Paiva.

Dia 20

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias p tra que :

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre, com destino á. Alfandega do
Rio Grande, o credito de 250:000$, por conta
do § 10;

Sejam pagas no Thesouro Federal a* se-
guintes quantias

De 113$ ao jornal O Dia (aviso n. 618);
Do 7544;550 a Borlido Moniz & Comp. (aviso

n. 619).
— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-

tendo, para os fins convenientes, papeis em
que o capitão honorario do exercito Fran-
cisco de Souza Ferreira Rabello pede que se
lhe mande passar a patente das honras do
posto do major.

— Ao director geral do saudo, approvan-
do, com as modificações do que trata a in-
formação que se remette, o processo para
diversos fornecimentos, durante o semest..°
actual, á enfermaria militar de S. Gabriel.

— Ao commanda,nte da Escola de Artilha-
ria e Engenharia, declarando que é transfe-
rido para a dita escola o feitor da extincta
Escola Preparatoria o do Tactica do Rea-
lengo Vicente Jacintho alemoria, que serve
no Collegio Militar.—Fizeram-se as devidas
communicações

— Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer aos arsenae ,3 do guerra da
Capital Federal e do Estado de alatto Grosso,
com destino ao furto de Coimbra, os artigos
constantes dos pedidos que se remedem.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Classificando nos corpos abaixo menciona-

dos os seguintes officiaes:
Arma de cavallaria

2. regimento-2° tenente excedente Her-
minio Lyra da Silva ;

10° regimento-2° tenente Bento do Nas-
cimento Velasco;

12° regimento-1° tenente Saturnino Ja-
cintho Ferreira o Silva.

Arma de infantaria
190 batalhão-1° tenentoTheotonio Toscano

de Brito;
21° batalhão-2° tenente João Alto Ba-

ptista;
240 batalhão-2° tenente excedente Arthur

Jovino Marques;
300 batalhão-2° tenente Adalberto Gon-

çalves do Menezes;
32° batalhão — 2° tenente Francisco de

Freitas Evangelho.
Concedendo licença para tratamento do

saudo, por 30 dias, ao capitão medico do 4a
classe Dr. Antonio Alves Teixeira, e por CO
dias, em prorogação, ao 2° tenente Antonio
Falconery do Corqueira, podendo gosar as
ditas licenças, esto em Porto Alegre e
aquello no Estado da Bahia.

Mandando-
Averbar nos assentamentos do tenente-

coronel Amorico de Andrada Almada,
vista dos papeis que se remettem, o elogio
que lho fez o capitão Belarmino Augusto
Mendonça Lobo, quando chefe da commissãa.
encarrega . ta da fundação de uma colonia
foz do Iguasse e construcção de estradas es-
tratezicas no Paraná.

Declarar ao commandante do 6° districto
militar, para que o scientifique ao do 4°
regimento do ca,vallaria, que não pôde ser
attendido o pedido que faz em telegramma
do 20 tIo mez findo para que, tendo-se em
consideração a ultima parte do disposto no
art. 13 da lei n. 1.473, do Ode janeiro ante-
rior, se eleve ao terço a que refere esto ar-
tigo o valor da etapa para os officiaes do
dito regimento, não só em vista do estabele-
cido nos avisos as. 300 e 345 de 17 de e 23
do fevereiro do corrrnto anno, dirigidos ã
dita repartição, os quilos indicam as guar-
nições em que a etapa dos officiaes será cal-
culada segundo a base de 1$400 augrnentada
do um terço desde que a etapa das praças
exceda desse limite, mas tambem por ser
accidontal a elevação do preço dos generos
na localidade em que se achai estacionado
aquelle Corpo;

Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o
ex-voluntario da patria Francisco José de
Oliveira

Nomeando fiscal do Asylo de Invalidos da
Patria o capitão reformado do exercito Bi-
biano José Teixeira Ruas

Transferindo, na arma do infantaria, os
1°° tenentes Antonio Tertuliano Alves Fer-
reira, do 15° batalhão para o 19°, e Oscar
Cavalcante Capistrano, do 19° para o 15°;
os 2aa tenentes João Bartholomeu Klier, do
19° para o 36°; Joaquim Candido Pinheiro
Rego, do 190 para o 6°; Bellarmino Antunes
Maciel, do 19° para o 18 0 ; Gasparino Alvos
da Cunha, do 18° para o 19°; João Amando
Vieira de Lemos, do 27° para o 29 0 ; João El-
pidio da Costa, do 7° para o 14°: e Luiz Au-
gusto da Trindade Jobim, do 14 0 para o 7°21

Dia 27

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o'
pagamento, no Thesouro Federal, do 4:309$ a
José.Maria do Almeida (aviso n. 622).

— Ao director geral de engenharia, de-
clarando que nesta data se autoriza a Dire-
ctoria Geral de Obras Publicas a fazer ex-
plorações de poços artezianos no pateo do
quartel-general do exercito, desde que isso
não prejudique os serviços normaes, convindo
que taes explorações sejam acompanhadas
por um engenheiro da repa,aição a seu
cargo.

— Ao commandante do Collegio
mandando contar como tempo de serviço, ao
professor Dr, José Poreira. da Graça Couto, o
período decorrido de 24 do abril de 1901 a 2
de janeiro ultimo, em que serviu como ca-
adjuvante do ensino theorico do dito C011e-
gio, conforme pediu.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Concedendo troca de corpos catre si, con-

forme pediram, aos primeiros-tenentes de
infantaria Francisco Severiano Ribeiro, do
11° batalhão, e Augusto da Costa Leite,
do 25°;

Declarando que é exonerado o capitão do
estado-maior do exercito Lino Carneiro dh:
Fontoura, conformo pediu, do legar do aju4
dante da commissão d.o rama/ ferroo de Loa.
rena a Bernfica.

Mandando:
Contar como tempo de serviço ao 1° te-

nente do 9° regimento de cavallaria LuN
Torquato de Souza o ao 2° talento do 12?
batalhão de infantaria alanool Valladãéí
polo dobro o para os atreitos da reabriria, 'a

Expediente de 25 de setembro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Reiterando o pedido constante do aviso

11. 559, do 31 de agosto ultimo, referente á
distribuição do credito de 169:082$500 á De-
legacia Fiscal em Sergipe (aviso n. 615).

Solicitando pagamento das seguintes quan-
tias:

De 6:878$650, sendo: 3:345$930 a Kobler
& Comp. ; 2:790$ a Manoel José Diniz o
74'4750 a Ottoni, Silva & Comp. (aviso
n. 616;

De 11:7G5$200, sondo: a Barbosa, Amaral
& Piment 1:630400; a Calixto Borges do
Barros 55$; a Domingos Joaquim da Silva
& Comp. 222$; a Felismino Soares 8z Comp.
6596U0; a João Camuyrano 593$t00; a Ko-
bler & Cornp 412$; a Ludolf & Ludolf
1:641$200 ; a Manoel Pereira 240$, a Manoel
José Diniz 1:441$; a Moreira, Duart3 & Comp.
390$; a Oscar, Taves & Comp. 1:501$ ; a
Ottoni, Silva cgc Comp. 627$400 e a Pacheco
Moreira & Comp. 2:350$ (aviso n. 617).

—Ao director geral de saude:
ApprovAdo a proposta que faz relativa-

silente á dispensa do serviço em que se acha,
na Escola do Artilharia e Engenharia, do
pharmacoutico adjunto Juvenal da Silva
Conrado, afim de ser aproveitado na escala
do ssrvico da gua mição da Capital Federal ;

• Mandando iemettor com urgencia á Secre-
taria de Estado um orçamento do despezas
eom um officio./ em tratamento nos hospitaes
e enfermarias para poder regularizar-se
desconto a que se refere o art. 60, da le-
n. 1.493, do 9 de janeiro ultimo.

— Ao intendente geral da guerra:
Approvando o ajuste celebrado com Aze-

vedo Alves, Irmão & Comp., Ferreira, Pas-
sarello & Comp. e Viuva Cunha Guimarães
& Comp. para acquisiçã.o de 195.003 metros
de brim haki

Man lando fornecer á fortaleza de Santa
Cruz á barra do Rio de Janeiro, pelos nego-
ciantes, Oscar Tavares & Comp., o artigo
mencionado no pedido que se envia.
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periodo decorrido de 6 de setembro do 1893
a 13 de março de 1894, em que faziam parte
das forças legaes que guarneciam a Capital
Federal

Incluir no Asylo de Invalides da Patria,,
em urna das companhias do praças refor-
madas, o musico de 1° classe reformado
Pedro Moreira de Oliveira

Recolher á Escola de Guerra o major Fe-
lippe Pinheiro Corréa da Camara, que teve
permissão para vir á Capital Federal ;

Rescindir o contracto celebrado com Cres-
cendo Pinheiro da Rosa para servir como
ensaiador da banda do musica do 30° bata-
lhão de infantaria, conforme pediu, em vista
do estado de sua saude

Servir adindo ao 17° batalhão de infan-
taria, por troe mezss, o 2^ tenente do 5' re-
ghnento de cavallaria Antoaio Prudencio do
Lima.

—Permittindo ao capitão do 2° regimento
de cavallaria Paulo José do Oliveira vir a
Capital Federal,

—Transforindo, na arma de infantaria,
os 2°' tenentes João Augusto Guimarães, do
31 0 batalhão para o 21 0 e Modes:o Moraes
do 240 para o 31°.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 1 do corrente:

Foi promovido a 3° official da Administra-
ção dos Correios de S. Paulo o amanuense da
mesma administração João Baptista Cardoso,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tiretn

Foram concedidos ao guarda-fio de 1° classe
da Repartição 'Geral dos Telegraphos Quin-
tino Alves Martins, 90 dias de licença,
com ordenado, nos termos do art. 419 do
regulamento da mesma repartição, para tra-
tar de sua sante onde lho convier.

Expediente de 29 de Membro de 1903

Communicou-se, para os fins convenientes,
ao Dr. Joaquim Candido da Costa Senna ter
sido muita pelo Sr. Ministro a propasta. do
Dr. Rodolpho Jacob, que aaompanhou o seu
officio de 2a de agosto ultimo, para a tra-
ducção, revisão e corre :çá.) da obra do
Dr. Vau Schweae.

— Remetteu-se ao presidente da Social:ale
Nacional de Agricaltara, para a devida in-
formação, o proce gso em que Gaspar Lou-
renço de Andrade, fazendeiro no distrieto
cidade de Pasoa, Estado de Minas Geraes,
pede restituição da quantia de 3:037;0300,
que despndeu como transporte de um Casal
de reproductores de gado Nelore.

Dia 2 de outubro de 1906

Autorizou-se o inspector geral das Obras
Pubaca, a mandar examinar a parte do ()A-
licio occupada pela Caixa da Amortização,
ouvindo a Directoria Geral dos Correios so-
bre as obras de adaptação que julgar acces-
s:arfas para a installação alli de serviços a
seu cargo e orç ando as despezas respectivas.

--
Eequerini '311103 despachados

Dia 2 do outubro de 1906

Companhia de Navegação a Vapar do Ma-
ranhão, pedindo para ser innovada o siai
contracto Com o Governo, nos termos da

autorização constante do art. 17, n. XIII, da
lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903,
mantida pelas l3is n. 1.316, de 31 de de-
zembro do 1904, e n. 1.453, de 30 de dezem-
bro de.1905.— O as atmpto pende de disposi-
ção do lei orçamentaria, devendo por isso a
requerente aguardar a lei orçameataria do
futuro exercido, tanto mais qua o contracto
a prorog,ar attinge a 31 do deze:nbro do 1900.

Eugeitio Fontau o Alfredo Runner, padin•
do privilegio para sua invenção de (um
apparelho automatico desci nado a pronto ver
a lavagem o desinfecção das latrinas o mi-
ctorloSa. — Procela-se a exame prévio no
objecto da invenção.

A. Roux & Comp., pedindo privilegio
para fria invenção de cum processo para
evitar a putrefacção da carne, durante a
salga».—Procela-se a exame prévio no obje-
cto da invenção.

João Alfredo Athayde, agente da Compa-
nhia Lloyd Brazileiro no Estado do Espirito
Santo, recorrendo do acto do administrador
dos Correios daquelle Estado pelo qual foi
multado em 200$ por ter o paquete Mayrinh
partido do porto da Victoria sem pedir
malas ao Correio.—Deferido.

- -
E AME anavro

Dia 2 de outubro de 1906

João Dhom, polindo privilegio para sua
invenção de «um novo fsrmaata, denomi-
nado Dinstasinaw,—Comparen nesta Secreta-
ria de Estado no dia 8 do corrente, a 1 hora
da tarde.

Directoria Geral de Obras e Viaçno

Por portaria de 2 do corrente, e de confor-
midade com o decreto legislativo n. 1.513,
de 25 de setembro ultimo, foi concedido um
anuo de licença, com ordenado, ao enge-
nheiro civil bacharel Claudio Livio dos Reis,
chefe de secção no prolongamenta da Estra-
da de Ferro de Baturita, para tratar do sua
sa ude.

—Por aviso de 29 de setembro ultimo. foi
remettida ao pra ;alente da Corumissão
de Finanças do Senado Federal ctipia do offi-
cio da directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazilatcompanhada do outras infor-
mações e referente ao projectoque equipara
os vencimentos dos telographistas daquella
estrada aos da Repartição Gorai dos Tele-
graphos.

- -
Expediente de 2 de outubro de 1909

Autorizou-se a direetoria da Estrada do
Ferro Central do Banail:

A providenciar na sentido de serem trans-
portadas até a estação de Ouro Preto sete
caixas contendo quatro apparelhos de pre-
cisão e electricidade, doas modelos para
ensino e proluctos chimicas destinados á
Escola de Minas, correlato a daspe.sa par
conta do Ministerio da Justiça o Negoaios
Interiores—Deu-se conhachnonto da resolu-
ção supra ao referido ministerio.

A conca ler, durante o corrente anno, passe
de I s classe na mesma estrada ,entre as esta-
çises Coatraa e de Macacos e ramal de Santa
Cruz, ao agente fiscal dos impastos de con-
sumo na 21 0 circamseripção do Estado do
Rio do Janeiro, Julio Augusto Fernandes,
conforme solicitou o alinisterio da Fazenda,
por cuja conta deve cereer a respectiva. des.
peza.—Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição das necessarias ordens afim de
que na Alfandega desta capital sejam des-
pachados livres de direitos aduaneiros 20
centros de rodas motrizes, vindos pelo vapor
Byron com destino á Estrada de Ferro Oeste

do Minas.—Communicou-se á directoria da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, á qual ss
devolveu a respectiva factura consular.

-
DiRECTORIA GERAL DOS CORRE'OS

Requerimento despachado

Dia 2 de outubro do 1906

Antonio Carlos da Rocha Fragoso, polindo
certidão sobre uma encommenda postal pro-
cedente de Saint-Gall, na Suissa, e que não
chegara ao seu destino.—Certifique-se c
que constar.

••nn•nn•,...•n••nn

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro
feriu despacho do registro, em 2 do corrente.
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 2.929, de 12 de setembro, pagamento
do 30 132 á Soci ,td Anonyine du Gaz do Ria
de Janeiro, do gaz consumido na Estrada de
Ferro Central do Brazil, no 1° trimestre do
corrente armo

N. 2.887. de 10 de setembro, idem de
08$700. a diversos, de foraecimentaa á Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, em junho o
julho ultimos.

—Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 3.968, de 1 do corrente, pagamento de
3:370$, da folhado pessoal do e:criptorio
obras deste aIinisterio, em satembro
timo

N. 3.066. da mesma data, idem de 600.
da folha dos salarios vencidos poios sovvo:I.
tos da Secretaria de Estado, em setambrc
ultimo

N. 3.905, da mesma data, alem de 150.a.
da folha das diarias que competem aos cor
mios da Secretaria de Estado, cm setembr(
ultimo.

—Ministerio das Reiaçaes Exteriores
Aviso a. 3 G, de 1 do corrente, pitgarnanta

de 2:234auf2, das folhas de salarios dos ser-
ventes da. Secretaria de Estado e das gratia-
caçiíes das ordenanças em serviço demo Mi-
nisterio, no mez de setembro ultimo.

—Ministerio da Fazenda:

Officios:
N. 103, da Recebedoria do Rio de .Taneirú.

de 18 de agosto, cre:lito de 81 laal0 anu Ra
repartição para pagamento dos nr'encinientos
do 4° escriptorio do. Alfandega de Pernam-
buco, Uldarico Bezerra Cavalcanti

N. 1.171, da Caixa de Amortização. de 13
de setembro, pagamento de 31i$080 á Sociélé
Anony»u du Ga: de Rio d, Janeiro, de for-
necimento de gaz áquella repartição, nos
mezes de abril a junho do corrente anno

N. 3a0, da Alfan lega do Rio de Janeiro,
de 16 de junho do 1905, credito do 6l00
papel e 200, ouro, áquella repartição,
para pagamento a Hasenclever & Comp., de
direitos aduaneiros a mais pagos em 1904

N. 472, da mesma repartição, de 11 do
agosto do 1905,idens de 29$400, ouro,e 83S05),
papel, áqual i a repartição, para pagamento
a M. Wellisch & Comp., de direitos a mais
pagos em 1904

N. 90, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 20 do julho de 1905, ide .a de
587$600 áquella Delegacia, para restituição a
José Bernesi Comp., para multas recolhidas
e escripturada.s corno receita eventual e ao
capitão-tenente Gaspar Pinto Fraes do Aze-
vedo, de salto do patente indevidamente
pago.
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Requerimentos
Do jornal O Pai;, pagaMélíto de

publicações relativas ao serviço de unifor-
mização dos typos das apolices ;

Do jornal Correio da Menha,idem de 30$600,
Idem, idem

Do jornal A Noticia, idem do 28$, ieM,
idem ;

Do Liberato José Cordeiro Gomide, agente
de 1° classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil, idem do 24 l$080, de contribuições a
mais pagas para o montepio, no periodo de
Março de 1895 a fevereiro de 1903.

Exercicios findos.- Requerimentos:
De Motta e Silva & Comp., credito do

25$610, ouro, e 77$242, papel, á Delegacia
na rathia, para restituição de direito a mais
pago pelos requer' ntes, em 1004;

De Alvaro Noya Soares,telegraphista chefe,
idem de 155258 á Delegacia em Pernam-
buco, para restituição do imposto sobre ven-
cimentos a mais pago em 1904

Do Dr. Joaquim Xavier Pereira da Cunha,
pagamento de 205083, de gratificação que
compete ao requerente como lente da Escola
de Medicina

Do Dr. Francisco Maria de Mello Oliveira,
credito de 74387 á Delegacia em S. Paulo,
para pagamento ao accrescimo sobre venci-
mentos de lento do extincto curso annexo da
Escola de Direito daquolle Estado em 1901.

- Ministerio da Guerra. - Avisos:
N. 586, de 18 do setembro, pagamento de

3:182$260, a diversos de fornecimentos ao
Collegio Militar e ao Supremo Tribunal Mi-
litar, no corrente ercicio

N. 575, de 12 de setembro, credito de
575$ á Repartição Geral dos Telographos,
para attender a dospeza com a substituição
de apparelhos telephonicos dos quarteis dos
1° e 22° batalhõos de infantaria e casas de re-
Sidencia do commandante deste e do major
Annibal do Azambuja Villa Nova.

DIARIO DOS TRIBUNAES

ás li 3/4; 3a Vara, ao meio-dia; 4° Vara,
á 112 hora; 5' Vara, á 1 hora ; Juiz dos Fei-
tos da Saude Publica, ao meio-dia.

Pretorias -1 a , ao meio-dia; 2° e 15' ás /1
horas; 3a , 4°, 8a , 13a e 14 a, ao meio-dia.

Côrte de .A.ppolla,çrio

Sessão da Segunda Camara em 2 de ou-
tubro de 1906

Pregiaencia do Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.-Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Salvador Moniz, Muniz Barre;o,
Celso Guimarães, Bulhões Pedreira e Dr.
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
trict°.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 498-Relator, o Sr. desembargador Souza
Pitanga; 1 0 aggravante, Joseph Paznaushi;
2°, Fracellina Avaliar Chaves; aggravado, o
juizo.-Negaram provimento ao aggravo do
1 0 aggravante e deram provimento ao ag-
gravo do 2° aggravante,para que o juiz a quo,
reformando a sua decisão, julgue extincto o
lideicommisso, unanimemente.

N. 652-Relator, o Sr. desembargador Sal-
vador Moniz; aggravante, Antonio Felix
Garcia de Infante; aggravados, os syndicos
da liquidação forçada, Centro Industrial Na-
cional.-Não tomaram conhecimento do ag-
gravo por não ser caso desse recurso, una-
nimemente. Deu-se por impedido o Sr. de-
sembargador Souza Pitanga.

SORTEIO

Aggravos de 2etição

N. 635, Sr. desembargador Pitanga.
N. 656, Sr. desembargador L. Drummond.

NOVO SORTEIO

Aggravos de petição

N. 648, Sr. desembargador Celso Guima-
rães.

Juizo de Direito da1'rimeira
Vara. Commercial

JUIZ, DR. CICERO SEADRA-ESCRIVÃO, CORONEL
CORTE REAL

Despachos de 29 de setembro de 1906

Liquidação forçada

Companhia Fabril S. Christovão. - Defe-
rindo a petição do fls. 166, nomeio os Srs.
Eulalio Teixeira de Souza e João da Silveira
Serpa, que prestarão o compromisso legal.

Liquidaçães de firmas

Cardoso Monteiro & Comp.-Tome .se por
termo o accordo de fls. 30.

'Urdes, Diez & Comp.-Tome-se por termo
o a.ccordo.

Acção de 10 dias

Defiro o requerido de fls. 29.

Despachos de 1 de outubro de 1906

Iallencia

Magalhães & Brando. - Nomeio syndico
definitivo o credor Dannecker Caroli & Comp.
e flscaes Viuva Bento & Comp. e Procopio
de Oliveira & Comp.

Liquidação de firma

Diez & Comp. - Recebo os em-
bargos do fls. 41 e dou o prazo da, lei para
contestacão.

Liquidação !orçada

Companhia Fabril S. Christovão.-Defe.
rindo apetição de fls. 170, nomeio o leiloeiro
João Leao Sattamini.

Acção ordinaria

Autor, Antonio Fernandes de Lima ; réos,
Corrêa da Costa & Comp.-Em prova.

Execuçao
Exequente, Francisco da Motta Junior ;

executtdo, Luiz Carlos Franco.-Em vista
da impugnação, indefiro o requerimento de
fls, 212.

Liquidação

1-urdes, Diez & Comp -Julgo por sentença
o termo de accôrdo de fls. 82 e egualmento
julgo por sentença o termo de desistencia
a fls. 84 v., para que produza os seus de-,
vidos o legae,s offeitos.

--
Audiencia do dia 2 de outubro de 1906

Liquidação

Hirdes, Diez & Comp.-Junte o fiador da
aumento que provo a propriedade dos pre-
dios indicados na fiança. Julgo por sen-
tença boa a fiança prestada a fls. 92 v. o,
mando que se expeça o mandado de manu-
tenção em favor do terceiro embargante. -

Acção ordinaria

Autor, coronel Benedicto Antonio Buencr,
cessionario do Banco de Depositos e Descon-
tos; réo, Dr. João Raymundo Pereira da
Silva Filho.-Recebo a appellação tomada
por termo a fls. 113 v, em ambos os effeitos,
o marco o prazo da lei para a sua apreseq-
tação á superior instancia.

Execução

Exequente, Banco da Republica do Bra.zir ;
executado, João Peixoto do Souza.-Dé-se a,
vista pedida para embargos do terceiros.

Executivo hypothecario
Esequente, D. Pah-lura, Ferreira da Fonte,

representada por seu tutor José Ferreira da
Fonte ; executado, espolio de Carlos Pereira
Arouea. -Em vista da petição de fls. 312,,
cumpra-se o despacho do fls. 309.

Appellações commerciaes

Appellantes, Mourão & Comp.; appellairo,
José de Araujo.-Vista á parte.

Appellante, Dr. Augusto Pinto Lima ; ap-
paliado, Dr. Domingos de Andrade Figueira.-
- Desprezados em Junta do Juizes do Com-
mareio, os embargos do nullidade e infrin-
gentes do julgado por não ter sido exhibido
documento havido depois da sentença, que
não incidiu em qualquer dos dispositivos do
art. 680, do regulamento n. 737. Custas
pelo embargante.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commercial

JUIZ, DR. RAJA OADAOLIA - ESCRIVÃO INTE-
----RINO, ARNALDO DA SILVA TRILHO.

Dia 2 de outubro de 1906

Executivo hypothecario

Exequente, Antonio da Silva Rocha ; et-
coutados D. Ermelinda de Siqueira Mar tino
e outros.- Accusada a penhora feita, e
bem assim as citações feitas, e ficando a
causa esperada até ser citada a menor pu-
bere Alice.

Exequente, José Werney do Barros, inveri-
tarianto do espolio de José Antonio do Oli-
veira Braga ; executados, D. Maria Ungria
Teixeira, viuva o herdeira de Francisco Mankz
ques Teixeira.-Rejeitados in Lin-fine os en2-
bargos o julgada por sentença a penhora.

Sidos dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional - i a e 211 Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Córt de Appellação - Rua do Lavradio
ta. 72, 1° andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, i a e 2' Varas ; Comraercio,
2' e 3° Varas ; Civel, ta, 2° e 3° Varas ; Cri-
minal, i a, 28 , 3°, 4' e 5' Varas, e Juizo doe
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lido, n. 108, 10 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publivi, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias- 1°, rua do Rosario is. 48;
2°, rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 3*,
praça da Republica n. 12; 4 a , praia de
Santa Luzia n. 5; 5°, Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6a, rua do Cattete n. 138; 7', rua
Farani n. A 2; 8°, praça da Republica n. 12;• 9°, rua Estacio de Sá is. 33; 10a, rua Fi-
gueira de Mello n. 22; ti l , rua do Mattoso
n. 80; 12°, rua Dr. Dias da Cruz n. 23,
estação do Meyer; 13% rua Dr. Arcbias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14°,
rua do Campinho, estação de Cascadura
15a, estação de Campo Grande.

Sess6e9 e audienzias de hoje
Supremo Tribunal, ao meio-dia.

Juizes de Direito-Provedoria e Resicluos,
is ii 3/4 horas; Orphãos e Ausentes, 1' Vara,
ao meie-dia ; 2° Vara, ás 11 1/2 horas ;
Criminal, /a Vara, d H horas; 2,, Vara,

•
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Exequento, D. Maria do Oliveira Leal
executados, Antonio Moraes Martins e ou-
tros.— Saltados o prepa.rados,á conclusão.

Execução

Exequento.Henrique Pinheiro Guede 4, con-
tra-almirante; exectita.dos,João Baptista Bel-
lariny, 1 0 tenente, José Manool Monteiro, ca-
pitão-tenente.—Baixam para juntar-se uma
petição desta data.

Liquidação da firma Corrêa & Ferreira.—
Julgado por sentença o aceordam.

Da firma Mourão & Gomes.—Diga o liqui-
danto sobro os &Raios do lis 74 e 75 em 48
horas.

Aggravo
ja Pretoria

Agravante, João E. Janson; aggravada,
Maria Isarbara Caetano da Silva.—Dado pro-
vimento ao aggravo, para que o Dr. juiz á
qud reformando o despacho agravado, re-
jeito in tintine os ditos embargos.

Dez dias

Autor, Gastão Meirelles do Mesquita; reos,
Maria da Natividade Costa Freiro e Alfredo
da silva Pinheira Freire.— Rejeitada in
mine a excepção de fls. 9.

Autor, Antonio Ponna. Gabriel; ré, d.
Maria Rosa do Isorba.—Condemnada á ré, e
recebido: os embargos do fls. 40 o 41 sobre
a letra de fls. 5, para dar togar á discus-
são.

Acções °Minarias

Autor, Honocio Guimarães Moniz, na qua-
lidade do accioaista da Companhia Luz
Stoarica,; ré, Companhia Luz Stearica, por
s fus directores R. de Freitas Lima e Dr.
Julio Otfoni, o estes por si.—Recebida a
appollação cru ambos os offo:tos.

Autores, D. Maria,nna, Augusta de Jesus
Emediata o Sime'.o Fernandes de Araujo,
viuva e genro do finado Januario Josi Eme-
diato; réos, Oliveira Vallo & Comp.—Res-
pondido o aggravo.

Fali !nelas

De Alvaro Antonio Guerra Braneo.—Con-
vertido o julgamento em diligencia, para,
sor interrogado o supplicado no 1. 0 dia util.

Do S. Vieira & Comp., homo!ogada, a
classificação de croditos.

De Alvaro Antonio Guerra Branco.—Em
uma petição do fallido, por linha nos autos,
o moritissimo juiz mandou nos autos.

Notificaçao

Wotifleante, Companhia Internacional de
Docas e melhoramentos no Briizil.-1,ança-
monto do prazo do cinco dias para embargos
aos accionistas.

Appellação

Appellanto, João Dioga dos Santos; appel-
lados, Pizarro Silva & Co:np.— Convertido
o julgameato em diligeacia, para serem re-
validados os soltos do fls. 17 e 122.

juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

JUIZ, DR. NESTOR MEIRA-*ESCRIVÃO, J. S. PINTO
JENIOR

Despachos do dia 2 de outubro de 1906

Liquidação

Brandão dos Santos & Comp.—Julgada por
sentoaça dissolvida a sociedade e nomeado
liquidanto Manoel Joaquim Brandão dos
Santos.

• Liquidação forçada

Banco Rural o Hypothecario.—Deforido o
podido do fls. 3,460..I•

Concordata

Lyra Junior & Comp.—Julgada por sen-
tença cumprida a conedrdata.

Tallencias

Vieira Bastos & Comp.— Publiquem-se
ealtaes convidando os credores a disputárena
a preferencia no prazo legal.

Maria Huger.—Deforido o requerido a
fls. 78.

Albino Tavares da Silva.—Ao contador
para completar a conta de fls., fazendo o
saldo da commissão do synçlico.

Santos & Rego.—Respondido o aggravo.
Clemente Botelho.—Ao contador.
José Gomes da Silva.—Ao contador para

para verificar qual o saldo a ratear até o
presente.

Clemente Botelho. -- Volto ao contador,
para calcular a porcentagem dos fisca,es no
periodo definitivo, devendo ser deduzido para
tal fim um por cento.

Bernardino Alves de Souza Moreira.—At-
tento a informação constante da petição do
fls. 265, mando seja novamente intimado
o syndico a proseguir no prazo do cinco
dias, sob pena de destituição.

M. P. de Azevodo Junior.—Julgada cum-
prida a concordata feita entre o fallecido e
seus credores.

Requ rimento de fallencia

Supplicantes, J. Cypriano & Comp. ; sup-
plica.do, Pedro Athayde. — Tomo-se por
termo a desistencia o, á conclusão.

Juizo da Quinta Protoria.
JUIZ,ALFREDO DE ALMEIDA RUSSELL—ESCRIVÃO

JOAQUIM DE PAULA RIBEIRO
Despachos do 2 do outubro do 1908

Acçáo de despejo
Autor, João Joaquim Salgado;• réo, Joa-

quim Lopes dos Santos—Rejeitada ia li,nine
a excepção.

Despejos
Autora, Maria Izabol da Cunha Braga ;

réo, Alberto Baptista da Silva.— Julgado
por sentença e expedido o mandado de des-
pejo.

Autor, Jeronymo José Ferreira Braga ;
réo, Antonio Cid. Lobelli.—Julgado por sen-
tença e expedido o mandado de despejo.

Acção de deposito

Autor, Bento Costa ; réo, João Antonio da
Cunha.—Julgada por sentença a entrega dos
bens depositados.

Execnçao de sentença

Exequentes, José Pereira da Motta, o sua
mulher

'
 executado, major Nerses Jobim

Barroso de Almeida.—Diga o °sequente.

Ordinaria

Autores, José Peaeira. da Motta e sua mu-
lher; réo, Nerses Jobim Barroso do Almeida,
—Em prova.

—
Mudança da Pretoria

A Quinta Pretoria mudoa-se para o prelio
da rua do Rezende n. 2, sobrado.

—
Juizo da Sexta l'retoria

JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO —ES-
CRIVÃO, OLYMPIC DA SILVA PEREIRA

Dia 2 de outubro de 1906

Divorcio anligavel

Supplicante, Emilie Louise Bourgenie Hab-
bema e Henrique Francisco Habbema.—Su-
bam os autos Selladds e preparados á con-
clusão do Dr. Jdiz de Dir'dito do, ls Vara.	 . _
eivai.

Acção suntntaria

Autores, Alberto Souto & Comp.; réo, Fran-,
cisco Valle.—Julgo par sentença o accordo,
de fls. 17 para que produza os effeitos
gaes. Custas pelos supplicantes.

Vistoria

Supplieante, D. Anna. Margarida de Ma-
galhães com outorga expressa do seu ma-
rido; supplicado, Dr. Tneophilo Nolascu de
Almeida.—Homologo o laudo do lis. 14 a 18
para que surta os effeitos legaes. Entregue-
se ao supplicante independente de traslado,
pagas as custas por ella..

Acção de dez dias
Autor, Alcides Ferreira Carneiro ; réo,

Aristides Rangel de Campos.— Não havendo
o ornbarganto de fls. 9 a 10 instruido os seus
embargos com um começo do prova siquer,
o que obstaria, o recebimento deites ainda
quando tivessem relevancia juridica, re-
jeito-os ia Untinc para eondemnar, como
condemno o embarga.nte, réo da acção de-
cendial, Aristides Rangel do Campos,a pagar
ao autor Alcides Ferreira. Carneiro, a impor-
tancia reclamada do seiscentos o sessenta e
cinco mil réjs, juros da móra e custas.

Acção ordinaria

Autor, Julio Barbosa ; réo, Pedra Teixeira,
da Silva.—Vistos estes autos,otc. Pede Julio
Barbosa a Pedro Teixeira da Silva a quantia
do sessenta e quatro mil réis, saldo dos
salarios que deixou de receber na, qualidade
de empregado do réo no estabelecimento do
carroças por elle mantido á rua Passos Ma-
noel n. 28. O réo, citado para depôr sob
pena de confesso, não compareceu a audi'-
encia aprazada e tendo assim incidido na-
quita pena, só por esse facto da sua revelia
dovo o pedido sor considerado provado nos
termos do art. 207 do regulamento n. 737,
do 25 do novembro do 1850. O autor, uni
demasia, offerecen prova testemunhal,
vigorosa o concludente, roborando a sua
reclamação em todas as suas circumstancias
como se verifica nos dopoimontos de Ils. 6 a
10 v. Tendo em vista o exposto, condemno
o réo Pedro Toixeira da Silva a pagar a Julio
Barbosa a quantia pedida do sessenta o qua-
tro mil reis, juros da mora e custas.

Acção ordinaria

Autores, Francisco Ferreira Garcia, Ma-
noel Ferreira Garcia o José Ferreira Garcia ;
réo, Francisco Gonçalves Dias.—Vistos estos
autos de acção ordinaria entre partes auto-
res Francisco Ferreira Garcia, Manoel Fer-
reira Garcia e José Ferreira Garcia e réo
Francisco Gonçalves Dias, etc. Os autores
pediram ao-réo na sua petição inicial a im-
portancia de 4:050$, restante da. divida
activa do fls. 5, herdada poP cites no inven-
tario de Manoel Ferreira Arnaud Garcia, e
já diminuida da quantia de 2:034 porque o
referido réo,apás a partilha do citado inven-
tario, pagou-lhes por conta aquella quantia.
No doeurso da presente causa, intimado a
depor sabre o pedido, o réo compareceu,•
confessou o libello, declarou que acabava do
dar por conta da sua divida mais a quantia
do 2:000$ e que solveria em 60 dias o rema-
nescente do seu debito. Os autores nas suas
razões finaes confessam por sua vez o paga-
mento da nova prestação, o redunm o
pedido a 2:054000. A pretenção, o direito
dos autores funda-se na certidão de fls. 4
e no documento do fls. 5 plenamente
probantes e aos quao3 a confissão do réo
reconheceu todo o vigor. Diga-se do pas-
sagem, o para rebater allegações constantes
do autor, que o depoimento do réo, apuar
da promessa que contém, deve ser conside-
rado um simples depoimento, porque não
refere a acceitação da outra parte, nem nei-;
nhnm con.aproplipo topado, onl lua'éão o.

•
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citada promessa. Mas, voltando aos efreitos
da confissão do réo, tendo o réo confessado o
pedido, o havendo os autores por sua vez
confessado o pagamento da prestação de
2:000$ no acto da inquirição, e geado essa
confissão livre, judicial o plena, nenhuma,
duvida pede haver que o réo deve s r coa-
demna.do no restante da divida. Por esse
fundamento condenem Francisco Gonçalves
Dias a pagar a Francisco Ferreira, Garcia,
Manoel Ferreira Garcie e José Ferreira Gar-
cia a quantia do 2:050$, juros cmivencio-
nados e custas. P. em mão do escrivão e R.
Rio, 29 de setembro de 1906.—Edmundo
Almeida Rego.

--
'4.Tuizo da Decima Terceira

Pretoria
driz, DR, JOSÉ NODDEN DE ALMEIDA PINTO

— ESCRIVÃO, HENRIQUE FERREIRA DE
ARA UJO
Expediente de 28 de sefembro de 1906

Autora, a justiça; réos, Fiorentino Ba-
ptista, João Hyppolito da Silva, João do An-
drade o Aprigio de Andrade (art. 303 do Co-

. digo Penal).—Ao Dr. promotor.
Autora, ajustiça ; réo, Severino Moreira

(art. 270 § 2° do CodigoPenal).—Ao Dr.pro-
,motor.	 •

Dia 29
Arrestos

Supplicantes, Sete & Carvalho, Suppli-
cedes, Manoel Quibem, Emilio Vidal, Fean-
cisco Peres, Gasemiro Va,sques, Pauline
Nunes, José Esvelho, José Quibem, Zeferino
Fragas o Manoel Villar.—Cumpra-se a sen-
tença de folhas.

Despejo
Autor, Manoel da Motta ; ré, Maria da

Cruz.—Junte o imposto predial do ultimo
semestre, á conclusão.

Inventario
Fallecido, Francisco Joaquim Baptista,

inventariante, Florinda Candida Baptista.—
Defiro a petição de fis. 101.

Autora, a justiça; réo, Francisco Teixeira.
—Seja trazida debaixo de vara a testemunha
José Francisco Moreira, que, iiitiinacla, /leo
compareceu (art. 303 do Codigo Pedal).
Depondo esta, ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; rôo, Orestes Gomes Ma-
rinho ou Antonio José de Oliveira (art. 330
do Codigo Penal).—Renovem-se as diligen-
cias.

Autora, a justiça ; réo, Palmiro Alberto
(art. 303 do Codigo Peaal, ag4ravado
art. 39 § g 4° e 7°).—Nomeio curador do
menor ao Dr. Paulo Pereira, que assigna,ra o
competente compromisso.

• JUSti &ara°
Justificante, Rosa Franeisca; N11001(1,9, An-

tonio Fernandes.—Julgada por sentença a
justificação prutuzida a lis. e fis., para que
surta seus devidos e legaes eirei tos. custas
pela justificante, a quem concedo a lectifi-
cação requerida a 11s. 2.

Requerimento

• Supplicante,, Guilhermina, Farias Logos
Monteiro.—Nos autos.

EDITA ES
Juizo de Direito da Primei-

ra Vara, do Orpltilos e Au-
sentes.
De interdicçiro de Zoilo Felippe Cardoso de

Andrade
O Dr. Zacha,rias do Rego Monteiro, juiz de

direito da ia vara do orphãos e aumentos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.
, Faço saber a todos os que o presente edital
( virem, ou dello noticia tiverem, que, por
eentença deste juizo, datada de 28 do cor-

rente, foi declarado iaterdicto João Felippe
Card, nso de Andrade. por s r julgado incapaz
de reger e administrar os seus bens, pelo
que serão nulloe e de nealitun effeito todos
os contraem, avenças e convenções com elle
feitas, sem assisteacia, de sua curadora, sua
mãe D. Maria Berbere Ga,rcez Cardoso de
Andrade, e autorização deste juizo. E. para
que não se encene igaorancia em tempo
algum. se mandou plssar o presente edital,
que será affixado nos lugares publicos desta
cidade, o publicado nos jornaes d maior
circulação. do que se juntará certidão aos
autos. Dado o passedo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 29 de setembro de 1906. E
eu, Joaquim Ferreira, Vellso, evrivão, sub-
screvi. — Zacharias do Rego Monteiro.

--
Juizo de Direito tia Segunda

Vara Commereial
De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores da fallencia de S. Vieira & Comp.,
t-sara sciencia e verem dentro do referido
prazo passar em julgado a sentença que
Julgou a classificaçao de credaos da ,aesiaa
fallencia, na fórm abaixo

O Dr. Julio de Barros !laja Gabaglia, juiz
de direito da 23 Vara do Commercie do Dis-
trict° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem,
mie por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos
de falldncia da firma S. Vieira & Comp.,
nos quae; foi proferida a sentença do teor
seg,ninte : «Vistos estes autos do fallencia
firma S. Vieira & CJI119., e, considerando:
que, dentro do prazo de 15 dias contados da
reunião de credores do art. GO da lei n. 85.),
do 1902, independente da convocação por
elita,l, os credores que não se conformarem
com a re'aç7ie e classificaçIo dos credites
apresentados pelo syndico provisorio po-
derão reclamar o que for a bem de seu d i

-reito (art. 69 f. da cit. lei) ; que, findos os
15 dias, os syadicos e a commissão fiscal
darão o seu parecer sobro as reclamações,
no prazo de cinco dias, et o juiz, ordenadas
as diligencias que enten ,l-r necessarias, pro-
ferirá seatenç classidcando cs credites
(art. 69, § 2° da cit. lei); ora, considerando:
que, nos 15 dias seguintes á reunião de cre-
dores de lis. 199 e seguintes, aeém da rocia-
maçãmlesle logo acceita,dos credores J. Co-
ser & Comp., no sentido de se aegnientar o
seu credito di mais 60S, houve mais as recla-
mações dos credores Dutra Marigni, de fo-
lhas 220 a 233 e de Soabra & Comp ede fls.226
e 233, ambas refere ates á inexactidão de
seus credites classificado; pelo syndico pro-
visorio (fls. 212 e segs.) ; que acerca dessa;
reclamações houve paracor favoravel dos
syndicos e asnos, em tempo opportuno
que, segando se depreheade da acta de
fls. 199 e da certidão de lis. 234, nenhuma
outra reclamação surgiu contra a men-
cionada classificação ; considerando: que
todos os credores classificados são de urna
mesma categoria—chirograplia,rios —; que
estão todos equiparados quanto ao paga-
mento, devendo observar-se, porém, as dis-
posições do art. 75 letra a da citada lei
por esses motivos, homologo a mencionada
classificação do syndico provisorio, com as
modificações con,tantes das reclamações dos
credores J. Coser & Comp., Dutra & Ma-
rigni e Seabra, & Comp., declarando todos
03 credores chirographaries, e determinando
se respeite a preferencia do art. 55 letra a,
da citada lei. E custas pela massa. Intime-se
esta aos credores por edital com o prazo do
10 dias. F. 28 do setembro do 1905,—
Julio de Barros Raja Gabaglia, Em virtude
do que, passou-se o presente edital polo teor
do qual são citados os credores da fallencia
da firma S. Vieira & Comp. para sciencia e

dentro do referido prazo de 10 dias verem
passar em julgado a sentença que julgou a
classificação de credites sob pena de á re-
velia se proceder como for de direito. Para
constar, passaram-se este e outros do igual
teor, que serão publicados e affixados na
lema da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal em 1 de outubro de 1906. Eu, Ar-
naldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi,— Jalto de Barros Roja Gabaglia.

--
De publicaç(7o da sentença que julgou o con-

curso de oreferencia nos autos de fidiencia
da firma Abreu Silva & Cunha, vara sciencia
e terem a mesma passar em julgado, na
fdrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da 2e Vara Commercial do Dis.
tricto Federal

Faz saber aos que o presente edita/ virem,
que per este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de fal-
lenda da firma Abreu Silva & Cunha, nos
gumes foi protisrida, a sentença do teor se-
guinte : c Vistss estes autos de fallencia, de
Abreu Silva & Cunha e respectivo concurso
de credores : considerando : que o presente
processo de fallencia, attenta a insignifi-
canela do fundo mercsntil do estabeleci-
mento, é de plano verbal, com observancia
do ael. 135, da lei n. 859 de 1932, que, de-
pois das diligencias preli mineres indispen-
saxeis, fui aberto o concurso de preferencia
entre os credores ; que, em razão da j m-
presfabilidade e vicio da escripturação dos
fallidos, da absoluta incerteza de seu- alem-
tementes sobro os credores e natureza de
seus credites, e da falta de esclarecimentos
sobre o iLtta deites e atj sua importanda
exacta, foram os credores convoc elos edi-
talmente para, no prazo de 10 dias, se apre-
sentarem a allegar os seus direites. sob pena
de, á revelia, ser distrilmida a massa pe'es
credores que comparec ,ssem ; que, entre-
tanto, durante esse prazo, tão semente se
apresentaram MIO credores Silvares &
Comp.. pela imporiancia, de 1:6:0760 da
conta verificada judicialmente de fls. 7, pelas
despezas judiciaes com essa V ori fic ução pelas
~tas adiantadas e despendidas neste processo
de fallencia. e Jose de Andrade Teixeira pelos
alugueis de casa, constantes da petição
de lis. 154; que os demais ieslividues inclui-
dos nas diversas relações de credores de
fls. 93, MS e 141, não attemb3ram arrelia
convocação, do mo lo que não tem este ,juizo
base para bem aquilatar da legitimidade e
importancia de seus credites e até dos ne-
uses de algum que figuram, aliás, sorno
privilegiados; que, assim e porque não é da
attribuição do julgador supprir as omissies
de credores reveis, devo a presente decisão
circumeerever-se ao que se acha devidamente
averiguado dos autos e ás disp legaes
apelicaveis á CS20(3:0; por esses motivos,
julgo a final a presente falleacia para o fina
de sor distribuido o ee'i activo: a) precipita-
mente °elos credores da massa— por despe-
zas juliciaes, custas e commiesões; e 4) em
rateio, qaanto á import meia rest unte, pelos
deus credores supra mencionados C pi use des
ao concarso, como chirograoharios, ad-
vertindo-se que não está o credor por al-
ugueis nos termos do art. 78, n. II, lettra
a, da citada lei n. 859, e que Silvares &
Comp.não teern direito,a que contra o dispos
to no art. 79, lettra b da citada lei, se os
considere credores pelas despezas que fize-
ram com o processo ou reconhecimento de
seu credito. E custas pela massa. Prosiga-se
nos termos; ulteriores, rometten do-se ao juizo
competente as cópias do art. 135 da citada
lei. Forum, 24 de setembro de 1900.— Julio
de Barros Raia Gabaglia. Em virtude do que
passou-se o presente edital, pelo teor do
Qual faz-se publica a sentença que iulgou

•
•	 • •
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Juizo de Direito da Quilltdtição—Exm. Sr. Dr. juiz de direito da Ter-
ceira, Vara Commercial. Diz o tenente-coro-
nel Antonio da Silva Jatahy, despachante da
alfandega, residente nesta Capital, que Ro-
drigues de Almeida & Irmão lho devem a
quantia de 16 582:3, proveniente de nove
lettras de terra, de seu acceite, vencidas a
30 de novembro e 31 de dezembro de 1901,
de 1:000e cada uma, e a 30 de janeiro, 28
de fevereiro, 30 de março, 30 de maio e 30
de junho do 1902, de 2:000$ cada uma e a
30 de julho deito mesmo anno de 2:5823000.
E como OS devedores, que eram estabe-
lecidos á rua do Ilospicio n.16 nesta Cidade,
se tenham furtivamente ausentado deste
distrieto, para legar incerto, não sabido,
dentro do paiz, sem liquidar regularmente
o sou negocio, deixando de pagar ao suppli-
canto e a outros os respectivos debitos em
dinheiro, quer, por isso, o peticionario fa-
zei-os citar paraena, primeira audiencia desse
juizo que se seguir á citação por edital, que
ora pede, promptificando-se a justificar a
ausencia dos devedores , verem lhes sor as-
signado o prazo do dez dias da lei para,
dentro deites, pagarem ou allegarem por
via do embargos as excepções ou defesas
que por ventura lhes assistirem e serem
afinal condemnados a pagar ao supplicanto
a referida quantia de 16:584, juros da mora
e custas, ficando intimados, além disso, para
todos os mais termos da causa até sentença
final e sua execução, pena do revelia e con-
fesso. Nestes termos. D. A. P. deferimento.
Rio, 27 de setembro do 1906.—Por procura-
ção, Belisario • iernandes da Silva Tavora.
(Estava soltada). Distribuição. P. ao Dr.
Juiz da Terceira Vara Commercia,l, em 27 de
setembro de 1905.-0 distribuidor interino,
F. A. Martins, Despacho. A e justificada
a ausencia, como pede. Rio, 20 de setembro
de 1906.—Nesior Ateira. Sciente. Rio, 27 de
setembro do 1905. — Dr. Eugenio de Barros.
Cerinão. Certifico e dou fé que dei sciencia
ao Dr. curador de ausentes o qual ficou
sciento do conteúdo da petição, seu des-
pacho, dia o hora designados pelo escrivão
e mais que este juizo funcciona á rua dos
Invalides n. 108. Rio, 27 do setembro de
1000.—naul lIonorio da Rocha, &Mal do
juizo. E tendo o autor justificado com prova
testemunhavel a ausencia, em Jogar incerto
o não sabido dos réos, ora citandos, subiram
os autos á conclusão baixando com a soa-
tença do teor seguinte : Sentença. Julgo
por sentença a justificação da ausencia de
Rodrigues do Almeida & Irmão, dada a fls.
pelo tenente-coronel Antonio do Souza Ja-
tahy, para que produza os legaes e devidos
effeitos, e mando, portanto, que com o prazo
de sessenta dias seja feita a citação edital
requerida. Custas pelo requerente ex-causa.
Rio, 28 de setembro de 1906.—Nestor
Em virtude do que so passou o presente
editai, pelo qual são citados os ausentes em
logar incerto e não, sabido Rodrigues de Al-
meida & Irmão, para, findo o prazo de 60
dias, virem á primeira audiencia deste juizo
ver assignar-se-lhes o prazo do 10 dias
para, dentro delles, pagarem ao supplicante
tenente-coronel Antonio da Silva Jatahy a
quantia do 16:582.3, proveniente do nove
lettras do seu aceite ou allegarem por via
do embargos as excepções o defesas que ti-
verem, ficando logo citados para todos os
demais termos da causa até sentença final
e sua execução, pena do revelia o confesso.
E,pa.ra constar, passaram-se este e mais dous
do igual teor que serão publicados o en-
xadas na fórma da lei, pelo (inicial de se-
mana deste juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta, aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 29 do
setembro de 1906. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, O subscrevi. — Nestor
Ateira.	 -

Vara Criminal
De citação de jurados para pagamento tre.

multas, com o prazo de 10 dias, na fdrinci
da lei.

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior, julz
de direito da 5e Vara Criminal e presidente
da 15e sessão ordinaria do Jury do Distriete
Federal:

-Faz saber aos cidadãos jurados abaixa
declarados que em conformidade do disposta
no art. 50, e 1° do decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, o art. 52, g 3 0 da'
lei n. 1.338, de 9 de janeiro do 1905, se
acham multados em 40$ por cada dia que.
faltaram aos trabalhos do jury, sem causa
justificada, e são os seguintes : Agostinho
Miranda, 760$; Dr. Daniel de Almeida,
760$ • Euclides de Oliveira Aguiar, 680; José
Soares Pereira, 680$ ; Trajano Adolpho
Lopes, 680$; os quaes ficam citados a virem,
dentro do prazo de 10 dias, pagar as refe-
ridas multas ou allegarene o que tiverem
em sua defesa, sob pena do, não o fazendo,
se proceder á cobrança executiva, na fôrma
da lei. E, para que chegue ao conhe-
cimento do todos os interessados, se passou
o presente que será publicado no Dittrip,
O fficiat e affixado no togar do costume.

Dado e passado nesta cidade do Rio do
;amieiro, em 2 de outubro do 1906. E ou, José
Caetano Machado, 20 escrivão do Jury, o
escrevi. —Joaquim Jose' Saraiva Junior. .•

Juizo da Segunda Pretoria
DE PRAÇA COM O PRAZO DE 20 DIAS "

Para venda e arrematação do predio sito á ruo
de Sant'Anna st. 61, penhoralo a Gaste
Cardoso, em autos de execução de sentença
que lhe move Francisco de Oliveira Castro"'
O Dr. Itaymundo da Motta do Azevedo

Corrêa, juiz da Segunda Pretoria desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brun,
etc.:	 -

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e caie o-io do escrivão que
este subscreve se p,.,)essam os autos de ex-
ecução do sentença, em que é autor Fran-
cisco de Oliveira Castro e réo Gastão Cardoso
e por parte do autor mo foi dirigida a peti-
ção seguinte : Ema. Sr Dr. juiz da 2° Pre-
toria— Diz Francisco do Oliv eira Castro, na
execução que contende com Gaste° Cardoso,
que estando avaliado o prodio penhorado,
como se vê dos laudos dos peritos, requer a.
V. Ex. que, juntos aos autos, se expeçam
editaes do praça para arrematação dos
mesmos bens, os quaes serão afiliados no
logar do costume e publicado na fixam
da lei. Pede deferimento. Rio, em 5 de se-
tembro de 1006.—João deSouza Vianna, (Sobre
uma estampilha do Thesoufts Nacional re-
presentando o valor total de 330 réis, com-
pletamente inutilizada). Depacho, sim. Pre-
teria, 6 de setembro do 1996. — Raymundo
Corrêa. Em virtude do que se passou o pre-
sente, pelo teor do qual o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão do voada. o•
arrematação em praça deste juizo no dia 3
de outubro ás 11 horas da manhã, logo
depois da audiencia do estylo, ás partas do
predio n. 20 da rua da Prainha, o predio
descripto, avaliado na ferma abaixo : Ava-
liação procedida do acceirdo com o mandado
expedido a requerimento do Dr. João de Souza
Vianna, na qualidade do advogado do Fran-
cisco de Oliveira Castro, contra Gaste° Car-
doso. Nós abaixo assignados, peritos louvados
e nomeados pelo meritissimo juiz da 2' pre-
toda em cumprimento do seu respeitabilis-
simo mandado junto, nos dil igimos á rua do
Sant'Anna n. 61 e, examinando o. prodio,
passamos a descrevei-o; em um terreno (W

concurso do preferencia nos autos da me-ma
Meada o verem a mesma passar em jul-
gado. Para constar, passar em julgado.
Dado o passado nesta Capital Federal aos
26 do setembro de 1936. E eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.
Julio de Barros Rafo Ove:afilia.

Juizo do Direito da Terceira
Vara, Commercial

De citação, com o prazo de 30 dias, aos inte-
ressados para, dentro daquelle prazo, dizerem
sobre o pedido de rehabilitação da fallencia
feito por Augusto Costa, successor de Augusto
Costa ,Sic Comp.

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da
3° Vara Commercial do Districto Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital -irem
o como por parte de Auelisto Costa foi
dirigida a este juiyo a petição do teor se-
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. Ataulfo de
Paeva, juiz da Camara Commercial, Augusto
Costa, successor do Augusto Costa & Comp.,
nos autos de sua falIencia, tendo sido homo-
logada e cumprida a concordata do paga-
mento do 10 %, como consta a II., requer a
V. Ex. com a folha corrida inclusa se digno,
ex-vi do art. 47 do decreto n. 917, de 24 de
outubro do 1890, ouvido o Dr. curador fiscal
declarar a reliabilitação do suoolicante.
Nestes termos. E. R. Mercê. Rio de Janeiro,
29 de julho do 1909.— O advogado, Antonio
Pinheiro Lobo Menezes Jurumenha —:)( .3 sa-
cho . Digam 03 interessa 03. Rio, 30 de . ulho
do 1905.—Ataulfo. E tendo sido feita v soa
dos autos ao Dr. curador das massas fallidas
voltaram os mesmos cm o officio do teor se-
guinte: Officio. Estando julgada cumprida a
concordata, nada se opiiõe a rchabilitação re-
querida. Rio,2 de agosto do 1901.—T. Barros.
E tendo subido os autos a minha conclusão,
nelles doi o despacho soeuinto : Publicados
os editaes sobre a reha.bilitação requerida,
voltem. Rio, 28 de setembro do 1905.—
.2V-estos Aleira. Em virtude do que Se pass m
o presente edital pelo qual são citados os
interessados para, dentro do prazo do 30 dias,
dizerem sobro o pedido do rehabilitaç5.° de
fallenoia feito por Augusto Costa, succes--or
de Aueusto Costa & Comp. E, para constar,
passaram-se este e mais deus de igual ter
que serão publicados e afiliados na firma da
lei polo &Roia' de semana deste 

•
juizo, que

de assim o haver cumprido lavrarie a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 1 de outubro do 1906. Eu, João
de Souza Pinto Junior,escrivão, o subscrevi.
—1\7Mo- Aleira.

De citação, com o prazo de 60 dias, aos ausen-
tes em logar incerto e não sabido, Rodrigues
d'Almeida & frmao, para, findo aquelle pra-
zo, virem cl primeira audiencia deste juizo
ver assignar-se-lhes o prazo de 10 dias para,
dentro deite, pagarem ao supplicante, tenen-
te-coronel Antonio da Silva Jatahy, a quan-
tia de 16:582$, proveniente de nove lettras
de seu accette ou allegarem por via de em-
bargos as excepções ou defesas que tiverem,
ficando logo citados para todos ,os demais
Lermos da causa atd sentença final e sua
execução, pena de revelia e confesso.

O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da
Terceira Vara Commercial do District° Fe-

. deral, etc.
Faço saber aos que o presente edital virem

em como, por parte do tenente-coronel An-
tonio da Silva Jatahy, foi dirigida o a mim
distribuida a petição do teor soeuinto : Po-

•	 •
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b21,40 de frente por 34°,92 do fundos, acha-se
edificado, do pedra o cal, com frente re-
vestida de azule)), o referido predio de so-
brado, composto de um corpo principal. me-
dindo 511,40 de frente por 18m ,17 do fundo
o um accrescido com 10,0) do comprimento
por 5,e,85 de largura. O primeiro pavimento,
que tem uma porta e duas janelas de peito-
ril e portadas de cantaria, compõe-se de
duas salas o dons quartos no corpo princi-
pal e banheiro, dispensa, uster-eoset e cozi-
1.1ha no accrescido. A porta dl entrada dá
seguimento a um corredor, onde existe uma
escada que dá access.) ao pavimento supe-
rior que, tendo tres ,janellas de frente, igual-
mente de peitoril e portadas do cantaria,
compõe-se de igual numero de commodos
ao do primeiro pavimento e em igual dis-
posição. Ao lado do corpo do accrescido
segue um corredor cimentado e descoberto
que se liga a unia arca igualmente cimen-
tada, com 5",40 de largura por 5',85 de com-
primento. O madeiramento é de lei e o
predio acha-se em bom estado de conser-
vação, pelo que avaliamos em 12:000. Rio
de Janeiro, 5 do setembro de 1906—Antonio
Pinto Corrêa.— Lourenço Xavier da Veiga.
(Sobre uma estampilha do Thesouro Nacional
do valor de 300 reis competentemente iuuti-
linda). Nada mais contava na avaliação.
E quem o mesmo quizor lançar, deverá com-
parecer no dia, hora e legar acima designa-
dos afim de ter Jogar a praça. E, para con-
star, mandei passar este e mais dous de
igual teor, que serão publicados e affixados
na ferina da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
10 de setembro do 1906, Eu, Candeio Salomé
Caldeira de Souza, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, João Augusto Ribeiro de
Almeida, escrivão, o subscrevi.—Rayniumlo
3.1. A. Corrêa.

juizo da Quarta Pretoria
De citago ao ausente Joao Corrêa de Mello,

com o prazo de 90 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da Quarta
Pretoria do District° Federal.

Faço saber aos que o presente edital de
citação do auzente João Corrèa de Mello, com
o prazo de 90 dias, virem, que, nos autos de
protesto para interrupção do prescripção de
letra, nos quaes é supplicante João Antonio
da Silva Canto, me foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição— Exm. Sr. Dr.
juiz da 4h Pretoria. João Antonio da Silva
Canto, nos autos de protesto para interrupção
de prescripção do letra contra João Corrêa
do Mello, que se acha ausente em logar
incerto na Europa, requer a V. Ex. que se
digne admittiter a justificar a alludida au-
sencia afim de ser expedido o competente edi-
tal de intimação. P. deferimento. João Anto-
nio da Silva Canto.Rio de Janeiro,3e dejunho
de 1906. (Estava colada e devidamente inutili-
zada um estampilhado 3dOréis). Em cuia peti-
'Vão doi o despacho seguinte: Despacho—
Como pede, designando o escrivão. Rio, 30
—6-1906.—Fortes. Tendo sido de . ignado o
mesmo dia 30 para a justificação da ausen-
cia e tendo sido a mesma produzida com as
formalidades do estylo, dei então a sentença
do teor seguinte: Sentença—Hei tor provada
a ausencia do supplicado, João Corrêa, de
Mello, em togar incerto e não sabido, fera do
territorio naeional. pelo que determino seja
feita por meio de eilitaes, com o prazo e
ftirmas lesaes. a intimação requerida. Custas
pelo supplican te. Rio, 3J-6-1900.—Fortes.
Em virtude do que, passou-se o presente
edital pelo qual cito e chamo a este juizo o
supplicado João Corrêa para, no prazo de

90 dias, vir tomar coahecimento do pro-
testo referido, mando affixar e,te no togar
do costume e que o porteiro dos auditorios
dará certidão de o haver cumprido e mais
dons de igual teor para serem publicados
no Jornal do Commercio e Diarb Officio!, fi-
cando traslado nos autos para constar. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 2 de julho de 19ee. Eu, Luiz de Vascon-
cellos, escrevente juramentado, escrevi.
E eu, Jo .ré Lopes de Oliveira Araujo, escri-
vão, subscrevi. —Auto Barbosa Fortes. 	 (•

Juizo da Deci ma Quinta
Pretoria

De citaçao ao rd° ausente Antonio de Carvalho,
cona o prazo de 20 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 15e Pretoria d District° Federal

Faço saber aos que o presente virem que.
por parte da Justiça Pablica, foi offerecala,
e por este juizo receiLlo unia denuncia pela
qual o accus tdo Antonio de Carvalho teu
de s r processado Como incurso no art. 303
do Codigo Pooal, e porque não tenha sido
possivel citar pessoalmeete a osso accusado,
em razão de não eee encontrado, nem dello
haver noticia, polo prescrito o cito e chamo
para depois do findo o prazo do 20 dias,
comparecer a primeira audiencia deste juizo
o as consecutivas, afim do S3 Yei* processar
e julgar, seb pena de reveJa. As au (bacias
realizam-so Os quartas-feiras o sabbades, ao
meio-dia, nesta freguezia de Campo Grande,
largo da Matriz. E, para que a noticia
chegue ao cooliecimento do dito meus ido,
mandei passar o presonto e outro de igual
teor, para ser publicado pela imprensa o
alexado no legar do costume. Campo Geando
27 de setembro de 1906. E eu, Joaquim
Ignacio de Olivelra Itaneel, es:reveate jura-
mentado, o escrevi. E eu, Jorge Gonçalves
de Pinho, esorivão, o subscrevi. — Luis A.
de S(unpaio Vianna.

INSTRUÇÃO

instrucção na,s
sob o dominio americano

(Continuado do e. 221)

A Escola Normal, Tire Insular Normal
Se/moo?, destinada a formar de um modo
mais regular os nativo teachers, foi aberta
em Manilha, a 15 de junho de 1903. Mantida
pelo orçamento geral, ella dispõe de largos
creditos ; as classes, os dormitorios, os la,bo-
ratorios, as bibliothecas, as salas de dese-
nho e de bollas artes, estão installadas com
um conforto todo americano.

Este titulo de «Escola Normal» poderia des-
pertar no espirito a ideado uma semelhança
com os estabelecimentos francezes do mesmo
nome. A semelhança não é senão apparento.
A reunião de jovens dos doas Sexos, o nu-
mero de estudantes (400), a grande liberdade,
que lhes é concedida na escolha dos cursos
que querem seguir, a diversidade de profis-
sões, para as quaes se destinam os estudos,
tudo faz da Insular Norntal School, do Ma-
nilha um organismo original, que não tem
equivalente em França. Os candidatos ás
funcções de ensino recebem um certo pre-
paro profissional na training class corresp
dente, pouco mais ou menos, á nossa escola
annexa, e dirigida, por um critic teacher.

O valor intellectird e pedagogico do cative
!cacher é bastante fraco. Seu conhecimento
do ioglez é muito s iperticial, algumas ve-
zes o i.mor i e emplet amonte e nem sempre
sabo a taboala de multiplicação. Sela ensino
é muitas vezes abstracto, VaStO e sem utili-

dade ; nenhum esforço pessoal de reflexão,
nenhum appello ai racioninio, ao espirito
de observação da criança. O; alanmos poio()
Interessados por um ensino, imo não limes des-
perta a curiosidade, mostram-se itens:cá/ati-
nados ; os mais intelligentes cru breve dei-
xam a escola do naive leacher e procuram
um mestre americano. Junte-se a isso que
ao philippino falta iniciativa o energia ; é
pouco pontual e o desejo de se apeereiçoar
não é grand ,,. Acabada a aula elle considera
terminado o trabalho e não procura exercer
ao redor de si uma acção civiliz xdora,
cooperar para o progresso moral e material
dos compatriotas, falta ido-lhe a dia unia
do apostolo, o espirito do missionariu ; é uni
mestre de escola e nada mais.

Em resumo, os 'adice te«chers, salvo as
honrosas excepções, não valem sinão pelo
impulso mais ou menos regular e forte que
recebem d )s americanos, seus actos. «Onde
ia mestres americanos, diz o superniten-
dente de Cebil, os naturaes podem fornecer
um trabalho bom e eficaz, mas, sem dire-
cção o inspecção, tornam as classes qual
sem valor ), Os ameeicanos supportam estes
contratempos sem impacieneia. Esperam
melhorar os professores indigenas com a ac-
ção do tempo, do progresso geral e um me-
lhor preparo profissional. Porque o philip-
pino, alumno da Hig re School e da Insular
Normal School, não se tornaael um bom pro-
fessor ? Alguns do seus compatriotas não Oro-
cupm com merito posições administrativas
importantes ? Seja como for, é com o philip-
pino que se devo contar para o futuro. O
professor americano, que custa caro e que
preferirá sempre a vida na America,tornar-
se-ha raro, cada vez mais, e naturalmente o
native teacher tomará o seu lugar; elle
tornar-se-ha por sua vez um hewl teacher
(professor chefe) e ITV3S1110 InT1 sopervisor
(inspector). O principio da devolução ulte-
rior aos phlippinos, dos empregos tempora-
riamente occupados pelos americanos, será
evidentemente applicado ao serviço do en-
sino publico, como a todos os outros.

Esperando esta época, sem duvida longin
qua, Os anurican teachPrs vão coastituin-
do o arcabouço do edificio "colar do ar-
chipelago, supportando v nte todos
os encargos, merecendo ver! :eiramo a-
te os elogios que seus clme. s prodiga-
lizam. Homens do vida inleasa, nenhuma
einpreza, os desanima, neahuma responsa-
bilidade os assusta. Elles conseguiram, sof-
focando todo o orgulho do raça, entreter
quasi por toda a parte relações cordeaus com
os in ligenas. Estudaram sua iingaa, as in-
stituições, os costumes, viveram a sua vida,
mantendo-se sempre fóra das querelas lo-
caos. Souberam impor-se a todos pela digni-
dade da conducta. O professor americano
no meio dos indigenas foi «uni composto de
tacto e de prudencias, seu devoto.mento não
foi inferior a sua circumspecção e, cm um
annu, 14 morreram em seus postos, mortos
pelas febres ou pelas balas dos t«drones.
nom factos louvam mais que todas as pala-
vras.

As populações philippinas reclamam para
suas escolas professores americanos ; pedem
que os conserve, quando a administração os
desloca por necessidade de serviço ; esco-
lhem-nos para arbitres nas demandas ; con-
fiam-lhes dinheiro em deposito.

Numerosos são os presidentes de munici-
palidades que pretendem que os professores
americanos são os personagens mais influen-
tes de sua região.

Seu papel escolar, já o vimos, é prodoml-
naote. Primeirameoie seu exe ri pt O inn
excitante para Os sabmetinedos
4t O exemplo dado per MO bem protess

•	 •
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americano, que dirige o (Aviria com intelli-
gencia o zelo, é muito mais util para 03 pro-
fessores philippinos que os cursas do inglez
e arithmetica. » Estas licções, aliás, não são
inuteis, como o sabomos, pois fazem p
do ensino dos professores inligenas, que os
american teachers são oncarregislos de dirigir
e inspeccionar. Domeis, diz o General Super-
in(endent, em seu relatorio de 19)3, ca ta.refa,
do mestre americano se limitará á, do mostro
insnector e do mestre instructor do professor
philippino

O numero do visitas do inspecção feitas
por um professor americano depende do tra-
balho pessoal que elle deve dar em sua pro-
pria escola e da distancia que deve percor-
rer para se transportar aos diversos bairros
do sua eireurnscripção. Algumas escolas pri-
marias são inspeccionadas todes as semanas,
outras somente ume vez por mei e algumas
menos ainda. O professor americano não
devo ser um inspector /pie se contenta em
ver, e-cuta.r e arranjar documentos para re-
digir o rolo,torio. E um directos que recti-
fica, corrige, aconselha e dá lintiO3, modelos,
deve ser um auxilio real para os filipino
teaelters.

Como o numero dos professores ameri-
canos é muito restricto, em face das neces-
sidades da inspecção, pensam em uma me-
lhor divisão destes o.g estos indispensa,vois.
Emquanto Manilha possue um professor
americano para 3.500 habitantes indigenas,
Levto, Somar, Bohol o Cebtl não toam silvão
um'  cara 25.000 almas. O C:soer Supe-
ritendent julga que será preciso pelo menos
um american (melter desempenhando o paesel
de profes zor dos natioe teacher e de inspe-
ctor para 7.000 habitantes. Uns milhar,
pelo menos, do professores americanos ope-
rando sob esto duplo titulo, nos pueblos,
seria sempre necessario.

Mias terão, ás suas ordens, no pleno
funeciona,mento do reelmol, 10.001 pro-
fessores philippino3, instruindo 600.000 eri-
onças. Preenchidos estas condições, para
empregarmos a expressão americana : c O
terreno estará convenienternooto lavrados
e a obra escolar terá recebido sou completo
desenvolvimento.

(lecione Peda,gogique.)

NOTICIÁRIO
InR uituto I-Iistorico o Geo-

Mrktziloiro—Acta da 168
sessão urdinaria 1 do outubro do 190e. —
Presidencia do Sr. Marquei do Paranaguá
(I s vice-presidente), secreterios os Srs. Max
Fleiuss e Alcebiades Furtado.

As 3 horas da tardo, na sede social, pre-
sentes os Srs. marquei de Paranague, barão
Homem do Mello. visconde de Ouro Preta,
Max Fleiuss, Alcablades Furtado, Arthur Gui-
marães, desembargador Souza Pitanga,
Drs. Msnool Cie3ro, Manoel Barata, Leite
Velho, Cunha Barbosa. conselheiro Condido
de Oliveira, barão de Alencar, barão de Pa-
ranapiacabo. o Marques Peixoto, abre-se a
sessão.

O Sr. Furtado, 2° secretario, faz a leitura
ia acta da sessão anterior a qual é sem de-
bate a.pprovada.

O Sr. Floiuss, le secretario, la o seguinte
expediente:

Carta da Exma . Sra. D. Luiza Mello Franco
da Porciuncula, concebida nestes termos:

4111m0 . e Exm°. Sr. eareuez do Parana-
guá, muito digno presidente do Instituto
Historie° e Geographico Bro.zileiro — Meu
marido, o Senador Dr. José Thomaz de Por-
ciuncula., guardava em seu archivo valiosos
documentos originaos, relativos á uma das
pilosos mais attribuladas da Republica, os
gemes eito pôde reunir em razão da elevada

posição politica que então °ocupava; quero
me referir ao periodo da revolta da armada,
qu indo meu marido exercia a presideneia
do Estado do Rio de Janeiro. Toes documen-
tos acredit ) que ministrarão valioso subsidio
ao estudo a futuros historiadores quando,
inteiramente dissipadas as paix5es, houve-
rem de apreciar Com animo sereno 03 acon-
tecimentos desse periodo.

Penso que não poderei dar-lhes mais pro-
veitoso destino do que offerocol-os ao Instituto
Historico que V. Ex. dignamente preside,
para que sejam objecto de estudo o de ele-
mentos do veridicas informações para o
completo conhecimento do verdade sobre
esse notava' movimento politico, o da atti-
tule digna o seroa de meu marido no sou
posto de sacrificios, mantendo a todo o transe
o respeito ás leis e á, constituição do seu
paiz. Seja esta minha (aorta um preito sin-
cero que rendo á memoria de meu marido.

Roga a V. Ex. queira autorizar o rece-
bimento De V. Ex. —Luizo Mello Franco da
Porciuneula. Potropolis, 24 de setembro de
1903.

O instituto agradeceu por esta termo.
Exma . Sra . D. Luizi. Mello Franco da. Por-

ciuncula. Por intermedio do integro con-
selheiro Piudahiba do Mattos, muito Mus-
tre vice-presidente do Supremo Tribunal,
recebeu o Instituto Ilistorico a attencioso,
carta de V. Ex. acompanhada do interes-
santes e valiosos documentos existentes no
archivo de sou digno esposo, o Dr. José Tho-
maz da Porciuncula, referentes ao periodo
do 1893 e 1894, quando se deu a revolta da
armada. Muito agradece o Instituto a dis-
tincção do V. Ex. escolhendo-o para do po-
sitario do tão importante espolio, que re-
colhido ao cofre de sigillo terá opportuna-
mente publicação na Revista. Na proxima
sessão terei ocea.sião de ler ao Instituto a
carta de V. Ex. e a presente resposta. Apre-
sentoa. V. Ex. meus respeitos e sou etc.—
Mer Pleiuss, 1 0 secretario.

Os documentos serão enviados á commis-
são do Re lacçã,o, afine de que os examino
o Sr. Dr. Manoel cicero.—Carta do Sr. Vir-
guio Verme, enviando suas obras histori-
cas, já impressas.—Inteirada ; as obras se-
rão enviadas ao relator Dr. Silvio Romero.

Carta do Sr. Manoel Ribeiro do Faria,
offerecondo obras ao Instituto.— Muito se
agradece.

Em seguida são lidas as offertes, entro as
gimes cumpre salientar a que foi feita polo
Sr. barão do Vasconcellos do tomo XX,
anno XX, 1905, da Revista do Instituto do
Ceará. Nessa smportentissima pablicaçã,o,
sob a chefia do nosso illustrado consocio
barão de Studart, occorre erudito trabalho
do Sr. barão de Vasconcellos, a quem o ins-
tituto deve bons serviços. Sob o titulo 'Pe-
dro Pereira da Silva Guimarães (Documen-
tos Historicos)» O Sr. barão mostra O papel
notevel, que em 1830 e 1852 representou na
Cansara dos Deputados o biographedo, illus-
tra cearense, apresentando doas projectos,
que foram rejeitados, sobre o elemento
servil.

O Sr. Fleiuss. 1 0 secretario, lê os seguintes
pareceres:

«Parecer acerca da proposta para admis-
são do Sr. Dr. Clovis Bevilaqua, professor
da Faculdade de Direito do Recife, como so-
cio correspindento do Instituto Historie° e
Geographico Braziloiro.

Nas observações que precedem o traba-
lho que tenho presentes (Relações Exteriores»
publicado no Livro do Centenario explica o
autor os motivos da reduzida extensão
do quadro em que teve de condemnar a
historia dos tratados, allianças, guerras,
do Brazil Colonia, Reino, Importo, R,epu-
blica, isto é, em um cyclo de quasi quatro
seculos.

Complexo das relações exteriores, diz ellei
que tendo do acompanhar o Brazil desde d
momento de sua descoberta hão de ser net
°assoreamento rapidas e synthetica.s, pese
curando antes apanhar a orientação e as
consequencias dos factos do que a sua expo-:
sição ou detalhe, e na investigação das NU
causas.>

O trabalho, D019, attingindo poriodo
vasto, e sobro tão amplo theme, terá conse-
guido milito, delineendo os contornos do'
grande quadro, bosquejando os perfis dos
acont3cimentos o dos homens que foram os
mais notaveis que nen° figuraram, deixando
no espirito do leitor a impressão possivel-
mente mais nitida da vida de relação da
Brazil no convivio das nações.

Historia diplomatica, sem os documentos
que expliquem o illustrem os factos conheci-
dos ou revelem os ignorados, tons forçosa-
mente de limitar-se a descrevei-os, som lhes
poder imprimir os carecteristicos de ver-
dade, que fica muitas vezos disfarçada sob
apperenclas fallazes, o, peor ainda, enco-
berta pela parcialidade do escriptor, mor-
mente si elle deu ouvidos a paixões politicas
ou ás soducções, porigoso.s sempre, de ene
triotisma cego.

Tinha, pois, contra si, o Sr. Dr. Clovis Bei
vilaqua a exiguidade da tela em que devia
descrever acontecimentos memoraveis dá
historia do Bra,zil, conflictos int3rnecionaee
de difficil solução, algumas veios inquieta-
dores e perigosos, guerras, victorias, derro-
tas, tratados o arbitramentos de ma.xima
importancia.

Outra pessoa, menos adestrada em estudos
solidos, espirito menos disciplinado para.
fazer a synthese do tão variados casos, mal
conseguiria apresentar trabalho igual em
tão reduzido tomo ; e si elle não satisfizesse
Os mais exigentes, a posição culminante que
distingue o Sr. Dr. Clovis entre os cultores
das lettras juridicas, ha muito tempo lhe dá
o direito do figurar outro os mais conspicuos
socios correspondentes desto instituto.

E' o nosso parecer.
Rio, 20 do setembro de 1900. — B. P. M.

Leite Velho, relator.— Visconde de Ouro Preto.
—Sylvio Ro»têro.

O parecer e approvado o vae á convulsa°
do admissão de sonos, sendo relator o Sr.
conde de Affonso Celso.

---sA. cornmissão de admissão de socios,
em obsorvancia do disposto ao art. 39 dos
Estatutos, synlicanclo da individualidade,
condições de idoneidade o conveniencia, da
admissão do Sr. Gonzo o de Quesa la, verificou
não ser facil encontrar quem ao espaço
de IS armas houvesse feito tão brilhante
carreira, o que convence dos aevados dotes
que destingtiona o illus.ro cubano, o do re-
alce que virá ao Instituto por tel-o em seu
seio. Assim a commissão e, de p srecer, que
seja o.pprovada a proposta que apresoota o
Sr. Gonzalo de Queza ia para SO3i0 corres
pondento do Instituto Historio) e Geogra-
phico Braziloiro.

Sala das commiss3es, 2) de setembro do
1900.—Miguel de Carvalho, relator.—Me.-
noel Barata.—Barao de Alencar .—Manoel
Cicero .>

O parecer foi approvado o fica sobro a
mes t par. ter votação na sessão seguinte.

«A. commiseão de a Imiss io de soii0S, de
perfeito accõrdo com o juite) emittido pela
commi,são de historia, é de parecer que ao
Sr. Dr. Arthur Orlando da Silva, distincto
homem de lettras, tão mo lesto como cheio
de saber, concorrem apreci veis qualidades
Intel ectuae,s e moraes que assaz recorn-
mondam sua proticua entrada neste Instituto
como seu socio correspondente.

Sala das sessões, 1 deoutubro de 1906. —;
Manos' Barata, relator.—Manoel Cícero..$.
Conde de Afonso Celso.—Bartto de Alencar.%;

•
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O parecer foi approva,do, ficando para ser
votado na proxima, sessão.

—Parecer da Commissão de Fundos e Or-
CaMento:

40 projecto de orçamento para o prosista°
anuo social do Instituto Historie() e Geogra-
phico Brazileiro, submettido ao exame da
Commissão de Fundos e Orçamento, fixa a
despeza em 21:340$ o estima a receita em
igual quantia.

Nenhum reparo occorre á commissão con-
tra essas previsões, que são razoaveis o
tstão de accôrdo com as occurrencia.s dos
manos anteriores.

Motivo não lia para receiar-se que de-
cresçam as verbas do activo, nem tão pouco
que augrnentem as do passivo, salvo casos
nkcepcionaes de quasi impossivel realiza-
ção.

Nos ealculos a receita muito acertadamente
oMittiu o projecto qualqaer dotação ás rit-
bricas—Preslaçaes e remissões dc socios, joias
de admissáo e cobrança clz; atrazados, attentos
a incerteza e extrema morosidade do que
possam produzir. O que dahi por ventura
provenha, graças a continuaçãa dos esforços
empregados pela administração do Instituto
representará, saldo, que reforçará, assim
como as economias que alia consiga, o mo-
desto patrimonio social.

A principal' preocetmação do Instituto,
nesta ordem de interesses, deve ser a não
exiStencia de deficils, que em 1906 segura-
Mente não sc dará ein face do que está pro-
posto.

Nenhuma alteração, pois, entende a Com-
missão que se deve pagar ao ali adido proje-
cto e opina pela sua approvação.
s ' Sala das coem-fissões. do Instituto IIisto-
rico e Geographico Brazileiro. em 20 de se-
tembro do 1906,-- Visconde de Ouro Preto,
relator.—Josd Anzerico dos Santos.— Relisa-
vio Pernanzbuco.—Bar:To de Paranaptacaba.
Foi approvada, unanimemente.
, O Sr. Furtado, 2° sacretario, lê as se-
guintes propostas :

Propomos para socio effectivo do Instituto
,Ilistorico o Sr. Francisco de Paula Lacerda
• de Almeida, natural do Pernambuco, com
54 annos de idade, doutor em direito e lente
da Faculdade Livre de Direito desta cidade,
onde é igualmente advogado, O Dr. Lacerda
de Almeida é autor de varias obras ds di-
reito, sobresahindo a sua monographia sobro
as Pessoas juridicas, trabalho notarei em
que ha um estudo historico sobre as rela-
ções entre a igreja e o estado no Brazil.
Rio, 1 de outubro do 1906. —Candido de Oli-
veira.—Souza Pitanga.—Visconde de Ouro
Preto.—A' Cominissão de historia, relatos o
Sr. Sylvio Romero.

<Propomos para soei° correspondente do
Instituto Ilistorico e iicographica Braziieiro
o Dr. Ernesto da Cunha Araujo Vianna, pro-
fessor da Esc" Naciosal das Balias Artes,
servindo de titulo a admissão seus trabalhos
sobre architeetura archeologica do Rio de
Janeiro o sobre arte ern S. Pedro e S. Bento
publicados na revista Renascença.

Sala das sessões do Instituto, 1 de outubro
• da 1906.—A. F. de Souza Pitanga.-11Oment

dc Mello.—Visconde de Ouro Preto ,—Alencar.
—A' Commissão de archeo:ogia, relatos o
Sr. Dr. Barbosa. Rodrigues.

O Sr. visconde de Ouro Preto, eommunica
ao Instituto que, com data da 22 do passado,
recebeu do Sr. Dr. Manoel de Queiroz, digno
filho do finado conselheiro Ettsebio de Quei-
roz uma carta em que S. Ex. confirma a
contestação opposta pelo communicante, em
uma das sessões passadas, á falsa intelli-
gencia, attribuida a uma phrase daquelle
illustre estadista que nenhuma magna teve
jamais do Itupera,dor, nem em caso algum

ollo se referiria em termos ou em sentido
discordante da extrema cortezia com que
sempre tratava grandes o pequenos.

Nessa carta o Dr. Manoel de Queiroz re-
corda que já no atino do 1882 impugnara
semelhante ballela, e como prova transcre-
veu 03 seguintes topicos de um artigo, que
com a sua assignatura fez publicar no Globo,
a 20 de outubro Manila atino e que convém
fiquem registrados nos a,nnaes do instituto:

O dito attribuido a meu pae, nos termos
em que o apresenta o articulista, não seria
uma prova de virilidade de alma », sinão
do impertinente grosseria, quando é sabido
que entre os melhores amigos de meu pae, e
que elle, aos filhos, apontava como homens
de todo o respeito, contavam-se José Cle-
mente Pereira, Itaborahy, Uruguay, Paraná,
que, mais de uma vez, foram ministros. Os
que conheceram E. de Queiroz sabem quanto
elle era delicado, polido e atteneioso, incapaz,
por certo, de lançar sobro seus melhores
amigos o labéo de faltos de pundonor. No se
pdf/o ser ministro (luas vezes, disso e repetiu
Euzebio de Queiroz, considerando as difil-
cuidadas da posição, os desgostos e amargu-
ras que solTrem os ministros neste paiz, onde
nada se respeita, ()ale 03 mais puros senti-
inek s são desconhecidos e offendidos pela
umbela dos homens, onde a ingratidão as-
sentou seu throno, sem por isso attribuir a
acceitação de um segundo miuisterio, á falta
de pudor., .

Não é tambem um protesto contra o po-
der pessoal, cuja existencia nunca foi denun-
ciada, pelo conselheiro Enzebio, e o propilo
articulista reconhece que — « seria presiso
considerar aviltados todos os homens que
toem servido muitas vezes o cargo de minis-
tro, para admittir o poder corriiptor da
cora » — Si Euzebio de Queiroz estivesse
convencido da influencia indebita da rossios
não a denunciaria por insinuações cobardes.
mas teria dado ao articulista outra prova da

virilidade de sua alma e da indepenciancia
de seu caracter >, combatendo-a da tribuna,
á luz do dia, a peito descoberto, o não «ati-
rando> em uma phrase que feria os mais
respeitaveis caracteres do seu tempo — a o
odioso o a responsabilidade da perversão do
governo do Estado sobre um só.>

A molestia, alleg,ada para excuzar-se da
incumbencia de organizar um novo gabinete
não foi, infelizmente, mero pretexto, e bem
cedo tivemos a dolorosa prova a,

O Sr. Dr. Monoel Barata lê as Notas bio-
grilphicas do almiranie Luis da Cunha Mo-
reira', visconde de Cabo Frio,

O Sr. presidente COMMUfflea, que, devido
anluencia de trabalho, 'haverá sessão extra-

ordinaria, a 8 do corrente, tomando posse,
por essa °ocasião, o Sr. nuneio apostolieo,
monsenhos I). Julio Tonti.

Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas.

Pagadoria, do Thesebaro Fe-
dc.r.il (3. dia uti/) Pagam-se h •:e as
seguintes folhas: Supremo Tribunal, Caixa
de Amortização, Faculdade de Mobeina,
Casa da Moeda, Imprensa Nacional o Mario

68. da Viação, Laboratorio de
Analyses, Guarda Civil, Escola Quinze de
Novembro, Casas de Correcção e Detenção,
Estatistiea Commercial, Instituto Nacional
de Musica, Serventuarios do culto Catho-
lico, Escola de Bellas-Artes e Instituto Ben-
jamin Constant.

Flibllotheert, Nacional do
Rio de aaneiro—Estatistica da con-
sulta durante o mez de setembro de 1906:

Durante os 23 dias em que funccionou, no
mez de setembro, foi a Bibliotheea Nacional
frequentada por 3,511 pessoas, a cujo exa-
me o consulta foram submettidas, alem do
1.465 avulsos, 3.826 obras impressas em
5.124 volumes, 4.146 documentos mana-
scriptos e 230 peças iconographicas.

As obras impressas assim se distribuem
por classes:—annuarios e revistas geraes.
116; artes o industrias, 25; bellas artes, 9;
bibliographia, 6; cartas geogra,phicas, 25;
cliorogra.phia do Brazii, 17; direito, legis-
lação e jurisprudencia, 629; economia po-
ticla. 31; encyclonedia e polygraphia., 209;
geographia, 38; historia, 160; historia do
Brazil. 57; instrucção e educação, 2; jornaes,
122; litteratura, 707; litteratura brazileira,
338; philologia e linguistica, 136; philosophia,,
60 ; politica e administração, 38; religião.
9; seiencias mathematicas, 186; sciencias me-
dicas, 475; sciencias naturaes, 434; eseriptas
em aliernão, 9; francez, 1.151; hes:ianliol,
31; inglez, 84; italiano, 50; latim, 49; por-
tugilez, 2.453 e tupi-guarany, 2; e os ma-
euscriptos distribuem-se em: -cartas geo-
graphicas, 14; chorographia, o historia do
BraZil, 4.132 sendo todos em portuguez.
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 2
de outubro do 1006.-0 Secretario, interino
Constancio Alves.

oca da, Ma rinha —Du-
rante os 27 dias uteis do mez do agosto pro
ximo passado e os 23 dias uteis do inez de
setembro findo, foi esta repartição Ire plan-
tada por 897 leitores, que consultaram
1.220 obras s alare : — marinha, 212 ; bellas-
letras, 100; historia. 98; ehimica, 81; phy-
sin, 73 ; botmica, 71 ; jurisprudencia, 70
me licita, 67 ; mathematicas,65; linguistica,
59 ; bailas artes, 43 ; oneyclo) e lias, 30; ro-
vistas o jornaes, 2li0 ; escri9tas nas liuguas
sagnintes • —portugue ,., 313 ; francez, 210
ing' fez, 200 ; alemão, 181; italiana, 172
besnanhol, 02 ; latim, 61.

Museu — Visitantes ncs momos Ferio
dos: 929.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Chili, para Dakar e Europa, via

Lisbaa, reesbenda impressas ate ás 2 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 3 e obje-
ctos para regitrar até á I.

Pelo Magenan, para Santos. Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 4 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 4 1/2, ditas comporto uuWo
O para. o exterior até ás 5 o objectos para
igistras até as 3.

Pelo Oi .onse, para Santos, Rio da Prata,
Mato Grosso, Paraguay e Pacifico, receben-
do impressos até ás 11 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o esterior até ás 12. e
objectos paru registrar até ás 10.

Pelo Itatiaya, para Santos, recebendo im-
pressos ata ás 5 horas da manha, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas com porta
duplo até ás O.

Pelo nespis, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 11 1/2,ditas com porte
duplo até ás 12 o objectos para registrar até

Cordova," 0	 para Genova, recebendo im-le;Polo
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até ás 2 o objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Fagundes Varella, para Santos, Para-
naguá, Antsnina, S. Francisco, Florianopo-
lis, alontevidéo o Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos djas utois, até
as 2 1/2 horas da tarde.

o
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Directoria do Meteorolo;..-çia da Marinha - Repartição da Carta Maritima Resumo moteorologico o'
magnetico do dia 30 de setembro do 1906 (domingo).
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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OCCURRENCIAS

A's 19 lis. (7 liv. p.) calliu um aguaceiro, chovendo das 19 h. 15 m. (7 hs. 15 m. p.) ás 2011s. 30 m. (8 lis. 30 m. p.).
Relampejou e trovejou em varias direeeões das 19 hs. 15 m. (7 hs. 15 m. p.) até cerca das 20 lis. (8 lis. p.).
ERRATA -No resumo meteorolouico de 28 do dia setembro, a direcção do vento correspondente ás 15 lis. o 16 lis. foi SSE. O mappa das

observações ineteorologicas simultancas, ~luxo ao resumo meteorologico do dia 28 de setembro, .5 correspondente ao dia 20 ; assim como, no
,., °ferido mappa, a temperatura media em Juiz de Fúra devia ter sido 21000.

RESULTADOS MAONKTIDOS nA ESTAÇÃO CENTRAL-Não houve observação por SOU domingo.

Capital Federal, 1 de outu k ~o d a 1906.- Observações meteorolozicaz zimultaneas.- A O h. m. de Green wich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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Belém 	  S. Paulo 	 760.64 18.8 15.51 18.55
S. Luis 	  	 -- 28.25 Santos 	
Parnahyba 	 28.75 Paranaguá 	  760.10 21.5 18.19 24.00
Fortaleza 	 761.99 28.5 18.64 26.70 Curityba 	 760.38 15.1 11.38 13.85
Natal 	 Guarapuava 	 757.58 13.1 9.30 16.90
Parallyba 	
Recife 	

•••• •••••• 21.75 Astincton..	 	
Posadas 	 •

Joazeiro 	 21.0 10.45 27.75 Elorianonolis 	 753.68 21.0 16.78 21.15
Maceió 	 -- -- 25.25 C.orrientes(x) 	 760.10 23.0 15.53 23.00
Araeajà 	 764.05 25.6 18.53 24.95 Itaqui 	 760.91 11.0 10.56 20.25
Ondina (Bahia) 	 763.20 24.1 19.82 25.90 Porto Alegre 	 754.09 17.0 10.93 22.10
S. Salvador 	 763.88 28.0 16.33 25.70 Santa Maria.. 	 754.70 20.0 15.04 23.75
Cuyabá 	 765.35 26.5 19.33 27.85 Bagé 	  14.5 11.60 19.00
Uberaba 	 761.25 23.2 14.58 25.53 Rio Grande 	 753.28 13.8 10.68 17.10
Victoria 	 7,42.30 27.0 16.26 25.50 Cortioba (x) 	 1 1,1.0 6.75 18.50
Barbacena 	 709.32 19.2 12.79 22.30 Rosario 	
Juiz	 de Fóra 	 Mendoza 	 	 764.80 13.0 3.89 17.60
Campinas 	 761.60 18.0 15.02 17.85 Buenos Aires(x) 	 757.70 17.0 14.42 18.50
Capital 	 759.93 24.8 14.44 22.15 Montevideo 	

Em S. Paulo chuviscou na noite de hontem e na madrugada de hoje.
Em Barbacena trovejou hontem á noite em varias direcções.
Em Guarapuava caluu tufão for tissimo de NW de 5h. 30 m. a. ás 5h. 50 m. a. de hoje.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a tornar-se mio. Ventos fracos de sudoeste.

Até ás 2 h. 10 m. p.m. não se recebeu mais telegramma algum
Nota-As observações com este si7,nal (a) são de hontem.
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Outubro - /900

Directoria, de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Remmo meteorologia° o Magoetto0
d o dia 1 de outubro de 1906 (segunda-feira).
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OCCURRSNCIAS

Das 6 ha. a. ás 8 hs. 45 m. a. chuviscou, assim como chuv'scou, a intervallos, das 19 hs. 4s m. (7 ha. 45 m. p.) ás 20 hs. 45 m. (8 45 m. p.),
lendo relampejado e trovejado ao NW.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÂO CENTRAL- DeC1illacãO9° 03' 20" NW .-Declinação=8 0 45' 26" 9 NW•
NoTA-Começou a trabalhar diariamente no serviço systanatieo de olmervaeões magneticas o gr.i.nde deelinomeiro Brüner, do

10" de vernier, modelo do observatorio.

Directoria de Meteorologia, 2 de outubro de 1906-Observaç6es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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3elém 	 761.22 26.7 20.92 26.60 S. Paulo 	 762.83 18.0 13.32 18.00
g . Luiz 	  - - - 28.75 Santos 	  761.88 19.5 15.25 24.40
Parnahyba 	 - - - 29.75 Paranaguá 	 764 00 22.0 18.79 23.50
%rtaleza 	  	 766.39 26.7 20,14 30.30 Curityba 	  765.51 12.4 6.64 17.85
!letal 	 23.65 Guarapuava 	 761.10 8.9 6.68 15.00
?arahyba... ,., 	
lecife 	 1,	
roazeiro 	 f 24.0 15.93 26.15

Asuncion 	
Posadas (x) 	
Floriauopolis 	

761.80
762.95

16.0
17.0

12.09
10.37

21.00
21.70

Jacek) 	 - - - 26.15 Corrientes (x) 	 704.10 14.0 10.56 20.00
kracajú 	 764.75 26.2 18.34 25 10 anui 	 763.43 14.5 7.05 12.90
ladina (Bahia) 	 763.60 27.2 20.21 24.20 Porto Alem.° 	  761.62 11.5 6.57 14.75
1. Salvador 	 764.43 24.2 18.67 25.60 Santa Maria 	 761.13 15.0 7.87 15.27
uyabá 	 768.88 23.4 18.77 31.00 Bagé 1 13.6 10.80 11.80

Jberaba 	 764.48 21.6 15.88 25.60 Rio Grande 	 758.78 13.0 6.40 12.55
iictoria 	  	 761.30 27.5 13.64 26.25 Cordoba (x) 	 766.0 13.0 2.80 11.00
larbacena. 	  763.10 22.0 15.80 22.65 Rosario (x) 	 761.30 10 O 6.81 13.00
ruis de Fora 	 761.24 19.8 13.92 18.80 Mendoza (x) 	 767.30 12.0 2.34 12.:;0
ampinas. 	 764.41 16.7 13 11. 17.30 Buenos Aires (x)	 . 759.70 9.0 7.42 16.50

:•apital 	 	 ... 762.89 23.0 15.89 25.00 Islontevidéo 	 753.90 12.0 6.77 11.30

Em S. Paulo choveu no correr do dia de hontem.
Na Victoria soprou NE forte de rajadas, no correr da noite.
Em Santos soprou NW, chovendo em seguida, na tarde de hontem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio -dia: Tempo variavel entre bom e incerto. Ventos variaveis.

Até ás 2h. 50 m. não se recebeu mais telegramma algum.
Nota - As observações com este signal(x) são de hontem.

•
•



Direcção
Phenomenos diversos

10030•0M00
	

0-w

1 h	 in 	 750.7 21.2 17.0 91 1.8 1.0

4 h	 in 	 754.7 20.9 16.6 91 5.0 •	 NNFI 1.0

7 h. ni 	 155.6 21.5 16.6 87 0.0 Nullo 0.9 C. CK
10 h	 In 	 755.6 22.6 17.5 86 4.3 SE LO CK. KN

h.	 t.	 	 753.8 22.9 16.8 82 6.3 SE 1.0 CK. KN
4 h. 1	 	 753.6 22.5 17.1 84 7.1 SE 1.0 CK. KN
7 h, • 	 754.6 23.5 17.1 80 2.1 1.0 CK. KN

10 h. t 	 754.5 22.5 18.5 91 3.0 N W 0.9 CK. KN

fs
Ldias..... 	 154.89 22.20 17.15 86.5 3.8 1.0

Horas

Ventos Céo

Fracção 1	 Nuvens
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Olbserratorio do Rio do .Janeiro-BoletiM meteorologieo-Dia 29 do setembro de 1906.
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oem0.ois Nuvens

Phenomenos diversos
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1 h. ni 	 756.4 22.5 18.1 89 1.8 "W N W 1.0 CK, KN
4 h.	 tu...	 	 7575.0 22.4 16.6 82 0.0 Nullo 0.9 CK. KN

,7 h. m 	 756.0 21.6 16.9 88 1.4 SE 1.8 CK. 1ÇN
10 h.	 ni ..... 	 756 . 4 22.0 17.9 91 4.0 SE 1.0 CK. KN
'1 h.	 t 	 154.8 23.2 17.5 83 5.3 SE 1 O CK. KN
4 h. t 	 754.7 222 17.4 88 11.1 SE 0.0 CK. KN '
7 h. t 	 755.9 22,3 16.3 81 4.2 SW 1.0 N. liN

10 h. e 757.5 21.5 17.3 91 1.8 W 1.0 N.
1

51édias 	  1
e	

755.84 22.21 17.31 87.0	 1 3.7 1.0

Temperatura : maxima. à 1 i. T. 23.2; mínima. ás 6 1/2 ha- t, 20.8.-Evaporação em 21 tia.. 1.8. - Ozone . ás 7 lis. ni., 1; ás 7 ha. a., 4.
...Horas de insolação: O lis 31 ,2 12 s.-Chuva cahida ás 7 hs. da noite, gottas.-Total em 24 horas, gottas.

Observa torlo	 Rio de janeiro-Boletim Meteorologico-Dia 30 de setembro de 1906.

-; Temperatura: Tossimo, és 7 lis. M., 23.5; mininaa, ás 2 ha. 15, m. 20.4.-Chuva cahida : ás 7 hs. da manhã, 17 ffi r89.-Tota1 em 24 horas, 17^8+.
Iloras de insolação : 2 lis. 10 s.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologioo-Dia 1 de outubro de 1905.
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Direcção
OKg
o"a
tr.

Nuvens

. 1.	 h.	 lu 	 753.6 22.5 1.8.3 90 2.4 N'W 1.0 CK. KN
4 h. In 	 752.4 22.7 17.6 86 5.0 NW 1.0 CK. KN
7 h. in 	 753 2 24.0 14.8 66 3.4 WNW 1.0 CK. KN

10 h. In 	 753.0 25.6 16.6 68 4.3 NW 0.8 CKC
,.1	 h.	 t .... ..... . 751.6 28.2 16.5 58 1.1 NW 0.8 CCK. KN
4 h. t 	
7 h.	 t ...... 	

150.8
'752.3

27.2
26.6

17.6
16.5

66
64

0.0
4.3

Nutto
8W

0.9
1.0

CK. KN ..
CK. KN	 . .

10 h. t 	., 754.3 24.4 18.5 82 2.0 SW 1.0 CK. KN

Médias 	 . .. 752.65 25.15 17.05 72.5 2.9 0.9

' Temperatura: maxima, ás 2 3/4 T., 29.3; minium. ás 4 ha. M., 22.1. - Evaporação em 24 horas, 2.9. - Ozone : ás 7 tia. tu., O ; ás 7 h. n.,
oras de insolacão: 4 lis, 6 m.-Chuva cahida: ás 7 lis. da manhã, 2 1s/ s103; ás 7 lis. da noite, 0.0.-Total em 24 lis. 21n/w03.
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Santa Casa da 1n1Isericor4ii
—. O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 28 do setem-
bro, o seguinte:

Nacionaes

Existiam	 -• 1.019
Entraram 	 27
Sahirain 	 19
Falleceram 	 9
Existem 	 1.018

O movimento da sala do banco e dos consul-
torias publicas foi, no mesmo dia, de 618
consultantes,para os qua.es se aviaram 720
receitas.

Fizeram-so 17 extracções de dentes.

— E no dia 29:

Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 . . 1.018 530 1,548
Entraram. 	 . 28 25 53
Sahiram.. 	 29 21 50
Falleceoam. .... 8 ...a 8
Existem 	 1,009 531 1.543

O movimento da sala do banco o dos con-
sultados publicas foi, no mesmo dia, do 389
consultantes , para os quaes se aviaram
374 receitas.

Fizeram-se uma extracção e uma obtu-
ração de dentes.

— E no dia 30:

Existiam 	
Entraram 	
Sallirani 	
Fal teceram
Existem 	

Nacionaes

1.009
17

•	 13
7

1.003

Estrangs.

534

14
6

528

Total

1.543
96
27
11

1.531
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 503
consulta.ntes, para os quaes se aviaram 609
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes. •

— E no dia 1 do outubro:

Nactonaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.003 528 1.531
Entraram 	 28 25 53
Sahiram 	 19 20 39
Falleceram 	 10 7 17
Existem 	 1.002 526 1.528

O movimento da sala do banco e dos coo-
suttovios publico .; tbi, no mono dia, de
626 consujit,antes, para os quaes se aviaram
689 receitas.

Fizelam-se 35 extrações de dentes.

Ohltunrio— Sepultaram-se, no dia 17
do setembro, 29 pessoas, sendo:

Nacio iacs 	  25
Estrangaros 	  4

29
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  8

29
Maioros de 12 a,nnos 	  21
Maiores de 12 aanos 	 .. • 8

29

MARCAS REGISTRADAS

N.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão do hoje, annot itiose no registro sob
n. 2.822, a transferencia da marca de graxa
(Cruzeiro do Sul», do J. C. Pairosa, para a
a firma successora Marques, Corrêa & Comp.
Rio do Janeiro, 21 de julho do 1906. —
O secretario, resar de Olieeire. ( Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.313

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão de halo, annotou-se no registro, sob
n. 4.313, da marca de ideos Iiilriticantes,
representando uma «Cruz vermelha», com
estrodlas, de Guinle & Comp., a sua am-
pliação a cimento, tintas, vernizos, machi-
nismos e aparelhos de electricidade. Rio do
Janeiro, 20 do setembro de 1906.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira. (Achava-se ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 4-.SG 1

Marques Corrêa ,a Comp., neor a'antes es-
tabelecidos nesta praça com enumerei° e
fabrica de sabão, á rua do Cartum° n. 2,
vem apresentar a esta Jut ta a marca acima,
a qual consisto no seguida : Uru rotulo de
fundo branco, de farina ree angular, guarne-
cido de arabescos art-ncureau, tendo no cen-
tro o desenho do um tambor com as respe-
ctivas baquetas, o na, parto superior deste
uma faixa em sentido ctirvi lineo, onde se Icem
as palavras 8 bdo Tambor e na interior uma
outra faixa Iluctuando, com os dizores
Registrada. A referida marca será pelos
supplicantes gravada no sabão e bem assim
em rotules ou estampada nas caixas e domais
involucros que contiverem os mesmos, po-
dendo variar em caros e dimens 7ies, atiin de
garantir os seus direitos de propriedade,
commercio e fabrico. Inutilizava unia es-
tampilha do valor de 300 ri ; is o seguinte
Rio de Janeiro, 4 do setembro de 1006.—
alarqu . ai Corraa, & Comp.

Apresentada na Recret,iri . t da Junta Com-
marcial da Capital Fatorai, á 1 hora do
dia 12 de set • tmbro de 1 •,,u6.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.864, por despacho da
Junta Co,nmercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6s 00 de sela), por es-
tampilhas. Rio do .laneiro, 13 de setembro
do 1906.—O secretario, Casar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o caranbo da Junta Cim-
mercial.)

RENDAS 1)11131116AS

ALFANDF.OA DO RIO DE JANEITtO

Renda do dia 1 de outubro
de 1906 	 •	 288;307$093

Idem do dia 2:

Em papel.. 212:778074
Em ouro....	 146:814168	 359:592$142

647:990$135

Em igual periodo de 1905..	 229 : 330$196
--

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 da outubro de 1906

Consumo:

Fumo 	
	

2:30n500
Bebidas 	
	

2:553s0a0
Calçado ....... 	 1:112p000
Perfumarias 	
	

55%000
Especialid ades

pharmaceu ti-
cas 	 .. .	 1:64240M

Vinagre 	
	

157$400
Chapéos 	
	

2:170-000
Taci aos 	
	

17:625.3000
Registro 	
	

1504000	 28:2743900

Extraordinaria 	
	

2:101$168
Wposito 	
Renda com applicaç5.o espe-

	 48:3000

cial 	
	

1131:$311

Renda do 1 de outubro
de 1906 	
	

75:473$007

Total 	 	 132:71015
Em igual parlado do 1905 	 	 69:30547
••••nn=-.

EDITAES E AVISOS

G-3-mnasio Nacional

Por ordem do Dr. Directar são convidados
o s senhooes candidatos ao concurso de His-
toria a comparecer co Externato do Gymnas
sio amanhã, 3 do corrente, ás 11 horas, p.tra
assistirem ao sarteio das turmas e para sor
dado ponto para prova oral da 1'.

Sala das congro •a,ç5es, 2 do outubro de
1906. —Sylvio Bevilacgua, secretario.

:Escola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PATA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE LFNTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO

Do ordem do Sr. director da Escola do
Minas, faço constar estar aberta nesta se-
cretaria, até o dia 16 do novembro do cor-
rente anno, a inseripção de candidatos ao
provimento olfactivo do lagar do lente sub-
stituto da 2a secção, que, segundo o art. 6°
do regulamento do 11 do maio do 1901,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
matarias: geometria descriptiva, perspe-
ctiva o sombras, estereotomia e madeira-
mento, agrimeasura, elementos de astrono-
mia, topograpiiia superficial e subterranea,
log,islação do torras o princi pios gorans do
colonização, trigonometria esp 1 ierica, astro-
nomia theorica e pratica e geodesia. Os can-
ditados deverão satisfazar as disposições dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63. 64 o 65 do Codigo
dos Institutos Odiei:Les de Ensino Superior e
Secandario, decreto n. 3.890, do 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 16 de agosto do 1900.-- O secretario,
Clodontiro de Oliveira.

Directoria Geral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, cona
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legíti-
mos procuradores, a comparecerem, nos dias
e horas infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vae ser effectuada, sob as penas
da lei

Estrangs. Toai

512 1.531
27 54

8 27
1 10

530 1.548

andigentos 	 	 • 5	 Interior 	 	 23:682529

•
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. Praça Tiradentes n. 21, rua Muniz Gama
És. 2, 10, 18, 20, 22 e 30, para o dia 1 de
outubro proximo, ás 12, 12 1/2, 1 e 2 horas
• Praça Tiraden tos ns. 29, 33, 37, 41, 47,.49
o 61, para o dia 3 do outubro proximo, ás 1
11/2,2 o2 1/2 horas ;

Rua Luiz de Camões ns. 72, 74 e 78, tra-
vessa da Escola Polytechnica n. 1 e rua do
S. Pedro n. 175, para o dia 5 do outubro
proximo, ás 1, 1 1/2 e 2 1/2 horas

Rua da Conceição ns. 34, 52, 54, 54 A, 58
o 42, para o dia 8 de outubro proximo, ás 1,
1 1/2 e 2 horas ;

Rua General Camara ns. 218, 190, 252,
274, 276, 278, 253 o 268, para o dia 10 do
outubro proximo ás 1, 2, 2 1/2 o 3 1/2 horas;

Rua do llosolcio n. 41, rua da Alfandega,
n. 375, rua Theophilo Ottoni n. 164 A, o rua
do Ilospicio os. 207 o 209, para, o dia 12 do
outubro proxirno, ás 1, 1 1/20 2 horas.

Secretaria da Directoria. Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 23 do setembro de
1006.-Dr. J. Pedroso, secretario.	 (• •

r. • •

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, coa
vido os proprietarios ou arrondatarios dos

' Prodios abaixo designados, ou seus legitimeis
. procuradores, a comparecerem nos dias e
'horas infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem as vistorias que nelles

,vão ser offectuadas, sob as penas da lei:
les Rua Bombina n. 6, dia 1 de outubro pro
rimo, as 12 horas da tarde;

p. Rua Condo de traja, n. 3, dia 1 do outubro
; proximo, á 1 hora da tarde;

Rua Conde de Irajá n. 44. dia 1 de outu-
bro proximo, á 1 1/2 hora da tardo;

Rua. da Real Grandeza ns. 22, 24, 26 o 28,
dia 3 do outubro proximo, ás 12 horas da
tarde;

,f . Rua da Real Grandeza n. 62, dia 3 do ou-
tubro proximo, á 1 hora da tardo;

Rua da Real Grandeza n. 66, dia 3 do ou-
tubro proximo, á 1 1/2 horas da tarde:

Rua General Polydoro D. 90, dia 5 de ou-
- tubro proximo, ás 12 horas da tardo;
'1 Rua General Polydoro som numero, ao
lado da casa n. 71 da rua Sorocaba, dia 5 do
outubro proximo, ás 12 horas da tarde;
• Rua General Polyiloro n. 4, dia 5 do ou-
tubro proximo, á 1 hora da tarde.

Secretaria, da Diractoria Geral do Saudo
Publica, Rio do Janeiro, 28 de setembro de
1900.- O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral de Srtudo
Publica

PRODUCTOS CONSIDERAD13 NOCIVOS Á SAUDE E
CONDEMNADOS PELA DIRECTORIA GERAL DE
SAUDE PUBLICA

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faço publico que, dos generos
apnrnhendidos pela commissão de fiscaliza-
çã) de generos alimenticios em diversas fa-
bricas o depositos existentes nesta Capital,
foram examinados e julgados nocivos ásaude
polo Laboratorio Nacional de Analyses os
abaixo mencionados, pelo que ficam preveni-
dos os interessados que, do accôrdo com o
dispo.to nas leis sanitaritasvirrantes, O termi-
nantemente prohibida a venda desses pro-
dutos, que serão apprehendidos o destruidos
quando encontrados pela autoridade sanita-
ria, sendo 03 infractores punidos com as
penas da lei:

1°, limonada, da fabrica de L. E. Chato-
nay, á rua do Riachitelo n. 102 e 104, a ana-
lyso revelou a presença de acido salicylico,
que é nocivo •

2°, ginger-ale, da mesma fabrica, a analy-
se revelou a presença de acido salicylico,
que 0 nocivo ;

3°, tanie quinina water, da mesma fabri-
ca, a analyse revelou a presença do acido
salicylico, que é nocivo ;

40 , xarque verde, do Trapiche Costeiro, sito
á rua da Sande n. 56, do propriedade dos
Srs. Pinto Braga & Comp., preparado por
Gabriel Leito & Comp., Jaguarão, Estado do
Rio Grande do Sul. Na referida amostra que
não é de xarque verde, mas sim de carne
de porco em salmoura, a analyse revelou
a presença de acido borico, que é nocivo ;

5°, presunto phenix, do mesmo trapiche,
a analyse revelou a presença do acido bori-
co, que é nocivo.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 30 de setembro de
1906.-0 secretario, Dr. .T. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
brios, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta.
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta (lata, afim de tomarem- conheci-
mento (las intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acharm ai tuados os referidos prodios, sob as
penas da lei:

Rua Commendador Teixeira do Azevedo
ns. 5 o 13.

Rua Goyaz n. 330.
Rua Dr. Bulhõea n. 54 B.
Rua Senador Euzebio n. 358.
Rua Evaristo da Veiga n. 78.
Rua D. Manool n. 2.
Travessa do Paço os. 24 o 24 (casa de

de cOMModos).
Rocco de Moura n. 8 (duas intimaeiles).
Ladeira do Castello n. 10 (casa n. 4).
Praça do Castello n. 9 (casa de commodos).
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, Rio de Janeiro, 30 do setembro do
1906. -O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral do Saudo
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias,as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, do accôrdo com
o regulamento sanitario em vigor:

Pela 4 0 Delegacia do Sande:
Maria Augusta Monteiro de Faria, resi-

dente á Estrada Velha da Tijuco, n. 17 (Es-
cola Municipal), multada em l25. por não
ter cumprido a intimação n. 11.854, para
melhoramentos (salvo a impermeabilização
do solo) no pre.lio de sua propriedade sito á
rua do flospicio n. 41, infringindo o art. 98
do citado regulamento.

Pela 6° Delegacia de Saude:
Joaattim Pinto de alagalhães, res i deate á

rua da Saude n. 119, multado em 20): por
não ter communieado a vacancia da casinha
n. 7 da estalagem da rua S. Leopoldo
n. 71, da qual é procurador, infringindo o
paragraeho unico, lettra A, do art. 87 do ci-
tado regulamento.

Pela 70 Delegacia de Sande:
Josa Antonio de Mendonça, residente á rua

Catumby n. 71, multado em 200: :.; por ter
deixado do communicar á delegacia a va.-
cancia do um cornmodo á rua de Catumby
n. 62, alugando-o sem cumprir essa disposi-
ção regalamentax, infringindo a lettra A do
paragra,pho unico do art. 87 do citado regu-
lamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 3 do outubro de 1906.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral do Sande
Publica,

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprehendidos pela commissão de
fiscalização do generos allmenticios o que,
analysa.dos no Laboratorio Nacional do Ana-
lyscs, não foram considerados nocivos á sau-
de publica:

Resultados das analvses procedidas nos
productos apprehendidoS na fabrica da Com-
panhia Manufactora de Conseras Alimenti-
cias, sita á rua D. Manoel n. 9:

Uvas em calda - Não revelou a presenr
de substancias nocivas.

Marmello em calda, idem, idem, idem.
Abacaxi em calda, idem, idem, idem.
Gelea de marmollo, idem, idem, idem:
alarmella,da, idem, idem, idem.
Goiabada, idem, idem, idem.
Massa de tomates, idem, idem, idem.
-Resultado das analyses procedidas nospro-

duetos apprehendidos na fabrica Lebrão &
Comp., sita á rua Treze do Maio n.s 16
o 18:

Marmellada - Revelou ausencia de sub-
stancias nocivas.

Goiabada, idem. idem, idem.
Vinho verde, idem, idem, idem.
Vinho de Bordeaux, idom, idem, idem.
Vinagre branco, idem, idem, idem.
-Resultado das analyses procedidas nos pro-

dutos apprehendidos na fabrica Guichard
& Comp.:

Paraty-Revelou a ausencia do substancia,
nocivas.

Laranginha, idem, idem, idem.
Cognae, idem, idem, idem.
Vermouth, idem, idem, idem.
Genebra (em botijas), idem, idem, idem
Ilesperidina, idem, idem, idem.
Aniz fino, idem, idem, idem.
Licor de amendoas, idem, idem, idem.
Bitter, idem, idem, idem.
Licor de laranja, idem, idem, Idem.
Fernet, idem, idem, idem.
Aniz, idem, idem, idem.
Laranjinha especial, idem, Idem, idem.
Vinagre branco, idem, idem, idem.
Genebra (em frascos), idem, idem, idem.
-Usultados das analyses proce.lidas nos

productos apprehendidos na fabrica de M.
Gerim & Comp. sita á rua de S. José n. 45:

Licor pippermint-Revelou a ausencia de
substancias nocivas.

Licor de cacáo, idem, idem, idem.
Licor de curaçáo, idem. idom, idem.
Fernet, idem, idem, idem.
Vermoutli, idem, idem, idem,
aniz, idem, idem, idem.
Co.anac, idem, idem, idem.
Kerse'i Wesser, idem, idem, idem,
A peritiva (;erim, idom, ideio idem.
Bitt .n", idem, idem, idem.
Licor Veronic; n .,	 idem, idem.
Ithinn, idem, id , m, idem.
Framboise, ido o, idem, idem.
Xarope de morange, idein, idem, idem.
Ca.pila, idem, idem, idem.
-Resultados das analyses procedidas nem

productos apprehendidos na fabrica de
Gomes Chaudon & Comp, sita á rua de
S. José n. 48:

Laranjinha-A analyse revelou a ativada
de substancias nocivas.

Créme de cacao, idem, idem, idem.
Pippermint, idem, idem, idem, idem.
Caraça°, idem, idem, idem.
Marrasckino, idem, idem, idem.
Chartreuse, idem, idem, idem.
Moscow Kümmel, idem, idem, idem.
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Licor franciscano, idem, idem, idem. -
Aperital, idem, idem, idom.
Vermouth, idem, Riem, idem.
Aniz hespanhul, idem, idem., idem.
Anizette, idem, idem, idem.
Uva, idem, idem, idem.
Fernet, idem, idem, idem.
Cognac, idem, idem, idem.
Genebra, idem, idem, idem.
Xarope de orchata„ idem, idem, idem.
Vinho, marca BS—Revelou sor um vinho

artificial e ausencia de substancias nocivas.
—Resultados das analyses procedidas nos

productos apprehendidos no depoato do F.
G. Villas, sito á rua Fresca n. 2:

Vinho do Rio Grande (a)—Revelou a ausen
eia de substancias nocivas.

Geropiga do Rio Grande, idem, idem,
idem.

Vinho branco do Rio Grande, idem, idem,
idem.

Vinho Saint-Emilion, idem, idem, idem.
Vinho Orminda, idem, idem, idem.
—Resaltados das analy-ses procedidas nos

productos apprehendidos na fabrica de Fer-
reira Braga & Comp., sita á rua de S. Pedro
fls. 83 e 85:

Laranjinha de Paraty—Revelou a ausencia
de substancias nocivas.

Anizette, idem, idem, idem.
Vermouth francez, idem, idem, idem.
Vermouth italiano, idem, idem, idem.
Licor de caca,o, idem, idem, idem.
BItter, idem, idem, idem.
Vinho de cajd, idem, idem, idem.
Fernet, idem, idem, idem.
Genebra altona, idem, idem, idem.
Capilé, idem, idem, idem.
Xarope de tamarindes, idem, idem, idem.
Xarope de groselha, idem, idem, idem.
Xarope do ananaz, Riem, idem, Riem.
Xarope de limão, idem, idem, ideai.
Xarore do gemina, idem, idem, idem.
Cognac, idem, idem, idem.
Essencia, de aguardente do Rheno, idom,

Idem, idem.
Essencia de laranjinha, idem, idem, idem.
Vinagro branco, idem, idem, Riem.
Vinagro tinto, idem, idem, idem.
Vinho branco, idem, idem, idem.
Licor de curaçáo, idem, idem, idem.
Aniz especial, idem, idem, idem.
—Resultados das analyses procedidas nos

productos apprehendidos na fabrica do A.
Cardoso de Giouvaa, sita á rua do Senado
n. 1:

Xarope de tamarindos —Revelou ausencia
de substancias nrcivas.

Xarope de grozelha, idem, idem, Riem.
Xarope do gomma, idem, idem, Riem.
Xarope do ananaz, idem, idem, idem.
Xarope de cajd, ido.o, idem, idem.
Xarope korchata, idem, idem, ideal.
Xarope de granadina, idem, idem, idem.
Xarope de capilé, idem, Riem, idem.
Vermouth, idem, idem, idem.
Genebra, idem, idem, idem.
Cognac, idem, idem, Riem.
Kümmel, idem, idem, idem.
Hesperidina„ idem, idem, idem.
Bater, idem, idem, idem.
Licor de rosas, idem, idem, idem.
Vinagre tinto, idem, idem, idem.
—Resultados das analyses procedidas nos

productos apprehendidos na fabrica de Al-
meida Coragem, sita á rua de S. José n. 15:

Licor de amendoas—Revelou a ausencia de
substancias nocivas.

Licor de S. Josa, idem, idem, idem.
Licor do anizette, idem, idem, idem.
Aperitivo Brazil, idem, idem, idem.
Fernot, idem, Riem, idem.
Vermouth, idem, idem, idem.
Cognac, Riem, idem, idem.
Kümmel, idem, idem, idem,
fintar, idem, idem, idem.
'Vinagre tinto, idem, idernadenl:

—Resultado das analyses procedidas-noa
productos apprehendidos na fabrica de Ge-
naro Accetta & Filho, sita á rua do Lavra-
dio ns. 62 o 64:

Macarrão branco— Reveloua ausencia de
substancias nocivas.

Lazanha amarella, idem, idem,idem.
—Resultado das analyses proce lidas nos

prediletos apprehendidos na fabrica de
Villa,s, Filho & Comp., sita á rua do La-
vradio ns. 10 e 12:

Vinho d'Ischia—Revelou a ausencia de
substancias nocivas.

Vinho de aloscato passa°, idem, idem,
Riem.

Vinho Barbara d'Asti, idem, idem, idem.
Vinho Chiante„ idem, idem, idem.
Lazanlia, amitrel/a, idem, idem, idem.
Lazanha branca, idem, ideai, idem.
—Resultado das analyses procedidas nos

prodactos apprehendidos no Trapiche Reis,
sito á, rua. da Sande n. 6:

Xarque do Rio Grande (a)—Revelou a au-
saneia de substancias nocivas.

Xarque do Rio Grande (b), idem, idem,
idem.

Xaile° de Montevidéo, Riem, idem, idem.
Xarque do Santa Catharia,t, idem, idem,

idem.
Xarque do Buenos Aires (a), idem, idem.

Riem.
Xarque de Buenos Aires (b), idem, idem,

idem.
Xarque do Buenos Aires (c), idem, idem.

idem.
—Resultado da analyse prece lida no pro-

duto apprehendido na fabrica de Pierre
Rambert Baireller & Comp., sita á praça
Duque de Caxias n. 13:

Licor real—Revelou ausencia do substan-
cias nocivas.

—Resultado da analyse procedida nos pro-
duetos apprehendidos na fabrica de Pires
& Garibaldi, sita á rua Barão de S. Felix
n. 98:

Curaçáo—Revelou ausencia de substan-
cias nocivas.

Pipperrnint, idem, idem, idem.
Alkorme2 do Florença, idem, idem, idem.
Anizette, idem, idem, idem.
Capilé, idem, idem, idem.
Mata- bicho, Riem, idem, idem.
La,ranjintia, idem, idem, idem.
Ritter, idem, idem, idem.
Kümmel, idem, idem, idem.
Xarope de tamarindos, idem, idem, idem.
Xarope de ananáz, idem, idem. Riem.
Xarope do limão, idem, idem, idem.
Vermouth francez, idem idem idem.
Aguardente do Rheno, idem, idem, idem.
Aperital, idem, idem, idem.
Cognac extra-fino, idem, idem, idem.
Vermouth italiano, idem, idem, idem.
Cognac champagne, idem, Riem, idem.
Genebra, Riem, idem, idem.
Vinagre, idem, idem, idem.
Vinho de Cajd, idem, idem, idem.
Vinho de laranja, idem idem idem.
—Resultado da analyse procedida no pro-

duto apprehendido na fabrica do Bellieder
& Ribeiro, sita á rua Coronel Pedro Alvares
n. 273:

Linguiça—Revelou ausencia do substan-
cias nocivas.

—Resultado da analyse procedida nos pro-
duetos approliendidos na fabrica de Theo-
doro Martins da Rocha (SC Comp., sita á rua
Camerino:

Capilé—Revelou a ausencia de substan-
cias nocivas.

Cognac, idem, idem, idem.
Xarope do gomma, idem, idem, idem.
Xarope do tamarindos, idem, idem, idem.
Afiz fino, idem, idem, idem.
Fernet gato, idem, idem, idem.
Bitter, idem, idem, idem.
Kümmel, idem, idem, idem.

• — Resultadõ das analyses das amostras.
apresentadas pela commissão flscalizadora
do generoo alimenticios, na fabrica da Com-
paflhia de Cervejaria Brahma, sita á rua
Visconde de Sa.pucahy ns. 140 e 142:

Cerveja Guarany—Nesta amostra, que é
de cerveja branca, a analyse revelou a
ausencia de substancias nocivas.

Cerveja Bock-Ale — A anadyse revelou
a auseacia de substancias nocivas.

Cerveja Ipiranga. — Nesta amostra, que é
de cerveja branca, a analyse revelou a au-
saneia de subtancias nocivas.

Cerveja Fransiskaner Brail — A analy-
se revelou a ausencia de substancias noa
ci vas.

Cerveja Teutonia—(Pilsea) Nesta amostra
de cerveja a analyse não revelou a exis-
tencia, de substancias amarias estranhas,
nem nocivas

Cerveja Brahma-Porter (Gato) — Nesta
amostra de cerveja não foram eneon-
fradas substancias amarg is nem nocivas.

— Resultado das analyses das amostras
appreheudidas pela commissão do generos
alimenticios, na casa de M. Ferreira Dias,
sita no Becco do Cotovello n. 5:

Genebra — A analyse não revelou a exis•
tencia de substancias noávas.

Fernet Brazil. — A analyse não revelou a
oxistencia de substancias nocivas.

Vermouth — A analyse revelou a au-
saneia de substancias nocivas.

Afiz especial — A analyse não revelou a
exisiencia de substancias nocivas.

Laranjinha especial — A analyse não re-
velou a existeucia de substancias no-
civas.

Caca° — Nesta amostra não foram en-
contradas substancias nocivas.

Tamarindos — A analyse Lião revelou a
existenc:a dr, substancias nocivas.

Chartreue — A analyse não revelou a
existem:ia do substancias noivas.

Aperita,lina — A anal se não revelou a
existencia de substancias nocivas.

Cognac— A analyse não revelou a exis-
tencia do substancias nocivas.

Vinho branco — A analyso não revelou a
existencia de suistancias nocivas.

Resultado das analy.ses das amostras
appreliendidas jaola commisse,'o de fiscalização
de generos alimenticios no Trapiche Cos-
teiro, sito á rua. da. Sande n. 56, do Pinto
Braga & Comp.:

Carne de porco salgada marca A.D.—
A analyse não revoou a existencia de sub-
stancias nocivas.

Carne do porco salgada marca Carioca —
A analyse não revelou a oxistencia de sub-
stancias nocivas.

Amostras do linguas— A a.nalyso não re-
--e:ou presança de substancias nocivas.

Vinho do ido Grande do Sul marca D —
Nesta amostra, que continha 6,8 o/. do al-
cool em volume, a analyse não revelou a
presença do substancias nocivas, nem do
matoria corante. E' um vinho tinto não ar-
tificial.

Banha marca Phwnix, do Christian° J.
Froire & Comp.—A analys° não revelou a
presença do substancias nocivas.

Banha, do Luiz Antunes & Comp., Porto
Alegre — A analyso não revelou a presença
de substancias nocivas.

Banha, marca Victoria, do A. Derichs
& Comp.—A analyse não revelou a existencia
do substancias nocivas.

A flor da banha-1 analyse não revelou a
presença de substancias nocivas.

Resultado das analyses das amostras appre-
hendidas pela commissão de fiscalização de
generos alimenticios, no Trapiche Silvino,
de Pinto Braga & Comp., á rua da Saudei
n. 66:

Amostra de vinho tinto,marca (Guaranya;
consignado a Mondes Raul) & alartins—n

•
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referida amostra, que contem 9% de alcool
de cheiro vinhoso,ern volume, a analyse não
revelou a existencia de substancias nocivas.
E' vinho natural.

Amostra de vinho tinto, marca Pombal,
consignado a Siqueira & Veiga—Nesta amos-
tra, que contem 9, 90/0 de alcool do cheiro
vinhos°, em volume, a analyse não revelou
a existoncia de substancias nocivas. E' vinho
natural.

Amostra de vinho tinto, marca Exposição,
consignado a Thomaz da Silva e Farraz
Irmão—A analyse encontrou 8,410 de alcool
de cheiro vinhos°, em volume e não revelou
a existencia do substancias nocivas. E' vinho
natural.

Amostra de vinho branco.marea, «Primor»,
consignado a Teixeira Borges— Na referida
amostra,que é de qualidade rega lar, não arti-
ficial, a analysa encontrou 11,5 0/, em vo-
lume do alcool do cheiro vinhos°, a au-
sucia do substancias nocivas.

Amostrada vinho tintoanarcaacPrimoroso»,
consignado a Teixeira Borges — A amostra
que é do qualidade regular, não artificial, a
analyse revelou a existoncia de 10,3°/0
alcool e ausencia do substancias nocivas.

Amostra de vinho tinto, marca «Tres Co-
ram», consignado a C. & F. Eessimgarther
—A analyse revelou a existencia de 10,80/0
em volume de alcool e atinam do substan-
cias nocivas.

Amostra do vinho tinto, marca «Delicioso»
—A analyse revelou a existencia de 8,5 0/0 de
alcool em volume e ausencia de substancias
nocivas.

Amostra do vinho tinto, marca «Coraa»,
consignado a Severo Jorge—A analyse reve-
lou nesta amostra a existeacia de 9, 4 °ia de
alcool em volume e ausencia de substancias
nocivas.

Amostra de vinho branco, marca aCoraa»,
consignado a Severo Jorge e Cunha Carneiro
—A amostra revelou a existewia, de 11,9 °A,
do alcool em volume e ausencia de substan-
cias nocivas e do uma qualidade regular,
não artificial.

—Resultado da analyse da amostra da cer-
veja «Polonia», apprehendida pela comm is-
são de fiscalização do geueros alimenticios,
na fabrica do Viveiros & Comp., á rua de
S. Francisco Xavier n. 31

Na referida amostra a analyse não revelou
oxistencia do matarias amargas estranhas,

nem substancias nocivas.
— Resultado das analyses das amostras,

feitas pela cornmissão fiscal de generos
aiim , nticios, na fabrica do cerveja «Oriente».
do Oliveira & Rieieo,sita. á, rua Visconde do
Rio Branco n. 18:

Cerveja «Oriente» branca—A ana'yse não
revelou a presença do substancias nocivas.

Cerveja «Oriente» preta — Nesta amostra
a analyse revelou ausencia de substancias
nocivas.

— Resultado da analyso da amostra appre-
hendida, pela commissão do fiscalização de
generos alimenticios, na fabrica do Albano
de Souza & Tavares, sita á rua do Senado
n. 10

Gingeralo» : A analyse revelou—Nesta
amostra, ausencia do matarias nocivas.
—Resultado das analyses das amostras appre-
hendidas pela commisstio de fiscalização do
goneros alimonticios, na fabrica do L. E.
Chatenay, sita á, rua do Riachuelo ns. 102
e 104:

Soda water — Nesta amostra a analyse
revelou a ausencia de substancias nocivas.

Cerveja branca Logos »— Nesta amostra
a analyse não revelou a existencia do mata-
rias amargas estranhas nem nocivas.

Extra-Stout Logos (cerveja preta) —
Nesta amostra não foram encontradas sub-
atancias amargas nem nocivas.

Tells Bior van Gansnocus (cerveja preta)
—Nesta amostra não foram encontradas sub-
stancias amargas nem nocivas.

Corveja parda Logos > — A analyse não
revelou a presença de substancias nocivas.

Lago Bior (cerveja) — A analyse não re-
velou, na referida amostra de cerveja, a
presença. de substancias nocivas.

Cerveja prata «Logos» — Nesta amostra a
analyse não revelou a presença de substan-
cias nocivas.

— Resultado das analyses das amostras
apprehendidas pela commissão de fiscalização
de geaeros alimenticios, na fabrica de cer-
veja nacioaal «Minerva>, do Domingues Mo-
reira & Alonso, sita á rua Visconde do Rio
Branco n. 59:

Cerveja branca — A analyse não revelou
a presença de substancias nocivas.

Cerveja preta —Nesta amostra a analyse
não revelou a presença de substancias no-
civas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 30 do setembro
de la06. — O secretario, Dr. J. Pedroso. (.

Thes•ouro Federal
De ordem da eommissão fiscalizadora, favo

publico que 110.10 serão chamados á prava
oral do francez os seguintes candidatos:

Leonel José Soares
Jorge Campos de Oliveira.
Manoel Gomes Netto.
Oscar Marinho.
João Tavares Dias Pessoa.
Rigoberto do S-1 Oliveira.
Narciso Barbosa Rodrigues.
José Vieira do Razoado o Silva.
Salt da commissão 11s3a1izadora, no Lyeeu

de Artes e Oficies, 3 do outubro de 1903.
—O secretario, José Carlos Pereira de Aze-
vedo.

Tribunal do Contas
Pelo presente edital, são intimados os

herdeiros do ex-inspe3tor do i a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Carlos
Augusto Ferreira de Assumpção, para, no
prazo do 30. dias, contados da publicação
deste, não sa allegarom o que for a bom de
seu direito o produzirem documentos, rela-
tivamente ao alcance de 57$824, verificado
no processo do tomada de contas do referido
ex-inspector, referente ao poáodo do 1 de
novembro do 1898 a 31 de maio de 1900,
quando uncarregado interino do districto
telegra.phino do Matto Grossa, como consti-
tuirom procurador, na Ode deste Tribunal,
ou declararem o domicilio, para serem no-
tificados das decisl3es que forem proferidas,
sob pena de revelia, na conformidade do
art. 196 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, do 23 do dezembro do 1896.

sub-directoria do Tribuaal do Contas,
2 de outubro de 1906.— O sub-director, José
Maria da Silva Portilho.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido annulada a concurrencia
aberta para o fornecimento do material e
artigos necosarios ao consumo desta reparti-
ção no 1° semestre do corrente anno, desta
data até o dia 20 do corrente mez na. se-
cretaria deste estabelecimento, se recebem
propostas para o fornecimento durante o 1°
semestre de 1907, do material e dos objectos
de consumo constantes da relação que pado
ser procurada na mesma secretaria, onde,

diariamente, das 10 ás 3 horas, s:irão presta"
dos aos interessados os esclarecimentos
que precisarem.

As propostas deverão ser apresentadas
em envoloppe fechado, devidamente estam-
pilhadas, datadas e assignadas, até o dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, hora em
que serão as mesmas abertas em presença
dos concurrentes, devendo ser acompanhadas
do conhecimento do deposito de 200$, prévia-
monto feito na thesouraria. deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
repartição para garantir a assignatura do
contracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites esm
a Fazenda Municipal, laan assim ter pago o
imposto de iniustria, o profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo do com
mareio, sendo todos os artigos do primeira
qualidade.

O proponente, que, uma voz acceita sua
proposta (no todo ou em parto), não assignaz
o contracto, dentro do prazo de oito dias
depois de approvado polo Thesouro Federal,
perderá o direito á restituição do deposito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

O proponente preferido depasitara, me-
diante guia desta repartição, antes da assi-
gna,tiva do contracto, a quantia, de 500$
para garantir o fiel cumprimento do suas
clamo las .

Secção Central, 2 de outubro de 1906.—
Saturnino Argollo.

Caixa de Aanortizactio
Faço publico que, tendo se extraviado oa

titules da divida publica. do valor nominal
do 1:000$, juro annua,1 do 5 0/0 (antigo 61,„
papel), do ns. 150.210, 150.211, 162.479,
162.480, emittidos em 1869, o 239.057. emit-
tido em 1873; vão ser expedidos novos tí-
tulos si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 27 de setembro de
1906.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

.A.lfandep.;a, do Rio de Janeiro
O inspector em commissão, do accordo cora

a circular n. 16, de 11 de março do 1897, faz
publico que o Lab watorio Nacional do Ana-
lyses julgou nocivo á saude publica o se-
guinte producto

VINHO, vindo de Bordeaux, no vapor fran-
cez Cordillére entrado em 20 de agosto de
1906, em um volume, marca AC, n. 5.227,
consignado a Godofrodo Nascente.

No reforido vinho, branco, que contém
10,8 0/0 de alcool, em volume, a a,naly.se re-
velou a existencia de sulfitos alicalinos, o que
é nocivo á sande.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 do setem-
bro de 19a6.-0 inspector, Jogo Lindolpho
Camara.

Aleandega, do Rio do Janei•c
EDITAL COM PRAZO DE 30 amas

Pela. inspectoria desta alfandoga se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5° Cap. 5° da.
Consolidação das Leis das Alfa,ndegas sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Armazom n. 10—HCB: 1 caixa n. 4.380,
consignada a Hasenclever & Comp., vinda de
Hamburgo no vapor Balda.
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CIIM: 1 dita n. 1.802, consignada a Au-
gusto Nicoláo & Comp., da mesma procedeu-
eia e vapor.

MCM: 1 dita n. 681, consignada a Manoel
Cunha & Comp., da mesma procedencia e
vapor.

FCC: 1 dita n. 1, consignada á ordem.
Kl1C: 1 dita n. 223.
Q&C: 1 dita n. 8.298, consignada a D. Ca-

roli & Comp.
CP&C: 1 dita n. 8.784, consignada a Costa

Pereira.
PL: 1 dita n. 22.311, consignada á ordem;

vindas de Hamburgo no vapor allemão Pe-
tropolis.

Todos estes volumes foram descarregados
em fevereiro de 1909.

Arniazem ri. 16 -NIC: 5 garrafões ns. 8,
9, 78, 89 e 95, vindas do Genova no vapor
italiano Minas.

SS: 1 caixa n. 85, vinda no vapor italiano
Cittá de Genova, consignada a Janowitz Weit
& Com '.

BB: 1 dita n. 15.621 a 15.625, consignada
ai. Castrup.

TP: 2 ditas as. 1/2, consignadas a J. Cas-
frui).

F-H-188-C : 1 engradado consignado á
ordem.

RT : 4 caixas consignadas a E. Damét
Freire, de ns. 4.799 e 4.802.

VY : 1 fardo consignado á ordem.
Todos estes volumes foram descarregados

em fevereiro do 1906.
Armazena n. 9 - PLP-Calláo : 1 caixa

vinda de Sou thampton no vapor inglez Clyde
consignada a ordem.

MG : 1 dita n. 995, consignada a Mondes
& Comp.

VC : 4 ditas ns. 315. 316 318 e 319, consi-
gnada,s a Carlos Fuck & Comp.

905 : 1 dita n. 817, consignada á ordem.
SF : 1 barril de quinto, consignado a Ma-

noel J. Silva.
SDC : 1 caixa n. 623, consignada a Hugo

Heidtman.
AMJ : 10 engradados ns. 1, 12, 3, 5, 6, 7,

8, 9 e 10, consignadas a A. Mendes.
CTB : 73 fardos ns. 80a 96, 790 a 845, con-

signados á Companhia Typagraphica do
Braz il.

VC : 1 caixa n. 317, consignada, a Carlos
Fuck.

AS : 1 dita n. 1.436, consignado a S. E.
Motnay.

MASB : 1 armado de taboas, consignado
a D. Marianna Soares 13randão.

L-II-201 : 24 fardos ns. 26, 23 a 50,
consignados á ordem.

83 : 1 caixa n. 1.004, consignada á ordem.
vindos do Hamburgo no vapor allemão,'
Prin.:-. Waldem2r.

Todos estes volumes descarregados em
fevereiro de 1W0.

Armazem n. 8-FC : 1 caixa n. 6.384,
vinda do Southampton no vapor inglez Nile,
consignada á ordem.

SA: 1 caixa n. 145, consignada á ordem.
L&C: 1 dita n. 103, consignada a Luiz ca-

muyrano.
MM: 1 dita n. 90, consignada á ordem.
ASL: 1 dita ri. 2, vinda de Antuerpia no

vapor inglez Tipo, consignada, á ordem; des-
carregadas em fevereiro de 1906.

Armazem ri. 16-MMC: 1 caixa consigna-
da á ordem.

ARC-HW: 7 fardos consignados a Henri-
que Weiss.

AMC: 1 barril de quinto, vasio.
Camillo Mourão: 2 ditos idem, á ordem.
.1: 10 ditas, consignados á ordem.
MW: 53 fardos, consignados á ordem.
Todos estes volumes vindos no vapor alie-

mão Erlanger, descarregados em fevereiro
de 1906.

Arrnazem ri. 1-ACA: 1 caixa consignada
Fiorita & Comp.

1 dita sem numero, consignada á ordem.
ACA: 1 dita n. 9, consignada a Florita.
1 dita sien numero, consignada á ordem.
S/N1C: 2 ditas ris. 2.406 e 2.407, vindas

de New-York, no vapor inglez E Prince,m-
signadas á ordem.

JEIT: 1 engradado n. 1.135, vindo do
Glasgow, no vapor inglez Til ian, consignado
á ordem.

LC: 9 caixas ns. 1 a 9, consignadas a Luiz
Coutinho.

EKC: 1 dita n. 1.812, consignada a II.
Kingler.

ETK: 1 dita n.255, consignada a J. Moyer.
Ja1PC: 1 dita n. 723, vinda do New-York

no vapor inglez C. Prince, consignada á
ordem.

Talos esses volumes foram descarregados
em fevereiro de 1906. •

Armazena ri. 3-Nest1é-A-A-B: 14 cai-
xas ns. 25 o 26 o 29 a 40, consignadas a
Ge mano Botcher.

PFD: 1 dita consignada á ordem.
LT: 1 dita, idem.
Nestle-0-A-B: 3 ditas ns. 22 o 24, con-

signadas a Germano Botcher.
RGC: 2 fardos ns. 113 e 1 14, consignados

a Reoello Guimarães & Comp.
LT: 2 caixas ns. 9 e 10, consignadas á or-

dem.
Nestlé-G-A-B: 1 dita n. 21, consigna-

da a G. Botcher,
83: 1 dita n. 1.007, consignada á ordem.
Todos vindas de Bre-men no vapor alie-

mão Heidelberg.
FMCC: 4 caixas as. 4.361 a 64, consigna-

das á, ordem.
MC-C: 1 dita n. 3.364.
IlsC: 1 dita á ordem, vindas da mesma

prece encia, no vapor alienado Wittemb:rg.
LVC: 6 fardos, á ordem.
FEH: 3 caixas lis. 5, 6 o 9, á ordem ; vin-

das do Antuerpia, no navio in2lez
11S: 1 dita ri. 103, consignada á ordem

vinda de 133mea no vapor allemão Vittein-
berg.

Armazem n. 9-AT: 40 fardos vindos de
Hamburgo no vapor allemão S. Nicolas,
consigo tilos á ordem, descarregados em 12
de fevere.ro do 1900.

Armazena n. 15 - CFZ : 4 encapados,
ris. 1 o4.

PB: 1 amarrado, consignado ti, ordem.
Idem 2 ditos as. 2 o 3 á. ordem, vindos

de Geaova, no vapor Italiano Cittd de Napole.
Enricheta Helio: 1 caixa n. 24, vinda da

mesma procedencia e vapor.
FB: 7 caixas, vindas de New York no va-

por inglez Bulício, descarregadas em janeiro
de 1906, consignadas á ordem.

ASC : 13 engradados ris. 9.535, 9.510,
9.542, 9.532, 0.553. 9.5-17, 9.533, 9.334 o
9.531, consignados á ordenl, vindos de 13or-
deaux no vapor francez Cordillère, descar-
regados em fevereiro do 1903, consignados
á ordem.

CH : 1 caixa n. 6.778, consignada a G.
Haestzer.

L: 1 dita n. 171, consignada a S. Cabral,
vinda da mesma procedencia e vapor.

Jair : 1 dita n. 19, vinda do !lavro, no
vapor francez Cana rias, descarreg.ada em
fevereiro de 1906, consignada á ordem.

Trapiche Rio do Janeiro - OCO : 177 vo-
lumes de ferro.

Mein : 4 caixas de vidros ris. 178, 180 e
181, vindas de Londres no vapor, inglez
'Julian, consignadas a Heitor de Mello, dos-
carregadas em 31 de janeiro de 1906.

S.en marca : 1.012 amarrados de ladri-
lhos, vindos de Marselha no vapor francez
Les Andes, descarregados em 18 de abril de
1906, consignados á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Outu-
bro de 1903. - Servindo inspector,M. Auto-
nino da Carvalho Aranha.

Quartel General da Armada.

CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante, cIM
do esto-maior general da armada, faço pu-
blico que durante 30 dias a cont ar de ama-
nhã, acha-se aorta na 48 seoçio deste (luar-
tei-general a inscripcão para o concurso
ao proaachimenta do tios vagas existeates
de sub-commissarios da armada, a que se
re:hro o deJreto n. 5.464, de 22 ee fevereiro
do 1905.

Os candidatos de \meã° requerer suas ia-
scripçi'es ao mesmo Sr. (ontra-almirante.

São reptisitos nemssa,rios á admissão ao
concurso:

1. 0 Ser cidadão brazileiro e estar no giso
dos direitos civis e politico4.

2.° Ser maior de 18 o menor do 30 annos,
o que será provado com certidão de ala,de„
ou do.mmento authentico que produza fé em
juizo e o satstitua.

3. 0 Ter bom prore Umeato, o que será
provado por documento e oneo ou folha
corrida.

4.° Ter aptidão physica para a vida do
mar, o que será, julgado em inspenão de
saude.

Os candidatos deverão mostrar-se ha-
bilitados em concurso nas seguintes mate-
rias:

a) Port uguez,
b) Francez,
c) Ing,ez,
d) Arithmetica, especialmente as quest7ies

de contabilidade, de systemas metrico o mo-
uetario, cambio e agio de moedas,

e) Geographia geral,
n Historia do Benzi!,
g) Álgebra até eluações do 2 grilo, inclu-

sivhe; Geometria pratica o noções de steroo-
metria,

i) Noções do direito publico o administra-
tivo,

j) Pratica de oscripturação de bordo e em
geral do se:viço de fazenda.

Além das mate das acima in licadas, os
Candia4os deverão mostrar-se babeis em
calligraphia, c instituindo a boa lettra con-
dição de pro:erencia, na classinvaaa.

Quarta se ;ção do quartel-gene:ai,' da ma-
rinha, 1 de eutubro de 190.- O chefe, Cle-
mente de Alcantara Fonseca.	 (•

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arseaal. faço publico que em
virtude do aviso n. 1.34), do 20 de setembro
ultimo, serão recebidas e aberta; nesta se-
cretaria, no dia 9 do correate, á 1 hora da
tarde, propostas para a consarticção de um
escaler do Ui remos (palamenta), destinado
ao serviço da Escola de Aeundizes Mari-
nheiros do Estado de Santa èatharina.

A concurrencia, eu as bases se acham
desde já á disp5siçã o dos interessados, ver-
sará não só sobro a idoneidade dos propo-
nentes, como ~bem sobre o preço o o
prazo exigidos para a citada construcção.

Secretaria da, Inspee , :ão do Arsenal de
Marinha, do Rio de Jane:ro, 1 do outubro de
1900.-0 secretario, Eugenio Candide da
veira Rodrigues.



kl.-Mra 3
	 DIARIO	 • Outubro — 1906

Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro

COSTURAS

te ordem do Sr. coronel director, de-
claro que, na proxima quinta-feira, 4 do
corrente, das 11 horas da manhã ás 2 da
tardo, se distribuirão costuras no edificio
do novo arsenal, na ponta do Gaja, ás
senhoras que apresentarem as respectivas
guias do ns. 1.951 a 2.100.

Havendo urgencia do fardamento para ser
distribuido aos corpos do exercito, fica esta-
belecido o prazo do 20 dias para a sua ma-
nufacturação.

Repartição do Costuras do Arsenal de
Guerra do Rio do Janeiro, 2 de outubro
do 1906. — Manoel Joaquim de Sant'Anna,
2° tenente, necarregado.	 (•

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

CONCURRENCIA PARA A VENDAUDE METAL
VELHO, EM PEÇAS INUTILISADAS

De ordem do Sr. Dr insp3ctor geral, faço
publico que no dia 10 do corrente, ao moio-
aia, rocebem-se propostas nesta repartição,
á rua do Riachuelo n. 151, para a venda de
sete toneladas metricas e 973 kilos, de metal
velho, em peças inutilisadas.

Os proponentes declararão o preço que
offorecem por tonelada metrica o para ga-
rantia de suas propostas, depositarão pré-
viamonte na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal, mediante guias expedidas por esta
repartição, a quantia de 200$000.

O material será entregue nos seguintes
pontos:

Deposito da 2° divisão, á rua do Ria-
chos:10 	 	 400

Deposito do 2° districto, á rua Dr 	
Archias Cordeiro n. 148, cm Todos
os Santos 	 	 720

Deposito do 3° districto, á rua do
Senado n. 145 	

•	

2.20
Deposito do 40 distrieto, á rua do

Haddock Lobo n. 132 	 	 387
Deposito do 5° districto, á rua do

Conselheiro Bento Lisboa n. 90 C. 	 900
Deposito do 6° districto, á praia do

Botafogo n. 216 	 	 800
Deposito central, á. rua da Consti-

tuição n. 35 	 • 2.546

Total 	  7.973
Secret Iria da Inspecção Goral das Obras

Publicas da. Capital Federal, 2 de outubro
de 1906.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Administração dos Correios
do District° Federal o Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta por
30 dias, a contar desta data, na 1° secção,
nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, inscripção de candidatos ao con-
curso a realizar-se no mez de novembro pro-
ximo futuro, para preenchimento de vagas
do praticante de 2° classe.

Os candidatos deverão ter do 18 a 30 nonos
de idade, gosar boa saude, estar vaccinados
o ter boa conducta civil, tudo devidamente
comprovado por documentos bastantes, com
que será instruido o requerimento do inseri-
pção ; o exhibirão prova do conhecimento
das linguas portugueza e franceza., geo-
graphia geral, com desenvolvimento quanto

ao Brazi/, e arithmetica até a theoria das
proporções inclusive.

Para a classificação dos candidatos é mo-
tivo de preferencia o conhecimento de al-
guma ou algumas das matarias seguintes:
desenho linear, esc,ripturação mercantil, in-
glez e allemão,

Não será admittido á inscripção o candi-
dato que deixar do instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos de que
trata o presente edital, sondo que a inseri-
pção só se tornara effectiva, com a assi-
gnatura do proprio candidato em livro espe-
cial destinado a esse mister.

Primeira secção da Administração dos
Correios do Districto Federal o Estado do Rio
de Janeiro, 28 de setembro de 1906.-0 aju-
dante interino do administrador, Josd C. de
Mesquita Soares.	 (.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1907
De ordem do Sr. Dr. director geral e de

conformidade com a portaria n. 195/3, do
30 do setembro do 1903, faço publico que
esta sub-directoria racebe, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta fechada o lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o proximo anno de 1907, do material
constante das relações que serão fornecidas
por esta directoria.

O preço do material a fornecer deve sor
feito em moeda corrente, não se admittindo
fracção inferior a 10 réis, sendo as entregas
offectuadas no almoxa.ritado desta directoria,
livre de dospozas.

As propostas devem ser soltadas de ac-
dirdo com a lei do seno em vigor, decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro do 1030, obser-
vando-se nesta coneurroncia as seguintes
regras:

1. 8 Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$, na thezoararia dos
Correios do District° Federal, para ga-
rantia da assignatura do contracto, devendo
o respectivo recibo acompanhar a pro-
posta.

Essa caução servirá tombem para garan-
tir os fornecimentos até a approvação do
contracto e competente registro pelo Tribu-
nal de Contas, pois que, uma vez assignado
um contracto está o repectivo contractante,
moralmente obrigado a cumpril-o em todos
os seus pontos.

2.° O propoaente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois do convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3.° Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, documen-
tos que provem estarem quites com todos os
impostos federaes e municipaes.

4.° As propostas que não estiverem de-
vidamente sanadas só serão tomadas em
consideração si os interessados cumprirem,
immediatamente após a abertura, as pra-
scripções da lei de seno federal.

5. a As propostas que tiverem emendas, ra-
auras, borrões ou qualquer outro defeito que
possa occasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração.

6.' Não serão tombem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do wesente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas no almoxari fado.

7.° As propostas devem ser escriptas em
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes

serão fornecidos pelo almosarifado aos Srs.,
proponentes. Quaesquer observações sobre
preços e quantidades do material deverão
ser mencionadas em folhas de pape/ devida-
mente soldadas e juntas no fim dos mo-
delos.

8.° O material deverá ser de primeira
qualidade e será fornecido de accdrdo com
as amostras depositadas no almoxarilado,
onde serão apresentadas aos Srs. proponen-
tes para servir de base ás propostas.

9.* E' vedado aos concurrentes fazerem
alterações durante o acto da leitura das
propostas ou durante o tempo de estudo.

10.° Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, GS colora-
°tantas depositarão no Thesouro Federal, a,
titulo do caução, a quantia do 1:000$, quitioia
se tratar do fornecimentos que corram por
uma só eon g ignação orçamentaria, ou 500$
por consignação, quando se tratar de contra-
otos para mais de uma consigaação. Essa
caução ficará depositada no Thesouro, a.té a
terminação do contracto e só poderá ser le-
vantada depois de provado não estar o con-
tractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

11.' Depois de abertas o lidas as propoAas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de serem modillco.dos os
preços propostos, seja qual for o pretexto
ou fundamento allegado ; ficando o prapo-
-nente que se recusar a assignar o contracto
sujeito á penal ida,de,já estabelecida, de perda
da caução, tratada as regras 1° e 2a.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do acceitar ou deixar de acceitar
esta ou aquella proposti, no todo ou sómento
em parte, do accôrdo com as necescidades do
serviço e tendo ainda em vista a idoneidade
do proponente.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes to,loS os esclarecimentos do qufl
carecerem.

A abertura das propostas que forem reco.
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao de
encerramento da concurrencia, lis 11 horas
da manhã, no gabinete desta sub-directoria„
ficando desde já convidados os Srs propa
nentcs para assistirem a esse acto, podendo
fazer-se representar por procuradores ido-
neos.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de outubro 1.e 19a6--0 sub-director,
B. de Aragão Farta Rocha.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara Synd leal dos Corre.

toros de Fundos Pub1ic-9os da,Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CARIO E MOEDA

METALLICA
90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 15 1/64	 14 7/8
• Parir	 $637	 3g43
• Hamburgo 	 	 $784	 $793
s nana...	 $649
s Portugal 	 •	 $394
• Nova York....	 3$353

Libra esterlina, em moeda ..... 	 153950
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 13825

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miudas. 1:0123000
Ditas idem idem de 1:0003000,

5% 	  	  1:0063000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	  1:006:3900
Ditas idem idem de 1903, port 	  1;017000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port.	 178$000

Kilos

•
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Ditas idem idem de 1904, nom 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000r$, 5 %, port 	
Ditas idem idem idem de 1:000$,

5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro. do 100$, 4 •, port 	
Tianco do Brazil, integr 	
Comp. de Seguros União dos Pro-

wietarios, 0 % 	
Dita Transportes e Carruagens 	
Dita Tecidos Alliança 	
Debs. da Comp. Tecidos Carioca,

1" serie 	
Secretaria da Camara, Syndical do Rio de

Janeiro, 2 de outubro de 1906.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

~ir
Junta do..54 Corretores

COTAORS DO DIA 1 D5 OUTUBRO DE 1906

Algodão em rama, de Sergipe, Dôres,
8$300 por 10 kilos.

Dito em rama, ia sorte, do Natal,
8$400 e por 10 kilos.

Dito m rama,1° sorte,de Penedo,8$200 por
10 kilor.

Assucar branco, crystal, de Campos, 215
réis por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 145 réis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 130 reis
por kilo.

Dito branco, 33 sorte, de Pernambuco, 190
reis por kilo.

Dito crystal arnarello, de Pernambuco, 170
reis por kilo.

Dito crystal, amarello,de Maceió, 170 réis
por kilo.

Café, 7$800 por arroba.
Kerozene americano, 8$000 por caiu.
Pinho de resina, 45 e 47 dollars por 1.000

pés.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1906, —

Joao Severtno da Silva, presidente.—Sebastielo
S. da Rocha. secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

CDompanhia do Viaeilo e
'revido:, Santa Maria

DIARIO OFFICIAL

ridos á companhia, fazendo assim parte inte-
grante do activo, tendo sido, com o maximo
cuidado. guardadas todas as pr Iscripçõe3 da
lei ; outrosirn qu 3, sendo urgente operar
com esses immoveis para os fias designados
no n. 2 do art. 1° dos essatutor, a directoria
submette á resolução da esscrnblea o que
acaba do expôr, para com sua deliberação
resolver sobre os meios necossarios para
acqaiAção de maehinismos para fiação e
todos os possiveis melhoramentos attinentes
ao fim do prosperidade a que deve attingir
a companhia.

Acto continuo, o accionista Luiz Machado
apresenta a seguinte proposta verbal, que,
posta em discussão, ê approvada uaanime-
mente pela assembla:

«Proponho que a directoria da Companhia
de Fiação o Tecidos Santa Maria fique, des-
de já, autorizada o investida de amplos e
illimitados poderes para transferir, hypo-
Urutu, vender ou fazer qualquer operação
de credita com todos os bens de raiz de sua
propriedade e que constam da acta de 2 de
julho proximo passado, podendo a mesma
directoria firmar escripturras publicas e
qunesquer documentos com relação ao le-
vantamento de qualquer . sumula que obte-
nha por emprestimo com garantia dos allu-
didos bens*.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, agradecendo aos Srs. accionistas o
seu comparecimento á reunião, ao mesmo
tempo lhes roga que não 53 retirem, afim
de ser confeccionada a acta, suspendendo a
sessão por uma hora.

Reaberta a sessão, é lida a presente acta,
posta em discussão o approvada por una-
nimidade, sendo em seguida, assignada por
todos os Srs. aocionistas, encerrando-se a
sessão ás 3 horas da tarde,—A. F. Bailar,
presidente.—Artiour Pinto da Costa Aguiar,
1° seceetario. —Luiz. Alves Pereira Machado,
2° secretario.—F. P. Mayrinh. — Augusto
Merei.—Por procuração do D. Leonor Baltar,
A. F. Ballar.—Miguel P. da Costa Aguiar.
—Por procuração de D. Maria S. Aguiar,
M. P. da Costa Aguiar.—E. Cardoso de Oli-
veira Bufos. tonio Gonçalves Carneiro.
—Manoel JorgeG io .—Por procuração, Fran-
cisco Fernandes Martins, «Tão Brazilian Con-
tracta Corporation, limiled» o P. Mac Lann
Thomsen.

Companhia -Estrada, de Perro
do Norte do r:tranit

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA NO DIA 25 DE SETEMBRO DE
1900

Aos 25 dias do mez do setembro de 100,
reunidos á 1 hora o 10 minutos da tardo, no
1° andar do precito a. 24L rua do Rosario (9)
nove accionistas da Companhia Estrada de
Ferro do Norte, do Paraná, sendo um por
procuração, representando a totalidade das
acções emittidas, tom numero de 2.000, o
Sr. Dr. João Teixeira Soares, presidente da
companhia, abria a sessão, sendo acilamados
e acceitos pela assembléa para dirigirem os
trabalhos o Dr. João Maximiano de Figuei-
redo, como presidente, o o De. Arthur de Sá
Carvalho e Joã o Paulo do Mello Barreto,
como 1° e 2° seeretarios.

Formada assim a mesa e exposto pelo Sr,
president; o fim da reunião, do accórda com
os annuncios da convocação, publicados pela
imprensa, obteve a palavra o Sr. Dr. João
Teixeira Soares, que leu e justille.ou a se-
guinte exposição:

Srs. accionistas — A directoria. da Com-
panhia Estrada de Ferro do Norte do Paraná,
desejando aproveitar o memento que se
apresenta para o lançamento d; urna ope-
ração de crodito que assegure á comoanhia
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a construcção da estrada, vem pelir-vos
autorização para promover o lançamento de
une emprestimo nas praços européas, em
obrigações de 500 francos cada uma (deben-
(ures ), do 8.700 obrigações a juros de 5 %
ao anno, amortizaveis em 90 alunos, obser-
vadas to las as dispodçõo3 do decreto
n. 177 A, de 15 do setembro de 1893, de
forma que o typo do dito emprostimo seja
sulliciente para a construcção da linha do
Carytiba a Aseunghi, nos termos do coa-
tracto de 28 de julho de 1906, celebrado pelo
governo do Estado do Paraná para a con-
strução da referida 'filha.

A directoria, segura de vossa competencia,
aguarda a vcss t resolução, para dar-lhe o
devido cumprimento.

Rio de Janeieo, 21 de setembro de 1900. —
iodo T. Solres, presidente, — Pedro A. No-
lasco P. da Cunha, director.

Em seguida o Sr. comam viador Augusto
Jcere Ferreira, membro da conselho fiscal,
procedeu á leitura do parecor seguinte

ef) conselho fiscal, consaltado pela dire-
ctoria da campa doia d:strada de Ferro do
Norte do Paraná sobre a necessidade e con-
veniencia da emissão de delvnlures, para
poler ser levada a termo a construcção da
sua linha, é de parece; que seja concedida a
autorização pedida, ficando a mesma dire-
ctoria autorizada a fazer a emissão, nos
termos do decreto n. 177 A, de 15 de setem-
bro de 1893, logo que a mesma julgue op-
po?tuno, segundo as necessidades o conve-
niencia,s da companhia.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1906.—
Augusto J. Ferreira.—.Irthur de Sri Carvalho,
—João Mariminno de Figueiredo.

Aberta a discussão e depois dos esela,reci-
mentos presta los pelo Sr. director-presi-
dente, foram, não só a proposta da directo-
ria corno o parecer do conselho fiscal,
approvados unanimemente, ficando a dire-
ctoria investida do plenos poderes para
levar a efreito o emprestimo, praticando
para esse firn todos 03 acto; necessarios, Sera
limitação de especie alguma.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, mandando lavrar a
presente acta, que, depois de lida, va,e por
Lodos assignada.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1900.—
Jolo Maximiano de Figueiredo, presidente.—
ArtIour de Sd Carvalho, 1° secretario. —João
Paulo de Mello Barreto, 2° secretario.—Au-
(ousio J. Ferreira.—Pedro A. Noiasco P. da
Cunha .—João T. So-fres . —Por procuração,
Gastos de Cerjat.—João T. Solres.—Alvaro
Mendes de Oliveira Castro .—Luiz da Rocha
Dias,

--

Sociedade Spirqta, 1 3eneficen-
te Filhos de Maria Nazareth.

•
(Fundada em fevereiro de 1900)

Art. 1. 0 A Sociedade Spirita Beneficente
Filhos do Maria Nazareth, com sNle na Ca-
pital Federal olo BraziLlivre e independente,
com todos os direitos civis, de personalidade
jurídica, conferidos pelo decreto n. 173, do
1893, dedica-se a auxiliar o progresso moral
e intellectual a seus socios e á humanidade,
a praticar a caridade em toda a plenitude
da palavra, e compor-se-ha de illimitado
numero do socios, sem distincção de sexo ou
nacionaiidade, sendo respeitados os seus di-
reitos adquiridos antes da approvação desta
lei.

Art. 2.° Para preench or 53115 fins :
e 1. 0 Socorrer seus socios quando por

molestia, desastre ou avançada idade fica-
rem impossibilitados de trabalhar.

§ 2.° Coadjuvar o transporte dos que, por

•
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'ACTA DA REUNIXO DA ASSEMBLÉA GERAL EX-
• TRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS, REALIZADA

EM 27 DE SETEMBRO DE 1903

fo dia 27 de setembro de 190G, á 1 hora
da tarde, reunidos na sala do 2° andar do
predio da rua Primeiro do Março n. 33,
13 accionistas da Companhia de Fiação o

• Tecidos «Santa Maria», representando, por
Si e por procarações que apresentaram,
4.319 acções com 833 votos, conforme se
verifica no livro do presença ; e achando-se
assim representado; por mais de dous terços
do capital social, assumiu a presidencia da
assembiéa, com approvaeão do todos os ac-
cionistas presentes, o Sr. Adelino Ferreira,
Bailar, que, declarando constituida legal-
mente a assemblét geral oxtraordinaria,
convidou para 1° e 2° secretarios os accio-
nistas Arthur Pinto da Costa Aguiar o Luiz
„talves Peroira Machado.

Aberta a sessão, o Sr. presidente expõe
que, conforme os annuncios publicados no
Diario Official e Jornal do Com mercio, a di-
rectoria da companhia, depois de ouvir o
conselho fiscal, convocou a presente reunião
extraordinaria dos Srs. accionistas, não só
para scientificar-lhes que os bens do raiz
que constam da acta de 2 de julho proximo
paesado, representaudo anões relativas ao
atigtnonto do capital social, estão transfe

•
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molestia, tenham de ausentar-se para o in- Terrenos e edificlos.	 	
terior ou exterior. Galeria Cruzeiro (em	 non-

§ 3.° Concorrer com o funeral do socio strucção) 	
que desencarnar, ou fazei-o quando não haja Officinas de electricidade 	
quem o faça. Material para tracção ele-

§ 4. 0 Manterá, uma caixa especial, para ctrica 	 r

beneficios dos orphãos, filhos dos socios e á Mobilia.
humanidade. Machinas o utensillos. - -

§ 5. 0 Manter permanentemente commis- Animaks 	
sões para visitar os pobres, enfermos e en- Trem	 rodante	 (vehiculos
carcerados, e soc,correl-os cm suas necessi- commus) 	
dades. Arreios 	

§ 6. 0 Fundará asylos e hospitaes para abri- Almoxarifado. 	
gar os pobres, orphãos, enfermos e desva- Banco da Republica do Bra-
lidos. zil cin 	

§ 7° Creará, escolas e estabelecimentos Banco Commercial do Rio
onde os pobres recebam educação moral, in- do Janeiro 	
tellectual o nrofissional gratuitamehte. Caixa. 	

§ 8.° Estabe;ocerá cursos e reuniões para Caixa auxiliar 	
estudos do todos os assumptos que interes- Contas correntes 	
sem á sociedade. Titulo s em carteira 	

§ 9.° Terá pharmacias o medicos allopa- Consolidação	 do fundo de
thas e homcepathas, cirurgião 	 dentista e reserva 	
parteiras. Bens do conta da amorti-

§ 10. Terá collecções de livros para in- zação do capital 	
strução. Caução da directoria 	 ..

§ 11. Terá, advogados para tratar do seus Diversas contas 	 • •

direitos.
g 12. Suffragar a alma do socio no setimo

mez o anuo do sua desencarnação. Passivo

Administrafflo

Art. 37. A sociedade será administrada
por uma. directoria, composta de presidente,
1 0 e 20 secretarios, thesoureiro e procurador.

Art. 38. Ao presidente compete:
§ 6.° Reprssentar a sociedade, activa e

passivamente. em juizo ou Rira della e, em
geral. em suas relações para com terceiros,
de conformidade com as disposições do art.30,
g 2.° da lei n. 173, do 10 do Setembro de
189S.

Do capitai da sociedade

Art. 34. O capital social será illimitado e
dividir-se ha em permanente, disponivel e
caixa especial dos orphãos o humanidade.

Art. 50. A sociedode não poderá ser dis-
solvida sem que a isso annuam dons terços
dos socios quites, reunidos em assemhlea
geral expressamente convocada e annunciada,
durante 10 dias consecutivos com declaração
do fim para que é convocada. Uma vez,
porém, não estando de accôrdo quatro dos
membros da directoria, esta não poderá ser
diss lvida, ainda que fique reduzida aos
quatro.	

Directoria

Presidente, Joaquim Josd F rra;.
Vice-presidente, José Malheiros dos Santos.
1° secretario, Fernando Josd dos Santos.
2° secretario, Luis Martins Borges.
The s oureiro, Luiz il'anoel P reira.
Procurador, Antonio José de Mello.

Os membros da directoria actual

Os associados nãe respondem subsidiari-
Mente pelas obrigações que contrahirem seus
representantes em nome da sociedade.

Companhia 'Forro Carril
do .Jardim 13o tanico

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1906

Ac is)
Concessões e privilegios.... 10.000:000$000
Construcção das linhas 	 2,000:000$000
Construcção das novas li-

nhas 	 	 1.329:311000
Reconstrucçã,o das linhas... 	 1,730:791 440

2,601:263$500

907:273$400
1,459:389$910

4,002:361$1R0
13:687$620

225:153$910
22:025$180

562:478$720
9:743$000

866:747$390

215:178$470

244:239$240
104:771800
76:765 920

251:504$280
9:200$000

598:415$580

78:134$200
60:000$000

3.023:895$610

30.392:345$350

Capital 	

	

Em presumo por debentures 	
Dividendos:

96° dividendo
relativo ao
2° trimestre. 245:000$000

Saldo a pagar
até o 97 0 di-
videndo 	  102:327$100

Mitos a pagar. 	
Juros cm debentures 	
Contas correntes 	
Fundo do reserva 	
Antigo fundo de reserva.. 

	Conta do amortização do
capital 	

Acções em caução. 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

30.392:345$350
S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de junho

do 1906. — Arlhur Getulio das Neves, pre-
sidente da companhia, — R. Nonnato, guar-
da-livros.

ANNUNCIOS

Companhia do Fiação e Te-
cidos Nossa Senhora. do Ro-
sario

EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

convocaçào

Os liquidantes da Companhia de Fiação
e Tecidos Nossa Senhora do Rosario convi-
dam os Srs. accionistas a comparecerem á
assembléa para prestação das contas da li-
quidação da referida companhia, que terá
logar no dia 3 de outubro corrente, á. 1 hora
da tarde, na, casa n. 12, da rua Souza
Franco, na cidade de Petropolis.

Rio do Janeiro, I de outubro do 1906. —
Os liquidantes, Alberto de Sampaio. —Por
procuração de João Augusto. BsIchior. Pro•
copio Oliveira et Com

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria destaerpartição:	 -

Apontamentos para o Dia-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000'

As minas do Drazil esua. Legislaçã,o, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, l e vo-
lume 	 	 MOR!
Idem, 2° volume ...... , 	 6$000
Idem, 3° volume 	 	 6$000

Chorographia da Pro;
vincia do Coari'', por,
J038 Pompeu do A. Cavalcanti.,'`	 1$000,

Codixo Penal da Re-publica, dos Estados'Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-'
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000'

1Fhiccionario Ci-eogra,-
phico das Minas do
131-azil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6-$000'

Carta geral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklia
Antonio da Costa Ferreira. te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1 0 classe, e outros" :	 3$000./

Carta da Bacia do São
Francisco,organizada pela
commissão hydeaulica do enge-
nheiro chefe W. milnor Roberto	 2$009,

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrá), 1824, 4 Vo-
lumes (raros) 	 •	 8$000:

Consolidação das Leisdas Ai Candegas e Me- •sas de Rendas 	 I•• , 6$000Constituição e Leis Or-
.--anicas da. Republica . 4000Carta Geographica, do
Brazil, pelo coronel Con-
rado Jacob do Niemover 	 	 12$000,Carta GI-eog-raphica. de
Gioya,z, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 1	 4.$00y.Carta Gecn-4-raphica, de
Ma t to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem) 	 	 12$000Carta Geotgraphica
Republica, pelo Dit. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000Cartas jesuitica.s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$000,

Carta chorographiett
da provi nela. de`
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	 	 4$000

	

Carta geo.hydrogra	
phica da. Ilha e ca-
nal de Santa Cathari:
na, 1830 	 	 6$04

Diccionario131bliogra-
phico 13rasileiro, cons
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es:
criptores brazileiros, polo Dr:
Augusto Victorino Alvos Sal.:
cramento Blake, 7 grs. vols.

_82 	
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Marcas de fabrica, de-
creto n. 1.236, de 24 setembro
de 1904, que modifica o de
n.3.346. de 14 do outubro de 1887

Marcas de fabrica e
de commercio — Lei nu-
mero 1 236 do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execuçao da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de cominercio„ 	

Noticia Historiem (los ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores... 	

OrAranização
comprellendendo os de-

cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e ri. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento da receita,

o despeza para 100:;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita e fixa a desiieza da
Republica para o exercicio de
1905, e dá outras providencias 	

Parecer do Senador
uy Itarbomit, sobre o Co-

digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.
Primeiras Licções de

Cousas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos 1:ri-
cht-más, passado e pres ,nte
dos Krichantis, othnogranhia,
archeologia e geographia, do-
cinnentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
La tinos.. pelo Dr. Cesar
Zama 	

Projecto do Codi,tr,o
Civil Drazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
1: ale Barbosa, sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	  • • •

Regulamento proces.
suai da..T astiça San 1.
tarja, decreto n. 5.224, do
30 de maio de 1904 	

Regulamento :Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, do 9
de janeiro do 1904 	

Reg-ui:Luxentos paru os
Institutos Militares
do Lrnsino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905. 

Reforma Judiciaria,
da, Justiça Local do
Distrieto Federal, de
1905 	

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-

$500	 neiro de 1904 	
Regulamento do sello,

(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Reg Talamento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622„ de 26
de março de 1900 	  • • •

Regulamento papa lis.
csalização do cousu-

1$000	 mo, decreto n. 3,569, de 22
de março de 1900 	

reep,- 1 ,1:, mento de in-
duw4t1-iass e profissões
(novo), decreto n. 5,142, do 27
de fevereiro de 1904, 	

ne,trulamon to para o
CO118111110 de agita, de-
creto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	

	

2$000 rte,tritlaniento das Ca 	
pitunias cios Portos,
decreto n. 3.929, do 20 deteve-

2$000	 reiro do 1901 	
rtexulamento de mar-

cas de fabrica, decreto
n. 3.346, de 14 do outubro de
1887 	

Itoportorio .:Turidico
Minoiro,consolidação alpha.-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna do Portugal e do
Brazil. pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 •

Recapitulação em ordem
4$000 alphabetica do decreto a. 181,

de 21 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Brazil desde o anno do 1808
a 1889, por M. A. G 	

3$000 1 Relatorio apresentado ao
Exila. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 Iva

Reforma liMei toral—De-
ereto n. 1.209, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	

$500 Reforma u
cio District° Federal
—Leio. 1.338, de 9 de janeiro

1$500 de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto o. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905 — Manda observar as

$500	 disposições provisorias para a
execução da lei o. 1.338, de 9
de janeiro 	

$500

2$000
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Diccionario dos ver-

	

bos irregulares, per C 	
do R 	

Esboço Diogra vide°
de Abralxão Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas de Ia Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8^ 	

G011Ora, et species Or-
chidearum Novarum quas coI-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , .1. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

I2IIM,oria Financeira, e
Orçamentaria , do Im-
pei-10 do desde a
sua fundação, precedida de
alguns apon amen tos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grasso volume de 796pags„em8°

II iStorin clos tres gra it.
cies capitães da anti-
guidade ( Annibal. Cesar e
Alexandre),pelo Dr.Cesar Zama.

Hugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biog,raphia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

Dydroxraphie du
II ant San-Francisco,
por Emm. Liais 	

instrucções para o serviço
de prolihylaxia, especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções pa lrá ', o
alistamento de elei.
fores na Republica,—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Instrucções para as
eleições Tecleraes—De-
ereto o. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Lei do Orçamento da
despeza para 190G ,lei n.1.453
de 30 de dezembro de 1905 	

Lois usuites da Uepii-
blica, dos Estados
Unidos do 13ra zil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza. lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

o Izeula Mell da,
12efOrnaullypotliccu-
ria, 	 A 	

I...,icções do Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
°Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lei o liteg. nlainento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos os. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, do 9 de
setembro do 1903 	

Dl:usual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionarios publicos e advu -
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os anno3 de
1865a 1889 	

UM volume em separado 	

1$000

6$000

6$000

1$600

$500

$500

t500

l$000

$300

1$000

$500

4$000

1$000

5$000

3$000

7$000

$500

1$0

3$000

.Vida,	 Marquez de
Darbacen (biograpilia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags,
em 8° 	 	 58000
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 (V..


